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L A S I T U A C I Ó N 

ANORMALIDAD 
INSOSTENIBLE 

Nufsfcros l e c t o r e s h a b r á n c s t r a C a i l o 
q u e d u r a n t e v u r i o s - d i u s no se Luya ni 
r e í c r d o E L D E B A ' i ' E á p rob le inus vi-
tulísiiiiOá q u e ' j s lán jilaiiUiudus, a inquic-
tuijcü ijuu (jbsusiuUiíu el espí r i tu p ú b i c o . 
Qu i¿á biiri uilvejLÍdo í lugrai i te c o u t r a J i o -
cióu c u i r e la roa l j JuJ y las p roocupa-
c ioues uao iona le s , de u n l a d o , y el t o n o 
y a s u n t o s de q u e h' .nios e sc r i to , d e otro-
L a expl cac ión del íuuóinLUO es obviu . 
L a cennarn y eí m o d o Ai ejcirctrla « o s 
tiuiiL-u dcscoiiccrla(.los ; n o s a b e m o s q u é 
n o s es l ici to de<;ir y q u é nos festá prolii-
b ido. E n la d u d a , o p t a r n o s h a s t a a q u í 
po r la a b s t e n c i ó n . P e r o ayor , los et i i -
n i ados colegas «E¡ I m p a r c i a l » , «La I b e ­
r ia» y « L a T r b u n a » h a b l a n d e in i t c r i a s 
d e q u e noso t ros h u b i é s e m o s q u e r i d o h a ­
blar , y a p r e c á u d o l a s c u a i nosot ros l as 
aprec a m o s . E l o. 'nsor n o lo h a c re ído 
¡KJcaminobO, y es to nos a n i m a á r o m p e r 
u n u i u i i s m o q u e t a s c á b a m o s d i f i c ü m e a -
t e . H e m o s d i cho h a c e d íaa q u e las im­
pres iones re la t ivas á la s i tuac ión inter-

• 'Dac'onal de E s p a ñ a e r a n t r u u q u ü zmlo-
r a s . ' - ' • • - \ 

P o r l a s manifes tacion '?8 do nigi'm mi ­
n i s t r o , p r i m e r o , so i v i a n t a n d o á la opi­
n ión , l 'u r lo q u e n o dejó decir d e s p u é s , 
t o m a n d o t o d o g é n e r o d e d ispos ic iones 
p a r a i m p o n e r el s i lenc o y p a r a ca!-lig:ir 
asi ¡os m u n a u l l o s , la so l iv i an ta a ú n m á s 
t o d a v í a . 

L a c e n s u r a se p rac t i ca a r b i t r a r i a m e n ­
t e , c o n t r a d i c t o r i a m e n t e ; d e t a n desd i ­
c h a d a m a n e r a q u e lo que' c f c o t i v a m c n -
t c '3S t r a n s c i e n d o • ai pa ín t e rg ive r sado , 
a g u d i z a d o ; y m u c l i a s c o s a s q u e n o son 
cor ren d e boca en boca y h a l l a n acog d a 
y ftí en las m ü c h e d u m b í ' t s . L o m e n o s 
q u e s e pu-ído exigir os q u e s e p a n los pe­
r iódicos á q u é a t e n e r s e ; q u é les e s t á yo­
d a d o c o m e n t a r y q u é les es p e r m i t i d o . 
P a r a lograr lo no b a s t a , n o s i rve , r eun i r en 
G o b e r n a c i ó n á los directoresi y a p e l u r á 

, 9u a m o r p a t r i o . I^o q u e h a c e fal ta son 
i n s t r u c c i o n e s . . . , ó r d e n e s e sc r i t a» , m u y 
c l a r a s , s í , p e r o innl te rubfes po r el cap r i -

i o h o ó por l a s dofioiencias 6 po r los t e ­
m o r e s del censo r . 

P u e s ¿ c ó m o n o h a d e t u r b a r !á con­
c ienc ia púb l i ca el c o n t r a s t e e n t r e l a g r a ­
v e d a d da las c i r c u n s t a n c i a s , q u e aconse ­

j e n ó i m p o n e n r e m e d i o s t a n r a d i c a l e s , y 
eb á n i m o t r a n q u i l o de los m i n i s t r o s , fue­
ra de M u d r d, d e s c a n s a n d o c u p luyas vo-
r a n i c g a s , d c s e u i e i i d d o s de kw iicgoc;os 
d e s u s di-iiJiu-iamenioí.? l- l i lus t ro jefe 
de l G a b i n e t e d a el ej t implo e n es t e par­
t i c u l a r , reintoi^rAndtnso á la cor te y al 
pa lac io de ¡«i Cas lo l l una , y li>s otr(/s con­
se jeros do la Corona d e b e n i m i t a r l e . Ko 
ex i s te r a z ó n a.^'iina, ni la d i l r iguroso 
calor et<tival, i>ura q u e la a u s e n o a y e i 
a l e j a m i e n t o j>erdurea. S e p t i e m b r e es iá 
á la p u j r t a , y en ese m e s rc t /nudan la la­
bor i n tonsa a u n a q u - U o s sobre c u y o s 
h o m b r e s no grav i t a la c a r g a d e líi ges­
t ión d e ba cosa j )übl ica . 

L a s r e u n i o n e s , cas¡ c l a n d e s t i n a s , q u e 
h a n ce leb rado fuera d e M a d r i d , u n día 
u n o s m i n i s t r o s y o t ro d ia o t ro s , cua l si 
p r e t e n d i e s e n esí juivar la í iscal izacimí de l 
p a í s ; ias dec laruc ionea h e c h a s por m i e m ­
bros del G a b i n e t e , ó q u e se k s h a n atri­
b u i d o ; a l g u n o s a r t í cu lo s ó no t i c i a s d e 
c ie r tos per iód icos of lc iosi» , e t c . , e t c . , ^ t o ­
d o eso y o t ras p a r t i c u l a r i d a d e s , q u e omi -

! t i m o s , l ian d a d o l a s c n s a e ón d e insegu-
j r i d d d , d e d e s o r i e n t a c i ó n , de falta ái se­
r i e d a d , d e c o n d u c t a y p r o c e d i m i c n í o s 
improp ios é ¡nd gnos de un G a b i n e t e do 
a ' t u r a . Y h a n acp ;c idb l as sor ic i tudes , 
tos recelos de la op in ión . 

E l por t a n t o s conce[>tori landfdde sis­
t e m a d e dir igirse á los i>e'riód'cos. y por 
s u c<jnducto á ia nac ión , m e d i a n t e n o ' a i 
oficiosas e s c r i t a s , B2 ha dc íoc l i ado p r c -
c s á m e n t e en los i n s l a n i e s en q u e m á s 
c o n v e n i e n t e y a u n neo.-^urio e s . Y as ! so 
ha ido p e r d i e n d o a u t o r i d a d , y la conf ian­
za d e los g o b e r n a d o s en s u i g o b e r n a n t o s 
h a d i s m i n u i d o m á s ái lo q u e fuera ra­
zón, a u n q u e , por f o r t u n a , n o se h a per­
d i d o del t o d o , n i h a y motÍN-o, lo r i p e t i -
m o s , p a r a q u e d e s a p a r e z c a . 

L a p r i m e r a p r e o c u p a c i ó n da todo Go­
b ie rno d e b e sier c o n s e r v a r su p res t ' g io y 
la conf ianza del p a í s . P e r o p a r a q u e •:ísto 
s e a pos ib le ha de c o m e n z a r por t e n e r fe 
e n si m i s m o y n o m o s t r a r vac i i ac ion?s 
n i d ive rgenc i a s , n ] m i e d o s , n i ve le ida­
d e s . 

M e d i t e n e l S r . iMaura y s u s c o m p a ñ e ­
ros d e G a b i n e t e sob re el ^ t u a l e s t a d o 
d e cosas . A poco q u e lo h a g a n , ' d e d u c i r á n 
q u e !ft v io lenc ia d e la s i t u a c i ó n p r e s e n t e 
e s i n sos t en ib l e , y q u é u r g e res t i tu i r l a 
n o r m a l i d a d . 

faclnraa no fabricadas en Espafln eott» para 
la reinuneriyiora colocación de nuMtroi vino», 
acoitf», fruuis, saUzooes, conficrvaa y objeto» 
de corcho. 

Mientras dure la guerra presente, da­
dos los términos en que el conflicto se 
planteó y caá desenvolviéndose, la po­
lítica iniernacional quo mejor satisface, 
por ci momento, los fines nacionales 
en el exterior, es la de la más leal, es­
tricta y cicrupulosa neutralidad. 

j:i término de la gnerra p!iini«M.rí, J«'1>«W«>-
inetitu, [irobleiiiiia [xili'-jcr.a y «oon¿inlco», aoU: 
loB cualüB la n.utrirtid»il, '|iie eO'"*»'*''"*" *' 
lli^Unli<nto de Eupaña, 6r.lire no lur t |""» po-
hiblo, fnibtnirtí á I» noción d t i c«un|>Uml«nto 
du éu« linee exteriore». 

L a e l : c c i ó n d e l r u m b o q u e , r e g a d a 
la o p o r t u n i d a d , h a y a d e s e g u i r n u e s t r a 
p o i t i c a i n t e r n a c i o n a l , n o d é t e h a c e r a :> 
e n el s e c r e t o d e l a s C a n c i l i c r i a s , o c u l ­
t a n d o á los e s p a ñ o l e s a s u n t o d e t a l 
t r a n s c e n d e n c i a p a r a e l p o r v e n i r , s i n o 
q u e h a b r á d e i n s p i r a r s e e n el s e n t i r d e 
la g r a n m a y o r í a d e la o p i n i ó n n a c i o n a l , 
si \.\ u n a n i m i d a d n o p u d i e r a l o g r a r s e . 

La opinión nacional deb^ ostar-^adverUda de 
que jamás obtendrá Eíparta por merced oj-»"» 
aquiíllo á fjiie no la baga acreedora W propia 
potencia BUElanliv», y do <iae filia* y '"'>"«' J 
domas <?lamontoe subjetivo^ de \wV> d'-ben 
E.,pedit.ar»e al objetivo común y supremo in. 
teres nacional, 

Onlcn.i este interés qno Erpafta ge^.proxlme 
llo'Tado el caso, poiíti'a y econóraicameinte (por. 
que el divorcio de an bo« gónoros de relaoio-
nep os'imr'Ofiibl.i). al gruíK> de potencias de en­
tro !ii8 que 5.irj>ji coino rivnlos al término de b.. 
¡jurrra. cuya amigad íacilitel mejor eJ CTimpIí. 
nñíiiío de b» fines nu^ arriba K; cxpr.-san. 
;,pr,,ci.-índo'.o6 i'n conjunto, por ser d\ot mevi. 
tab'emeiito con.piejos. 

Una vez inspirado p»r la «plnlin H ' " i n u 
de la política InteVnacbnal wpañsla na d ' 
fiarFe á Irp (lobiernos sti desenvolvimiento, br.. 
jo el obligado secreto diplomático. L« «"d"-
danín no coníifle eJ> rocíate.-ir confianíB al 1 o 
der público, sino en imp^Hr T>« lo • ) « " • « 
quienes no Fcan acrcedoros & ell». V^"^ *" 
V^ naíícs donde o" eíifte. DO es tampoco le. 
fundí» ui casi poúble tungnna política e i t e . 
rior. 

Los alemanes evacúan sin combaí 
Vaiilnes y Roye 

« » » » • 

Son rechazados furiosos ataques ingleses 

La ofensiva cuesta á los aliados 300.000 bajas 

-•-o-*-DE NOKTEAM~ltIC.\ 

ASAMBLEA DE COVAOONGA 

LOS MAURISTAS Y LA 
POLÍTICA EXTERIOR 

Ilemoa pecil)ido un ínlcrctsanto folleto titu­
lado «AattmbL'ft do entidades mauristas», en 
el que , entre otros originulee dignos de aten-
e°.(Va, se, inciuyea las conclusión:* de la Aüuin-
blca aiaur«tii celebrada en Madrid y el dic­
tamen aci rcu de los t'>mfis intertincional •«, 
qtio, cu el ciii'Stiüiiurio Je la Juveiilud MuiirJB. 
a t de Madrid, bau emitido los señores 
conde de la Mortí-ra, Llanos Torr glia, conde 
de Vallellario, Tejera y Cavanua, designados 
oportunnii'uinte al cfcCto. 

l'or cunsiderur este dictíimon acreedor á la 
más amplia pul)lici<]ad, lo incluímos in tegro: 

La Asamblea do Madrid designó á los tcflo-
res conde d^ la Morttra., Llanos y Torriglia, 
Zavala, conde de VaJlellano, Tejera y Cavan­
ua para dictaminar acerca de los temas inter-
naeionales qne en el cuestionario de la Juven­
tud Maurista de Madrid B» enanciaba da^fete 
niodo : 

La afirvlacián de, vuestra pertonalidai 
en tai relaciones exteriorta, cnmo 
ccntfírión de vida átl Untad» • f»pa. 
flol. Función pf^Jajógica de un idc/il 
nncionol. 

ffuestro oi^fomifnto Mi la política in-
t/rniT^:ifinol.—Crntsecueticia» qug gn-
gcndra.— I\oblema» qut enuncia.— 
Solucionen T^e concuerdan con nutt. 
tras tradiciones y con el tervitio del 
interés nacional: 

El iberismo. 
iínrruecos como frontera etpiíntla.— 

D'rrerKns que definen á nunslro /"• 
ror la Uifloria y la potieión otarra. 
fica. 

K-(T>nídos los ponontos en Madrid, ron e t -
oepción del Sr. Zavala, fior aneenoa y eníor-
medad, han err.itidó el sigmtnte 

D I C T A M K N 
La comisión nombrada para formidar ponen, 

cía acerca de los temas del i'ucstionniio^que se 
'' indican, teniendo en cuenta la notoria botno-

gnieidad de su contenido, opta por contortar 
Ctinjuntamente á todos ellos en forma 8Ístom4. 
t ka . 

— o — — 
La política internacional de España dfbe 

orientarse hacia la consecución de los fines na-
eáonales en el exterior. ^ 

Estos fine» son : 
JA absoluta sc^uWdad *? nnestras fronteras. 
La fraternidad ibérica, perfectamente com. 

paVble eon el más escmpuloso respeto A la 
miitna independencia política d» Portugal y d« 
Espafln. 

La expansión económica mediante el roncíer,/ 
to de nnístros intereses cnr\ los de otros países. 

• La expansión espiritual mediante la nitdti-
plicación de vínculos con los erpnñolcs on el 
extranjero y eon los extranjeros do raza espa> 
flola. . - / 

SEGURIDAD DE NÜES-

. TRAS'F R O N;T E R A S ^ 

• • U «¿trecho de Oibraltar no oonstituye froB. 

á-\ 

m 

C). 

m 

tera natoral. T,a integridad de nuestra s o l ^ 
ranía tolo e.tará garantida mediante i l predo­
minio, tn ambas márgenes del estrecho. 

El protectorado que se nos ha reconocí.lo en 
la íona Norte de Marruecos bapta i salvar el 
intt'ré» nacional, siempre que, osa 7.onn se inte, 
gre polilicamoule, como lo e»-tá gouijráficiimBn-
t«, por la ciudad de Tánger y su hmlfilund, 
hoy internacionalizados. \ 

La zona de nuettro protectorado en Marrue­
cos no ha de ropnlarse -<-oloniá efpaflola, aun­
que pu(da y deba obtenerco do ella «1 mayor-
rendimiento ei'onómiw» popible, sin mertna de 
los derechos del soln-rano prntegid». 

La f>olít.ica de conquista, ojclufivamrnte mi. 
litar, inan;.'urnda en esa zona i raí?, d.d Con. 
venio de 1912. y sólo en parte rc<lifi<:Hila des-
pnós, es un grave error, y dilje ser susliliiída 
por Ja que corresponde al concepto de proteo-
torado. 

Espaíla debe ejercer en 1» parte de costa 
marroquí que hace frent* á Canarias los mis. 
mos derechos que en la zona septentrional, por 
los mismos tí!rtjIo8 históric-os, geográficos y po­
líticos. ^ 

LA F U A T E n j í í D A D i n E n r C A 

El interés máximo da Esparta, rospccto de 
Portugal, no puede sor más ; pero tamp<K-o d«w 

"be ser menos que el de desear y procurar que 
entre Miño y Guadiana no asienten su planta 
nadiá que no sea portugués, y, conniguientc. 
mente, qne los portugueses allí prcdominajites 
sean, ant« todo y sobre todo, después de pa­
triota» y entiisiast!» de bis glorias y seguridad 
de su nación, amigos de España. 

T . .XPANSIO\ ESIMUI. 

T'UAL Y ECO.VOMICA 

X>os ospuíiolos residentes en el extranjero qne 
conserven »u tuituralcza deben ser asoíiiidos 
poiilica y sociidmenlo á las obran nacionales. 

El Poder público alentará, protegerá ó suplL 
rá á la iniciativa privada on la muUip!i<ación 
de víandob culturaba hÍ6paiiüanicrii-nnos, sin­
gularmente en aquellas dÍM'i|>linaK (pie, como 
las fdulógicus é hÍB''lárica», nos son coinunes en 
todo ó en parte. 

Dentro del criterio legal vigente, qne no fo­
menta la eniigra,;i<>n, f>ero tiunpoco la probiVie, 
fe procurará uncntizarla h.uia aqui'llos países 
que, n.edianto Tratado» di|>toui.ítiroH, asegu­
ren al inmigrante trabajo rcprodui tivo y c-on. 
tribuyan con maj'or elicacia á la ¡ircvia pre[)a-
ración de sus ap'íludes. en escuelas de emigran­
tes 6 institucioties análogas. 

So fomentará por todiip los medios protecto­
res que la moderna eiwnomía social atribuye á 
los Estndos, el tráfiío marítimo con los paíves 
donde se habla lengua espaííola, profiriéndiilos 
como clientes I>ara la ad.niiüición de productos 
agrícolas cuyo consumo en nnostro país sea sic 
perior i la produccióii na<áonaI. 

En el 'n'ierin no so nacioruiHzan los indus­
trias franfformsdoras de las pri,meras materias 
agríc-ol;i« y mineras qne en Esparta abundan, la 
prefermcis para extraer esos productos se re­
servará á las naciones que nos- concedan mayo­
res ventajas, así para la. adquisición de nianu-

• y 

Más restricciones en el 
consumo 

NUEVA TORK 28.—lia side snspondid» la 
circulación de autolnóvUee en los Bstodoe del 
Este del Miíiflipí. «-on el objeto de «conomirar^ 
gasolina. 

• • • 

WASHINGTON 28.-BI Comité d« Iiidns. 
trias de Guerra limita la oonstrncción de unto, 
móvitee de pasajeros durante los tUtimoe mesw 
del 1918 al 25 por 100 de la producción del 1917. 
para conservar el hiarro, carbón y trabajo. 

El Comité ha notificado á lo» representan, 
tes de la« industrias automovUUtas que ann 
uo so ha Uegado á ninguna decieián para el 
1919 ; pero tse cree que el plan estará basado 
en el tOO por 100 después de Diciembre. 

Primero se oonce<l6r4 material para termi­
nar los trabajos malio icnninadoe, con tal de 
que los fabricantes «o sometan á la» dicha'* 
reMricciüi.es y entreguen el ma te ru l sobran'* 
para otras manufacturas. 

DE FRA.VCIA 

El nuevo embajador 
español presenta 

sus credenciales 
——o 

' "pAI t lS 5?.—Esta tarde fné recibido poT (ri 
Presidente de la Kcpóblica, M. Poincaró. «1 
embajador de Esparta, Sr. Quiflone» de Lain. 
<iue le presentó sus c a n a s crcdeucialeifc 

» « » 
PARÍS 28.—El Senado ha aprobado«il {irogr^e. 

to da l e jN^ loe efectivos mllitareíi. 

- ' ^ • » . - — 
LA CUE^^TION DE POLONIA 

CONTINÚAN LAS 
NEGOCIACIONES 

BERNA 28—De Vion» dicen $ 1» cOacet» de 
Francfort» que las nctsociacionos T«pccto k Polo­
nia van á continuar, y, Ksñn el «Nowe Wienar 
Ta«oblat», los rcpresentiinU» do Polonia, el Can­
ciller Ilcrtling y el ministro Von Uintzo, «OS e«-
porados en Viona con tal motivo. 

:_ ^ • » 

^ . • ' • •' ••' ~ 

JJAT FRANClA.—Vrotlaue «I avinee á« ¡as tropas traacosas, que w»iitit-inin o/ co»t;ii'io con las aiem'oac. Loa íraiunsus 
ocupait varías poblacioaos y petietrun ea el bosque de CrapamuesuH. C^utinil.'T aileUtilando bacta el Somme. Al ^ul•to 
del Avrt atcaman Is liaos Lícourl, líesniUlo-Pelit, NesUe (París). TreumiiiJas luclsas, ea ¡as que soa recbataáos ataques 
parciales lügleses eu ia carretera de Arras i Cambmi, en Pnlvcs, Vis eu Artois y CroisUles, coa saagrieuías béia, ¡uuu 
el enemigo. I.a luctij K» exttiihíló djsde el Norte del Scarpa hasta Kory. t';i tojo vi trvBle de tlatjue titeroa coíiuniulos 
liirlosos asaltos, especialmente entre l'lers y Curluli. Lato permitió una mayúr Itiuiridd en los laovimtouios de lus int-r-
tas alemanas, üa el l'esJe. so malouró un ataque americano contra BasucUvs, y laÉ lomudo p(a' agallo Uinmes. £ « <l Ar-
gonoe, un atranco, con éxito, en ol que los italianos detaron prisioneros (hoenigsiruxleítiausen). Al Hur del Sownie eait-
íurau los ingleses i'oncaucourt, y al JVarle, penetran cu ol bosque de Troncs. Maioran las posiciones brilátucas en ¡j ca­
rretera Arrus-Caaibraí. Contraataques alómanos obligan á los Ingleses á replegarse, üperactoiimt ¡ocales, «on ÉxíUt, en la 

carretera de Ncut Berqutn (Loadnos). 
FIWIfTE ITALIANO.—Lvcbís de artillería en Lajar/na, Asolane y moseta de Aslago. Patrullas tf« r«conotímleata etoo-
tuaron incurstones en los valles de Poslna y Arsa y en la ro^án de Grappa (Coltauo). AcUrídad exploradora ea el li un­

te montañoso (Ylena). 
RUSIA.—Nueva derrota de los cbecoéslaros eo Ni¡{olaioeus¡i. La ciudad tuó lomada por loa boictarikíat, f iw M siMiit>~ 
raron de grandes cantidades de material (Ñauen). En Moscón se lia reunido el ConnUto de In iglesia rusa. S* ta« acuiJ.Ju 
no tratar más que de ¡a organlsaclón eccnóaiicas de ¡a Iglesia. Se dice qae el Oúbierno siberiano ú« OmAc racouoce U lu-
dopendeacía de Ukrania (Berna). Noticias alemanas afirman que ¡os cbecoestavos tian constituido ea trkuai un Oobufin.) 
al trente del cual figura el antiguo ministro de la Guerra Gutcfaftof (Basllea). lian sido ñrwadas on Beríía loa tres 2<a¡j -

dos complementarios al de Brest-I.ítovsk (Berna). 
TARIAS.—En Albania, í rala de duras luchas y combates de retaguardia, ganan terreno lot aagtríatsoa (Tíona). tn ua 
reconocimiento al Sur del Semeni, la caballería italiana rechazó destaca lientos euo:n¡(¡os (Cottaao). El vapor (uocu • llo­
rosa ba sido torpedeado en su víale de Gotemburgo á Raucn (Ñauen). i:i uwivo embijador «apañel aa Fraacía piv^uta 

sus credenciales á M. Polncaré (Parts). 

LA SITUACIÓN 

Es íBúlll que me moleste ea escrlhtr. El 
tjcnsor, lápii en ristre, da con mis cuarti­
llas en tierra... Ayer me vanagloriaba de 
un par raíl to que me habla salido redondo, 
y ea él ¡ayl se clavó despiadado el aülado 
lipis. No adniite bromas la censura. 

Puse una nota al píe de mi articulo, que­
riendo (confíese mi pecado) burlar la vi-
gílaacla del censor, y sus ojos de ¡lace die­
ron con el pecaminoso comentarlo de an 
periódico de Londres, que quise pasar de 
contrabando... Repetir lo que los telegra-

¿.anpuüvaJt 

I • 1 
O 0 lo 

En el sector inglés, desde Arras A Li-\ 
bons (croquis número 2). los inglesas, aun- \ 
que poco, algo ban avansado, y como se ve i 
en el gráfico í, al apoderarse de Arleux, 
de Cravelie, de Clicriny y de Vis-en-Ar-, 
tols, han llegado ya á la llamada linca de : 
Ilindenburg. Tanto en eí, gráiico t, como 
en el'3, pongo casi todos los puntos que\ 
citan los parles oficiales de Londres y Pa- j 
ris. En el último se observa qne los fritn- ¡ 
C4:scs han avanzado niás de diez kí:M:o-'' 
tros, y ¡os a¡emanos afirman que en esta ] 
zona se reliralt sin combatir. La recon- • 
quista de pueblos que citan los franceses 
bien poco signiüca, porque ya no son tules j 
pueblos, sino montones de escombros que 
llenen un nombre: jalones que sirven boy 
solamente para indicarnos e¡ avance de los 
aliados. En el gráfico de conjunto puede 
ver el lector cómo la línea se ba modifica­
do de ayer á boy entre Arras y e¡ Oise. 
Entre este último rio y Reims la línea per­
manece ufa, habiendo los alemanes rtKon-
quistado Fismette, que estaba ea poder dt 
ios americanos, á los que han cogido 2oü 
prisioneros. De imaginar es que el saliente 
que existe entre Lassigny y Noyon des-
aparezca en breve, si es que no ba des­
aparecido ya. El que se retiren los alema­
nes sobre la linea de Ilindenburg no debe 
sorprendernos ni alarmar á nadie. SI algo 
hay en apariencia alarmante en las noti-' 
cías de hoy es el avance Inglés en el sec­
tor de Arras, habiendo llegado á los pue-' 
blos que ¡alonaban la linca do Hindenburg, I 
do parte d^, la cual se han apoderado al 
Sur de Arleux; pero recuérdese que ¡os 
ingleses la atravesaron en ¡a zosa de Cam- • 
brai; repicaron las campanas de San Pa­
bia, en Londres, para íesteiar el éxito, y 
bien pronto la realidad se encardó de de­
mostrarles que el abrir un boquete peque­
ño en esa linea no significaba el tener | 
abierto el camino hacia la ironterá... < 

Cantan victoria en el campo aliado, y na- '. 
taral es e¡ gozo de los que avaatan. Sin | 
embargo, algunas, como el co'mApoiisj/j 

auU's de la llegada 4 Fraaelé do u„ y,,.!. 
fíúittero de divialonea ausiroít.iuyjiu., ^^c-
¡a entrada ea lliua i» ¡a qatuu -JOUM^JJ 
tfí>i 20?» 

Véase cd.-rjo si aquí no falta quien i c , , , 
i los aiemaoós de i /no/of, ea l-iuin:i.. ,... 
estasean loa qne aun ao eteeo qua c»:^,.,.,.. 
en el prioeipio del fía... 

Esperemos coa pacieocta gua lo$ „iat.,j-
nos lleguen i situarse i lo largo do n ,¿. 
libre linea que tenlaa ea 31 do tí.„,u. y 
si entonces todavía coatlaúa eí /v i /u , t.;,.,, 
habrá que coaveaír que la laconstui.Ui i^t-
tuna comienza i volver la osp^ldü j u.s 
aJomancs. Aaa es pronto para « u / * i . j CÍ,U-
migos canten victoria. 

Armando GUEHH/\ 

* • í •'•f » • . , - i i r t 

\^ , 
• j . 

• •• Foiicion ácttj¿/' 
mas digan es poto airoso... Consto, pavs,' 
que si callo ni es porque esté cansado ni 
porque ao tenga que decir, sino porque me 
amordazan. Sinteliceinos lo ocurrido en 
Francia. \ 

«LE TEMPS* 

La protección contra 
los gases axfisiantes 
«El Negociado d« Prensa Se loe Estado* 

pnidos ecabn de autorizar la publicación de 
las declaraciones (.iguientes, bochas por la 8«u" 
ción técnica de Química de la guerra : 

" 1 ^ protección contra/'jo» gases actualmea. 
to eiiífiítanos por lo» nlomane» está asegurada 
para ¡os soldadiis americanos por el empleo 
do mAscaras ospi>ct"le». l-«8 nolicine propa­
ladas recientemente', y gegtin lag cualcg las 
máscaras americanas no protegían ttificicnta-
iMctitc á los boi'.du<los contra «1 gng moitíaja 
y otros P ' ses irritantes.. lio tienen funda­
mento. Las máscaras actuatoicn;« iabricadas 
protegen perfectanicnte á los hombres, y la 
ropa quc Ucvan jiucs.ros soldadoj, resiste, á 
los efectos nfKivos de los E***^* durante un 
largo pcrícdo. 

Ixis soldados americanoe ' » " , odemAs, prv/-
vistiis de un ungüento que tieiitraliza la ac­
ción do los gases vesicantes. Todas la* par­
tes doJ cuerpo <]ue pucdvn ser tocadas direc­
tamente por ese gas deben estar recubiertas 
con os« producto, cuya eficacia «o lia demos­
trado en numerosas experiencias. 

Durante el m<;b de Julio lUtimo se h«u 
enviado A Francia 800.000 tubos de ese n-
güctito especial.» 

érUwS \ , 

my/f,¿anpi/fir^/ : 

^ 

tjféié I ,1 .1 .1 / f ) / / » / 
o. jo. ¿0.3o. 

+ + ^ fíu/r/on .efe IQS alemanes en Z fcf« 

• • • • Jcf que /di^raron A/camar 
tZo/ia recenutí*'t/»d0p9r /é^ 
'*/féefoj <fes(fe e/ ÍSciéJí/ito 

r - — I • — > .1 ••! I 

O. S. f«- tt-r \ 

» •' /«y ác/udt. ' 
del (¡Daily Neies», muestran sa «tranca ad­
miración» por la retirada que e¡ecutan tos 
alemaaes, «sin eacoatrar nada ca ella que 
pueda servir para cifrar espcraasus en 
adelante», y otros, como Borvé, piensan 
que están iustillcadas las Itapadeiicias de 
muchos, y que es lento el avance de los 
aliados: «Ciertas impaciencias son, sin em­
bargo, bastante legitimas. Los impacientes 
saben, por una parte, que Alemania, si se 
le deja tiempo, hará venir bastantes divi­
siones suslrohúngaras iobre nuestro trente, 
y que dentro de pocas semanas puede dis­
poner de 400.000 hombres de la quitU» 
de 1920. SABEN. POR OTRA PARTE, (iUl-: 
SI NOSOTROS NO TENEMOS SOBnADAS 
RESERVAS (NI NOSOTROS NI LOS IN­
GLESES), el ejército • americano debe re­
presentar un bonito ¡ote de tropas frescas. 
¿Qué tiene de particular que ellos (los im­
pacientes) hayan acariciado la esperanza 
do ver intervenir las reservas americanas 

v i 

JS> ' , . ~ - ^ ' ^ " i - ' Y ' 

• « ^ ^ , 

UB INül.ATi;i£l! V 

E! embajador yanqui 
pide el relevo 

— — » " n.i 

LOXDRES 28.—El doctor Pa*», en.li«jn.l„í 
yan(|ui, £0 ba vis<o obligado i |>«<lir <|iir .^- w 
releve de sus /anciones iwr ntvtttut de «ul».!. 

El Presidente Wilson acc«ilt6 i <via IK«IIIM.'.-I, 
T dcntr« de poco saldrán par» loa Eoiudí» Ca i ' 
duR los señoree Paga. 

F D teroers plana; 
El Instituto Kacwnnl .iytjrj,) 

u n É I ^ R O R I N I C I A L 
pm J. FRANCISCO MOllA.t 

MVNDO C.\in-.i j 

Cajas rurales cató:¡cas 

pat c u a E N i o 

PCn TIERRA OAl.Li.uA 

CoofeceDeias eo Copuña 
por J u n HIDALQO 

DR AMKRICA ESPASOI..Í 

CHISTAS t>B CnEJlCD 
por Ptdrt cnixsPO 

FliLhLl.i,! 1^ 

-**í 

t^eestas eontpa el c&lor 
t »*r C. LUIS OE CUHMCA 

E A enatt* pluuk: 
BITÜACWK IKTFJm<; 

¿Se han reproducido ios 
disturbios en Bada ¡o'a? 

El Sr. Oontáleí RothtsOí ieamUnle xa di 
tnitión.—Continúan los temeré» de hurí. 

I aa ytníral en la capital de Cataluña. 

VOTAS POLITICAS 

Ayer llegó á Madrid ef 
presidente de! Conscjj 

Hoy son tiperedo» Uta ministro» de E»:uJu, 
Orada y Juaticm y Oobernacíóa. 

F0l.l.l:1(>\ 

TEMPLE DE ACERO 
tea 3. F. MuaoZ PAa3<i 
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LA GRAN OFENSIVA 

-OS norteamericanos se ven obligados 
á evacuar Bazoches V Fismettes 

-o-®-«>-

Los frangieses avanzan 10 kilómetros eil algunos puntos.-Sa 
•streKan asakos de !os aliados en Bapaume, Norte del Som-

me y en el Aisne. 
L FRENTE 

I 

. , i..úa el a\^:nce franzós en 
e Somme 

• '\1S 23 (oficlBl (le ¡a tan¡e).—Durante 
../• Iif, Iludirla tro¡>.is h.t¡i Lonr.vrvaúo 

;/( ,!(/o (üii lis rvijyüdriius i'i¡<.ii¡>-j^'>. 
'.mudo ¡tu aVMUcí) HI ¡Hurte y ai Sur 

.1 i<i. 

•iiins ocupado Cbauliws, OwiccourU Du-
l',itiii¡,i,e y Vtíi itiítiers. 

, . á¡ Sur Uemos ¡kjiwiriiúo en c¡ lios-
tf Ct aiuiuuiiiitul y louudo Divt'S. 

.'•1 mjdiuysaa beinoB conliuuuda aucs-
i^:tu-i iirfCja ei SoiMiJie. 

• ,¡ub a)ci(;.¿.nío, aJ Surte del Ave, !« 
¡i,iwi»l lAL-tíiiti, Fottí i , Ucsuü le Pt-

. A t ¡ > l . . . 

•-/o tycr lian $/(ío reconquistados unos 
lii pavblos y durante el nj.'smo liti^-

• iiios rcjlmado un avante de 12 küó-
njh CU detcriutuaúas piiutos. 

j asaa .os a iados on Lange-
m3rk y en el Lys 

,^mp:lGSWUSTEliHAUSnN 28 (3 1.).— 
;,>/s (itj Hiincipe berciio fíupprvchl y do 

. , ÍKxtiiii.—RtíCliazawos ulanucs p ^ / c í j -
í ' í iüMiyos ea Lanyemark y ai Norte del 

. j . t i Ejercito-Ue¡ geuoraJ O l i o Vo/i B« -
' j ó o s t u i o de nuovo ayer duras bdiaUus. 
.1 ¡jtir.io cu¡mlnante de tos ataques iuate-

. - i luvü Loacimlrado ai Sur del St-arjia. 
nticii.iqo, pwr mudio de graifiias conliti-

• .tm di tropas del Canadá (de itiíjute-
•"). y ayudado per uumerosos laaquos, 
.U itio de nuevo perforar auesltas posicio-

> «u awtios sectores de IJ carretera de 
«HíBit i Cambrai. Muestras tropas, com-
it,'sta» de rea imientos de Poiaerania, de 

- Pi usta occideatal, de Hessen-Nassau y 
!.'.• .'Juacía, que combatiaa en ¡a Utiea de 

,ii¡ífa. al Lsle de Oucby-CrolscUes, roco-
iron el toriisímo ataque cí.idc. por al 
: lingo, tauUj en hombres como en mnte-
.1 de guerra, y de madrwjada, inaieih,i-
Li- ale delaute de Pelves, o n Vis-en-Ar-

• ,!, y ea CroiaelU'8. Junto coa batalloucs de 
. urtembcrg, bicieroa ma¡o¡jrarse por la 
idc los ataques enemigos, lamudos con 

iiuvos coiitnigintes, dispuestos ea a n r h a s 
asas , eo la c a r r a l e r a . TaiubicD se estre­
ñí ciíi vanas veces repetidos asaltos cueuil-
'4 contra Bory-üolre-Daiuo y ai Norocs-

c dtí Croiselíes. 

¡¡¡fliyiuios ayer al «aemií'O tangrl^nllsl-
.un bitas, ü e s l r u í i n o s una gran cautiitud 

tinques bafo la acción de nuestros cauo-
.,i.-s y iamamiBa$. 

k;.. fiíiUíria» de la reserva del reglmlealo do 
ii.tiin de cüjipi.ti númoro 20 enlraiun 

,1 dn/rjn, pitjtíJwudo á / ; u c i / r a intante-
ij y uuíooítido su luego casi á boca de la­
to contra las densas lineas enemigas. Ila-
ij el uifdiodía la lucha se corno tambicn 

I Id oniU Noi 1« del Scarpa y hacia el Sur 

• uj ía Xuty. 
/;j i lij^ainos vn este punto repetidos ata-

.•Hci enemigos. A ambos lados de üapaunie 
iuiíjo menos intensidad, con relación i los 
• i:.ii¡¡ anteriores, en los ataques dvl enemigo. 

lU'cliaitíu^ e:i todas partes á los ingle­
ses, (jUí) al.tcaroa de improviso y dospuó^ 
.'i! lireporacloa J« artilivria, pero sin con-

.wKO uu luuqiícs. Al Nútte del Súnime tus 
(I//'••i"» lantjroa acérrimos ataques contra 
:.^cairas ciicvts lineas, entre Vlers y Cur-
••jii CJ/!U.. Va-traa recbaiados, volviendo 
.'ji-»:¡ .i.i trepan á upod^enrM. de Plers y de 

¡ íii;¡uc/ti, CU donde el enamigo babia pe-
.'.< td ado provIfioaaltacDle. Al Sur del Soiu-

•tii se walogruron tvaaoes parciales cne-

.••••.fuj. Roi.'e el Soituae y el Oise Ueiuos 
tildo DijotiraM llueau, evacuando, sin 

.j<;.>íi.t« ftl'jatiú, las campos devaiiUios de 
1 :ialrtcs y de Roye. 

A i-o)i»t'cnt'j:cía ÍB nuestras ^tensivas lan-

.ul.íj I o h ixi'.o, el enemigo no pi ído pmso-
, ur en sus ataques, en lu:¡ cuah» b.iblu le-
' ,.!o óxtlo desde el 2 0 ile A g o s t o . 

A eonaecueacia de esta pudimos llevar á 
' ,;lto Muestras aiovlmitntos, en las (Vlltnas 
'••>lu>s, y sla aor molestados en lo más ml-
•1 :i;o pnr o¡ enemigo. Entra el Oisc y el 

• -.-.le la actwidad entre ambos bandos se 
'luUó i pequcSüs luchas de laíanteria. 

Onipo del Principe heredero alemán.—A 

•'•li.is d'i X'eslo, granaderos do Marklcm-
•í !. qruilis i la (incrgla de su ¡ele, el 

!.'icr ti-nUnie Dolecke, del rcgiuiienio de 
.t nwierus número 80, hicieron nialograr-

-e.. un «taqu« americano contra Dasaclies. 
,jf '«pi* do Badén tomaron por asalta Dls-

' . ' f , en el'valle del Vesle. En ambas oiu-

> •'•ns lus americanos s u f r i e r o n grandes 

i.-'s, defnndo en nuestras manos más de 

•' prisioneros. En las Árganas cogimos 

, .nncros á un cierto número de Itaiia-

•-, .1 raií de ua araace lanzado con éxito. 

Los yanquis reiroc-del 

bu pasado de 10 kilómetros en algunos 
piinhis. 

Desdo esta mañana bsn sico reconquis­
tados u::us 40 ¡.uablos. Efitre el imporluti-
te ar-iierial ubjudunr-do par los alemanes 
bni vnvo:,Irado his (mnccst'S 1/cs trenes 
<;,.rgaj(,s de imleiial du guerra; además hüO 
¡u-vhij bou ¡•.rv^U'iwros. 

Entre el Oise y o ' Aísne han tenido lugar 
v n u s cuinbdtes */• ¡a región de Juvígn/, 
airante los cualos, tos americanos han re-
cti.uido valciosaii;u:ile varios coniraataquos 
eii'Uiigos y rcuhzido al;¡4-ios progresos. 

Una tuerte tentativa de los alemanes por 
tranquear el Veste al Sur de Dazocno y de 
i'iMiiettes ha sido, jgualiiicnlo contenido por 
tas unid.-ides aircrlt'nnus. 

Joiuidi invquila eu el resto del trente. 

L..S ¿r.g.esds te r pliegan ai 
Norte dsl Se arpa 

r.nXDP.I'S 28 {co.nunicnJo dd mjTlicnl 
!U/uglttf II i'J).—Nueniroa tropa» tlrl ¡Sur df¡ 
Sí'iiiine capluniiüii a¡jer r'oiic<iiicouil, que M 
eneniiíjj ocupaba jutiri<r"'e"te, con antetralli-
doraa. 

.Al Korle del Sftmme alocamos y (nj.lura. 
mn$ la niiiynr ptirlc del tionipie de Troue», 
hdcit'ndo ij''in número de yrinnnerut pcttene-
cúeidCH li la Ouanlia prwiiana. 

Al Stir del Sciirpa, laD tropas del primer 
E¡éri>íl,o mfjor'iron «u» pngicimief en ambo» 
llana de- la carretera Arra.í Catiibraij^ y al-
cainaron LÍÍ cercaniat di Foucourt, ICemy y 
Soiry Sotrc DainS 

.il Norte del ^arpa fueron Jamados ayer 
tarde fuerles contraaioquCH á lo largo de la 
linea ferrouiaria Arras Uouai, Obi gando á 
nuestras tropa» á replcgnrse en aUjunoa cen-
Icuares dx melros en la" a>'(iguas trincheras 
jleniaiiaK «n GreentanJ Ihll, donde el ataque 
quedó rolo bajo nuestro fuego. 

Las Ini-pas hriláni,-aa efectuaron operado, 
níi Uicale», con éxito, en anili>s lado» de la 
carreicrn de Kcuf H'rfqtiji.c/i.liairea. aran. 
tanjo nuf.girn linca snbre un frente de certa 
d» cuatro viiliaí. y haciendo cierto número 
de prinionerog. 

DESAaROLLO DE LA OFENSIVA 

En ¡os últ.mos ataques sufren 
los aliado: 300.000 ba'as 

NAUE.V 23.-COI1 fecha « (iol actual , ta. 
¡ograffai) Je La H a y » : 

hua ((«rjitliui f ianiubritánioiu) ban (oin«<1o 
)iropón;Ionoa git:Bn't«<:ii«, & causa do *u» Bln-
((ues foriaiioa. En la» etiferas miUta ias do Lon-
dros ie dico abieríaiiiüii;e que dosde el ro-
luieiizo do la conlraíjfensiva y ¡a coiiquifita de 
la i i i i í ia t iva . u u w SDO.ÍK)') iírijánioou y frar.ce-
uert ÍWMi ei(N>pii6n do la ((eipie do cí.'.ori baa 
i i iueno 6 iiuixlaron horiilo» graveiueiite. 

Se ulirnia que !<» alaqu^i con Iniíquea »0D 
fo'alos para eus tripu!aii;o«i, ya quo hfcritlas 
leves bOit Hiiiflio menos numeroMá quu las be. 
r;da« ifrnvc« caunailas |>or el tiro. Tan pronti 
«xjijni algo íO iiiii!ilii~c .l«l |nti>|ii(>. 1Í>S 8olil:i-
dixi qiit» ainnz.-m á aii aini«iiro pfroíYTl last imo 
n e n i ó m e ; asi tlico uii i i i foiuie UK] frenUj, Ue-
gadu do l^uiidro*. 

» • • 
ÑAUEN 28.—Kl rorfei«iion?«l de gTierra a lcmia 

Kyhor. eacnüu en el «\utiin» Ue 2üituiig>, JeJ 'M' 

t l . s pcqtuna Bl<)eii de Morsoin «s l i Biton-la. 
uproMiiidJuuitinto, on el cinlro did fni i lc do «la. 
(|u« lrauc<ia. ouira «il Oíso y Buissotus «a medú» 

do un valle rodeado de oepeww bonqiio». Al Sur 
do etrla localidad so habla colucwiu vn las altunut 
un batallón do austiaiíaiios, repartido» extensa 
inuijte uii aiUijíUaís p06icioun>i. iJiirui>Ui lo podero­
sa proparacióa del dlt» ib, que príix-ífió al ataque 
Iriinuüí», so mantuvo el Ualalión lraii<|uiJiuui;ni« 
en mié p*>tiicionos, no oU<t4iiit4> !iab<>r«*ílü dado auu» 
rizacu.n para evacuar la» p<jmtioiics. Muchos j6-
voúcs locihiurou lupií el bautÍBino di? fuego, y ron 
uua vicorosidaü ÍLiquubrantablo rccibi^cioii al ad_ 
vci-suno, que aaailaba on coiuiiartas iñudos. Su ala 
quo fracasó con duvudas lúnlidas. 

Durante U Docbo noUau'Qto lié orvacuado d 
cuiniiQ avanzado por onlen rocibiJ». l-o« rcgl. 
uiiuntos vccinuH ocupaban posiciones giio podían 
üostciiersc cou grandes ttacrilicios solaiucnto. No 
ul>staiit« oslo, naiiio abandonó su sitio. IVro on 
jKHO üoinio salieron de los Uequc». dcíxlc (I Ñor 
Ui, í^ur y r.Kli-, fuerzas tneniigaé de emolviuiiLii 
to. l,o8 vcslf.iliaaos y rhnuuiws. c<:n-Jid(« en el 
vullií, caiiaaion con su» ainWralladorns ck'vndíei. 
mas bajas ni adversario, vendiendo \su Lbeii.id 
y vida lo más caro posible en una liiclia con 
granadas de ui.íno. t'-w honwi d i ró !a lucha, á 
vida ó muerte, en mt«lio de 'un humo de [i/iiv.jru 
iui|>cnclra!ile; y el rct'Uj doi l>aiall6u cayó un )>o 
fler di-i enemigo, dotrpués do haber agolado Sus 
líiiinicion». 

Piiro el n ímcro do muertos y heridos dejaih» 
por el adversario SÍIIUO el rainijo de b-itnüa ex o 
diA en miKjlio 6 la cifra de prisioni'rcs. Gracias «I 
e«li(ritu Jo sacrilicio fio i«Ui batallón, pudo el ata 
que enemigo, en gran escala, ganar unos cuiilrc 
liiiónicti-08 escaWM Je torriMio el prinicr día, 4 |io 
sar Jo que el diámetro del territíjiio & conquistar 
el primer día había suh» fijodo en 12 kijómclro«t 
Sólo la respons-ihilidad que siente cada individuo 
nos permito obioiicr é.^iu» lau grandes eú íSla 
formiJablí) batuila •iulcnsiva.s 

» > K 

LONDÍIES 29.—Tía lucha, ayer, en c! frente 
brít&nlco llevaron h ls« fnorüai alindas hacia ndo 
Isnte. hasta llegar & punto» quo no hablan alcan. 
i M o da&le ol r>rÍBcipio de la guerra. IJAS troprs 
canadienses penetraron hond.imente en las i.>09Í 
sioncs dol enemigo, entre los ríos Srnsle y S a r p a , 
y tomaron Chcrisy, Vison-Artois y eJ bosque Sart 
A la derocha do loa canadienses las tropas escoca 
sas eriir.aron el rfo f'enslo, e.'rtableciíndose en Fon 
taims los Croisiillos, y haciendo vario» cic-ntoe do 
prisioneros Fn esta regirtn las tropas briíAni^s 
wtán on contactos con la linea Ilindonbiirg, y 
iná.9 all4 da las iiosiciones en las cuales los .il. • 
manos iniciaron su? aloques ei 21 do .Marzo En 
trc Crnisnlle» and nsiumme, las tropas inglesas y 
neozolainTeeas rechazuron hienea contraataquos. 
dados f«r divisiones «iemiina» do rcfrcBCti, y los 
han inlligido grandes pírilüías Tombié.n han pro­
gresado en varios puntos y üac asaitado el pueblo 
le Ueiignnlre. 

A! Sur Jo Dapaumo. 'tropas InRlesna y frn!.>sfts 
hac conquí^^udo leí reno, 4 i^esar tío ^ran rcpisteti. 
cia. Han llegtido é l<« slrixiiflorcs occidentales rt" 
Flcrs. y han expulsado al c-ncm!(ro de íx>np«ov:il, 
bosque de Dolville y de Ocrnafay En esta, área, 
la Ouaruia orusi.ina coiitraflta 6 siendo rc^íhaza. 
•!n3 También so h.ia "-eaJizado progruRos en niu 
ha." orillas del S-iiniiia. y el ei.emifro ha rctroc<di-
do en todo ol fronte de alaqiio E! terreno A lo a' 
Eíte de Maricoiiri ha sido lomado, v Ilemando"!l 
Itíf» ha p«s:ido 4 manos do los ingloFi*. Al mismo 
tiempo que c¡ avance en el frcnlo hrilinicft. har. 
avanzado lo» fninrorcs. 'ornando Royo. 

Ixm Irancuscs han hache IIOO pricionos el lu­
nes. 

ZOTAL 
PARA LA OESINFCCCION 

UE GALLINEROS 
Y PALOMARES 

K N EL A I E E 

NUEVO AEROPLANO 
ALEMÁN 

L O N D R E S 20 (oficial d« «viacWn).*-A pesar 
lio las toniienlaa y lluvias, au<í^lr<l8 aviudoros 
ofoeluaroii iiijliioytr fructífera l.ihnr eo lodo 
el fi-oiit»! y doiriis Ue ¿I. l.as {latnilla» de t"n-
lacfü ulteorvaron y sortalarou ia« i/<jsíciouo8, 
mientra» oíros aeroplanos lanzaban con para, 
caídas munJcíonas á nticstirai ¡imetralladora». 
La obt.«rva<.-ión do a ju í le fué n.iiy d i f f ' ih 

Nuectro» »fr'>|jl;inos ametrallaron, derduj <••-
eaíui al l i ira, á l.ií Hopa» y ituivoyes euomiiP'W 
< 11 todos lo* |iuuU>5 donde hubo oviuióu [lar» 
ello. 

En las últ¡n^a» veinticuatro horas arrojamoB 
26 tonelada» de bombas, (Icbtrulnios ciiiUro au-
ropliuiof y dtTrihanKjs dos g;lubus arütcn4u. I3< 
los auobtroa fulLau liuove. 

E X E L M A R 

L O X D E E S 2 8 . - i ; n informo do l a Seccián 
tácnica de Coustrutxnán de Aviacián luibüca 
uua detallada diWcr¡|H;ióü Uu un uucvo bipIanC 
alemán A. E U., una da cuyas p a r t i c u U r i J a . 
des, i i niás intoru*au's, M la coraza de que 
va proviáio para toda proioct ióo liu s u s tr lptu 
laotes 

Lleva tres placas de bl i ix lajc por ciida ludo f 
tro» al foiidu del fiir>il. a^i como una cora2.i 
blindada d i j i i á s d e la uiuetrallurailo. 

E<4iaji chapas tienen cinco luiliiuetro» de ea-

fff^ 28 {o/ie!al <n„ericon<,).-Al Korit áH l ' « f ' ^ " * " " "' í* ; ¡ ' ' / ' » ^-^T^r^i^r . n r * 
A «.o. r„lnnzndo he,>^ta el OeeU r/e Juri^ny,: . ^'^ e - l - ' ' e " e ' » « ''CH^has p . r ^ probar en t^ 

I 1 1 o/w» : • . . Â - j > í»i i bliiteiicia hau demoetriulo que el aparato na "le 
' ' vo ar á una a tura euperior á 300 metros pa ta 

¿OTRO CORSARIO 
ALEMÁN? 

Ñ A U E N 28 (t t . ) - E n I«a a r i u al Osot» d» 
fnglaicrro hai idió un subniarino alemán cfn. 
co barcos, con ua total d« Ü.ÜOO toixolaUaa do 
registro bruto. 

N A C E N 2 8 . - E I d iar io frano&i «NoiiToauta 
de I.yon» informa «leiido Nueva York qné «I 
vapor eanaUienso «Tn'uiuiih». aprcHado por un 
i»nhninri»<i hlcin.'^n. oe'.A luivovinndo t-on ( r i p u . 
Iari6u áe presa do uu mimerglbla. y v» duiado 
d e dos cai<.untM y tihu oí^tacióu radiot*l<vrá'l<'«. 

E:i aguas do Nueva RAtjria hundió dicho 
vai>or yu varios Ijario» pesquero», cu.rna ' r i . 
pulucionea Uan dQfíeuibarca<lo eS paerli)* ca. 
uadiffüsoa. 

• » • 

K A Ü E N 2 8 . - P i c o el di arlo tDajrWad» qna 
el vafMir suet>o f i l eros» ha «ido lurvudeado on 
Tiaje do Gotomhnrgo á Iloiion. 

F U E N T E 1 T . \ . U A N 0 

iinjiift locfílés ohlijtimn á nue.BIriis drélaca-
',1* ú tvocvar Baioehtt y fnndlei. 

c3<?os ingleses en Bapaums 
If/K.V 28 {ofic¡of).-~Al Suroeste Je Arra» 
'iinn nue'-ús ttninlirat de rornjter rt fren. 
• /¡ai/e de Inn frometii. I 

' Vorte dt Hoiietume y pnr ti Kaitg dii 
. f gf t'/re/laron loé aleques ingltci, con 
..I"» pérdidnt. 
tiH .1 Somme V f' Oúe, eomlinieg de avon-

•iilf nuHIra» nueva» potiñmut». 
>. itinqnft fronretet ol Nnrie del áitn' 
'i /(iiirf.-ienlamenlg rcchaiodot. 

Combate en Jjvigny 
\nts 2S (oHcíal). •*- Durante el iraas-
¡u do la Jornada, fas tropas f r a n c e s a s 

• ntitinuado persiguiendo á ¡os alema-
iiu\ ante la vigoros.i presión, han pro-
•U) su retirada en un (rente de/unos' 
Ui'Uetros. Los franceses lian ganado \ 

•i'jrr.s de la orilla izquierda del Som-' 
..••¡•de Citancourt basta la r'eqicu al; 

:, do Nos,tler. Más a! Sur bordean ¡a | 
1 r^te uel canal del A'oríe en ht nía- I 
•, . . í f de su recorrido entre Nosle y, 

• ; Al Sor te del Oise han lomado Su-i 
!'i:ñi-¡ Q/eqiie, VaueheUc-j y Porque-! 

ottnr fui'r» dol po!ii;ro de |a« balas. 
Par t í* que ofiíe h l indaje ea un euiMiyo. 
Ko a u m s n i a la sol idfz del aparato, al quo 

v a lijado du un luotlo {novÍBioiíal. ^ 
El aparato lleva la fecha 3 de Febrero 

de 19IS; fué derribado el lá de Mayo por « a 
piloto ingliSs, corta de H i u g c s ; es el primer 
moJeU> d« « ' • Upo <iuo <»« «u nuostro jiodof. 

B A S I L E A 2 8 . - L a «Caceta de Francfort» co­
munica ' ( |uo los aviadoria» al iados nr io jarou 
anoche U>mba« s o b i e Karleruho, cu n ú i i e r o 
c o n s i d c r a U o , lo» tíaüos causados soa de iiuiior 
lancta . 

• • • 

N á t l E N 28 (11 n.).—Dice saber el cAlgemecn 
linnde.s''ladji que cota niartana fueron laiizaiias 

,.los IHJIIIIHIJW IIIMIC un avióii iiiglé,s cont iu i l 

f.iniue fa io bo'aruuv. de rielinjjeii. t.u* Uuubj» 
caycruii ui agua, uime<üataiueute al CiistaUu \lei 
b u n » , 

» • » 

NAITEN 23 (II n . ) . - E l ,\Ux 2.> por la tardo 
atiieiiion uvuiihii'c* aliaiíos ¡a ciudad y eiíia. 
i ión f o n o v i a r i a do Lu ieu ihurgo , a n o j a u d o 

ACCIONES DE 
PATRULLAS 

——o 
V I E N A 23 (3 • , > - E n lea frente» montaúoaos 

hubo grao aotivldad M p l o r a J o t ^ 
I » * 

COLTANO 33 (ofic.ial).-Kn el raU* de La-
gar ina , en la raoso'a de Aaiago y en el monte 
.A-Holpue hu habido OMnceutrucionos uJicaoeH del 
fuego y nuotjtratt baterías contra culumnojt cu 
marcha y ecutrus vitales d^l «uoiuigu, 

l iu bolo d e motor, vlaio en el lago Qarda, 
íuá ochado á pique <l ca/l<;nnz(iis. 

Nuestras patrul las de lecouocim ion to eaptu-
rarou a lgunos pris ioneros on el valle do Potsai-
nn y e" '̂"J d'Assn, y doiiiobtraroii mucha .te-
tividad en la región da t irappa. donde coiuii. 
gnieron hacer* algunos prt«i<Mic!0ij, volar uu 
depósito de municioMM. tle»iruir un puesto 
avanzuAlo y esparcir la a l a r m a cu laa l ineas 
del encuiigo. 

I » » » 
E N LOS DAI .KANES 

once boníba?5. 
Los dafliKi materia'Ga causador 

'í'-' . l o u j t . El avaace traacis de csli / o r n a d a d o s . .No hay quo lajucufar baja a lguna. 
<̂m rt<dnci-

Éxitos austríacos 
V I E N A ZS (3 f . » - E u Albania ganamos do 

tinei'ú luriouo, A raíz do luchuii do tctaguar-
d laai. « 

• » * 
COr.TANO 2S ( o Ü c i a D . - E n la mafiana del 

dí.i 27 ,!a Caballería i taüai ia . en rocoiiocimien. 
to al Sur del Saiiioni bajo, rechazó desiacainen. 
Ion fineiiiigo». haciéndole» algunos prisioneros. 

Durante el ilia, los aviadoroe ing'eáOí) ala 
carón con éxito las línea» del freníe enemi­
gas, empleando ametral ladoras, y real i iaron 
mor. í feros bombardeos eu las l íneas de comu-
nieacioueit. • 

D E RUSIA 

Alexeieff constituye 
un airectorio 

— o — — 
!! . \STLEA 28.—Dv,)n de Fíicv que 200 micm. 

bros de la Cnriítituyeiile rusa fe 'i;:n reunido 
en S.iniara, declaniiido nu<.. tomaban Ij direc­
ción del país. Stí hu constituido uo d:rectiono 
con ol giucral Alc.\ui«f. 

¿Finianoia, neutral? 
L O X D I i E S 2 S . - D e ü t o c o l m o dicen al «TI. 

luCtí» que ol Gobierno finlaiKiés parece tratar 
de desvanecer loa teuiort>ij popularee do que 
so eiupreiKÍa por I'iiilaudirt una expedición lui. 
l itar A Murmauia, en pr<)vo<bo de Alemania. 

El Ministerio d» lleJ-.iii.<l'ors ha dinijulo á 
los goberuddpros proviyciiiltB una circular, se-
ftalaiido que los rumoro» de que el Gobierno 
finlandés, bajo una presión c i ; i a i i j c r a . os'a. 
ha poniendo un Ejárcito on armati. con dos 
pi'opoicíouiuloii e lect ivos y c i 'ras ajenas ¿ los 
voidfuleros laU)r««jeii del p.ii». caroúuu de fun­
damento . 

íEeto» ranioTos—aflade 1» circnlur—ponen 
miedo cu u| ánimo de la i)oblación, y han de. 
termiua.lo A lúe jóvendj de edad mil i tar á sus­
traerse á «.US ohliguoiüucts. 

Llnlm trunquUiz&iA.i á la poblaolóQ, deomln. 
tiondo seimejautau rumore»!.» 

La Pronsa finlandosa aooge !a declaración con 
saMsfacoión. y espora no «e tomo ninguna me­
dida que haga salir A Fíntaudia de su neu­
tral idad. 

Concilio de la iglesia rusa 
I5EK.NA •i'!.—.$cgrtn la «Oaoctn de Fran(fort>. 

se ha reunido en Miiscóu o¡ Concilio ru<>o. v 
sus sesiones durarán haí^ia el -1 do ¿cpi iomhrc 
Se compone d« 200 miembio.í , oa ku mayoi 
psrt» KilesiAslicoe. y 30 Ubispos. 

í.n ¡na.vorfa se h.i doi larado en favor de 
manteneree A la e i i iootat lv» en ¡o reíoreute al 
problema polaco. 

l o s asuu.os de poH'ica oclosiá-stica han sido 
supr'imi<lo8 del programa, y. por tanto, los de 
batos versarán principalii ionte sobre la nueva 
organización ocouómica do la Iglesia ru-«a. 

¿S beria reconoce la indepen­
dencia d3 Ukranij? 

IIERXA 28.—El .Poster l.loyd» publ ica una 
noticia de Kiev, scgón la cual ei Gobitfino si­
beriano de Omsk ha reconocido la independou. 
•lia do Ukrania , 

La uoticia uo está confirmada. 

La tnteniepagará ios gastes de 
las embajadas imperiales 

Ñ A U E N 28.—Según cotnunica el diario ruso 
«IsvuBtiya», los GobiernoB de la Entente han 
acordado sufragar loti gastos de manioniniiei i to 
para las £mb!ljdda.j rusas de lo6 tiempos del 
Zar. 

Las sumaa para cfitos ombajadoree son pa. 
gadit« i condición de que no reconozcan al 
Uobierno de ios ¿ovioia. 

Nuevas derrotas d.^ ios chepo-
eslavos 

N A ü E N 2S —Dioo el d iar io «rol it iken», de 
Efifocolnio, que los ohecooslavos fueron derro. 
tados cerca de Nikolaievsk, sier.do tomada la 
ciudad por los bolchevikics y cogiéiid<)se gran­
des caniidadeis Je material de guerra. Son muy 
eleva/Ju8 las |iérdida.s de los cheoooslavos. 

El periódico M«;i.^)teta «Avanll» informa qne 
os desesperada la si:nación d<j las tropa» cho­
cas que eu la Siberia s e oncuontrau. AAade 
que ea inmediata una catástrofe. 

Gobierno checoeslívo en Irkust 
BA.SU.EA 28.—La Proníia a'emana dice que 

los checoeulavcs han const i tuido en Irkust un 
Giibiornc cehtrai para Siberia, s iendo prosi 
dente gi aa t iguo minis tro de la Querrá. Gur-
chof. 

Combates entre bolchdvikies y 
cosacos 

I lEIiNA ííl.—Varilla periódioog berlineiica re . 
cibun iiolioias de Jviev, que anuncian el haberse 
l ibrado combalOi entre los Ijolchevikíes y los 
<<udacos del Don del general Krasnoff. 

AdjcioneB al Tratado da Brzts-
Litowsk 

TIERNA 2 8 . - D C Berl ín dicen, con fecha de 
hoy, que ayer, 27, ol miii!.ftro de Negocios E i . 
tranjeros y o! minis tro Joffe firmaron los tres 
Trniivlou coiaplemen'arioe de la paz de lireut-
l.itovsk, ó ara un 'l'raiado adicional al du paz, 
un acuerdo financiero y nu ac.iiorilo de Dere­
cho, que complata ol acuerdo aúlcTbii^ germa 
aor ruso. 

Fistos ftonordos son resa l tado d e las negó, 
e laciones , emprondidaé hace unas semanas en 
Uerlln entre los d<5l<>cados aleiiianos y runos. 

i in «La VosHÍBcho / .eitunc» dice Jorge Itorn 
hard que la separación de Estonia y Livo-
aia do Rúala será punto principal de las 
cláusula* sidicioitaUls del Tratado <Ia Ui'ost. 
Li'ovsk, quo aotualtuenié se disculo. 

El presidente del Gobierno d3 
Ukrania conferencia con von 

HiniZQ 
B E K N A 2R.—Anuncian de IwieT. do fuente 

oficiosa, que (vios IÍIIIIIKKI dl&s el pr<iEid0nti\ 
del Consejo ukraniai ib, l .uogub , so ha euiroviü. 
ta<lo con el »ovr<'ia;io do i;«la<Jo, Vun lEiutxo, 
ixjii rtíupoclo i. Crimea, la Uesarabía, la región 
dol Don y el país de Choliii. 

Tambidn trs taroa de cneationee Cnnncioras. 

Finlandia reclumará á lng!at:rra 
COPEN H A O C E Í 8 . - I Í M pcrIóJic»» flnlando-

«es aseguran que el ae.-oplauo quu bombardeó 
una aldea flniaudesa era de nacioualii lad bri. 
lAnica. y pidón al Úobiorno ex i ja ' oxplitiacii». 
nos ddl inglés, piiodUi que Fin landia no ha 
roto su noulra i idsd . 

131 OokiarjMi finiandte Ka abierto u n a in . 
foriu ación. 

Unas palabras del Zar 
LONt-iREfl '¿3.—El «Pall Mal í . putUcn la 

convortacióu siguioiilo, que da como auténtica, 
ontr» Kcrsntky y el último Zar. U a día , el 
Einfiorador, en Tsarkoiselo, hizo la «iguiento 
obscrvaciún á Korcníhy : 

»—Ilabói» cometido un gravo error, 
—¿Cuál!—piügM"'^ el j ' l e da lo» aocialislaB.. 
— íl.ibcr /ib.iii.lo la l'cna de miioríi-. 
—Piiúí he toinailo teta rficd'"'" wpocialmonU) 

con la mira de salvaio»—conteeló Kerentl iy . 
— D e todas maneras—dioj d Zar—os h a b é ' 

equivocado, porque yo hubiera dado volunta, 
riauíuute mi vida por llusia.» 

¿Vive liorni'.off? 
PARTS 2 8 . — D i c e «T.e T e w p s » : 
« M . Wladirair Dourtzca couiunion las si-

guiont<;R l!u'>as: " ü i i n n i i e v a K'Jiz para tios-
otros y DUCi«tro« nliiido» nos liogn tk- Unsia ; 
el gciierul Korii'Ioff. A quien v i ' n e o cc tc iTau-
do d e s d e liace tanto ti>"iii[>o, v ive a ú n . " » 

^ ^ - ^ I ^ i ^ ^ w 

D E A U S T R I A 

PRÓXIMO DISCURSO 
DE CZERNIN 

BETINA 28.—AI decir de la «Gaceta de 
Francfort», el 5 do Sep'jcinbro recibirá el c-on-
de de Czernin rolemnen-onte el título de «ciu. 
d a d i n o honorífico de la ciudad de Vicna». 

Con esto motivo pronunciará un discurso po­
lítico. 

D E P A L E S T I N A 

UN PUESTO'TÑGLIS 
ASALTADO 

-o 
V I E N . i 2.S ipnrie oScial turco).—Cafloneo po­

co uiiportaiiie pot ambas pa.'-tos; iuiciis,a ac-
IU.Í0ÍO11 de los aviadores a\ t)c«(e da .Mezuadi 
y eii la orilla or'.ci'lai <íol Joifláii , tuvimoi al'or, 
tunados c<jiiibaios de avanzadas, en los cuales 
dispersamos al eucuiit'o é hicimos alguno» i'ri-
sioacroci. 

l iemos rechazado un ataque do los rebeldas 
contra el ferrocarril de UcJjaz , por medio de 
núes ,ras patruiiau. 

En Maidaii. en la frontera persa, fué a'a 
cade un , juiosio de mando inglés, causándose 
[•érdidue al enemigo. El jefe, un capílAn ia . 
(jiós. fué hecho prisionero. 

En los domAs frontes ao ha variado la ai . 
tuación. 

• • » 
V I E N A 28.—En el comunicado oficia! ingle? 

dol dfa 13 senalan los ingleses un combate afor. 
luiuido para elUn. on el camino de Jorutia-
léu A MJViuers. del 12 al 13; al mismo tlemp'j 
se habla do cierto número de prieioneros y J e 
material capturado. Con esto se trata de ve­
lar nur«tro éxito, cuando en realidad loe iu-
glosos so estrollarou ante nuestros posiciones, 
que quedaron ooiii|>ietumonl« en nuiwtro pn-
der, júntamenos OOD numerosos prisioneros. 
Et>r« aiaijuu cawtA s i pnuinigo de iUO i .MH) hom. 
brCB. Nuealrae pérdida» son mucEo mSs bajas. 
— « - » - • 

E L A S U N T O C A n L L A U X 

La enfern^edad ^ 
de ex presidente 

_ — o — — 
PATÍTS 2 8 . — E n viti'.o de quo «1 o«tado ar 

salud del oz proe íJ^i te M CaiLInux coii l i l it ia. 
03 sieiu^o alui-nianto, se acc td ió k quo fuese 
vis itado por ol doctor Focquot . F.sic maní 
festó q u e ©1 ontcrmo neces i ta cu i jadoa c í p o . 
*i;!lc»>; piídf-c-e do aricriixisciorosis, y el ró-
jójnon cjmi'io A qim está somet ido varios 
incsce ba sido la principal causa d« q u e se 
iijírave su afecc ión . 

N e c e s i t a ejercic io y aire, y crce e l doctor 
quo será convftiiiento someter lo al rég ineu 
de de ten idos palíticoK, bajo el cuol podra 
pasear do tres A cinco borhs por el jardín ; 
iliora e scasa tueote paao« una e n t r e altos u ia -
••os, 

D E P R O V I N C I A S 

-i^*%. < » - ^ » — ' 
E N T O K N O D E LA P A Z 

¿LíiiS negociaciones 
rusoñ'andesas rotas? 

o 
L O N D R E S 20.—Do Es'xjcolmo dicen al «Ti. 

mo.«», por noticia» do Ilelsingfor», que la» no-
gociacionas da pal entr* Husia y Finlandia, 
que »e celebran on Ucriín, han quedado rotas, 
í in fijarse f<»clii para riiiinudarl.i* Suncitáron. 
se' dificullades acerca del pago da lo» gastoF 
do gfuerrn de Uimia é indeninizacione» por ¡o» 
dallos quo causaron las tropas rusa» que l*-
marón párt^ on la revolución de Finlandia 

Los rusos y finhindesce no encontraron terre 
no propicio oJ acuerdo, \ pesar d», la media. 
ción de Alemania, y la Conferencia se dió por 
terminada. 

••O • » • 
DE'POIJTÜGAI . 

Son nnovilizados los 
marinos mercantes 

LISnOA 2.S.—Re lin publicado nn decreto, 
por c! que se consideran movilizado los tripu­
lante de la Nlarina mijrcaute. aunque so en. 
cueniron en viaje . 

Por o t i o decreto Ke ha inombrado una Comi-
sión de ingcnioroH, encargada ilf fisealizar la 
cuiistruc<-ión do barcos muroautes, e spec ia ímoj 
lo do cetuenio. 

• » • • 
U S B O A 2 8 . — E l min i s t ro d e Españs^ s e . 

flor Padil la, La e n v i a d o al Pres idente de m 
Hepública u" expres ivo ie legrama d© pésame 
con m o t i v o de lo muer to del otic'al de la 
Armada Sr. Vaseonccl loa , ocurrida en Ja e-k-
plosjón del hidroplano <Iuo tripulaba'. 

— Por el tmnis lro d e ^nstruco'ón Públ ica 
so ha conce3I3o la explotación del teatro lí­
rico de San Carlos A la Sociedad de Propa. 
ganda de Portii^ff!. que gost iona la actuación 
en osto coIi,seo d e la compaúia do] Real d e 
M U J I H I . 

« - « - « i • — : 

8 U M I . M S T U 0 DE CAUaON 

Alemania ha 
cumplido sus 

compromisos con Suiza 
Ñ A U E N 28.—Según el diario «uiio sLoter-

ner Neust© Naohrichteru, Alemania ha cun> 
pililo sus obligaciones contraídas fronte á Sui . 
za respecto ol euministro de carbón. La» 2fX) 000 
toneladas mensuales acordadas han sido onlro-
gadas pvinUikliiKiitKi. Lo» auminislros do carbón 
jior pAite d« la IZnl«nl«, por el cvntrario, han 
quoJudo muy {>or debajo da lo esperado, hecho 
quo se había previslo. 

Francia, aillo todo, no é«tá de ningún modo 
en uondiciones <Lo suministrar cantidades, apre. 
ciables ile carbón, y ella misma sufre una muy 
giavo criiis de rat« combustible. 

El diario sueco «AfUiubladet» escriba el 25 
sobre eitte particular : 

«Tiene n.alas pcrsijecliviu la eontinnación d© 
la ofensiva do Foch. Puede *er ipie ¿stg aH 
vu« colocado en una (ituación apurada por ta 
guerra aubmarina, f»r lo qus trata de buscar 
iiua decisión antes de qug todas la* industria», 
con excepción de aquel las -que construyen ca­
llones, queden paralizud.-is, 

nÍ7á Qse acerqu^ Francia á niui situación 
idóntit« á la de Rnsia dcspuós de una ofcosiva 
do Brusilof. El debata sobre el l iamamisnto de 
la quint.1 d¿ 1020 ha confirmado o i to «Sclal-
monte, en parte por lo mehos.» 

• » • 
S e h a c e n t o d o s los e s f u c r r o s p a r a act i ­

v a r e l r e p r e s o de l o s m:neros q u e e s tán ac-
tu.iltriei'.ie en el c j í r c i t o t err i tor ia l , '•on 
o b j e t o de h a c e r frente ¡S la p e n u r i a de] r.tr-
\t(iX\. S e espera q u e pasará de 10-000 c ' i"d-
iBero de los q u e r e g r e s a r á n á sus m i n a s ; 
pero é s to s uo p u e d e n ex traer m á s q u e nn 
millón oclnfciciitas iitil t o n e l a d a s d u r a n t e 
Mil a ñ o , m i e n i i i i s q u e la d i f t r c u c i a i m p o r ­
ta Irein.'a y seis millunes. U n n u e v o ret^la-
inonto en q u e se r a c i o n e e | c o m b u s t i b l e ha­
rá c o m p r e n d e r al p ú b l i c o la n e c e s i d a d d e 
la i n a y o r econorrií.i. 

T a n i i x é n Mr. G a l l i , j e f e de l a M i s i ó n 
caiUdifr . - i en L o n d r e s , ha h e c h o una de­
c l a r a c i ó n s o b t e los conf l i c tos q u e hay c u 
I ta l ia á causa de l a g r a n e scasez de car-
bón 

^ » » • •' 

D E S P U É S D E L A C C I D E N T E 

La primera piedra 
de la Biblioteca de 

Menéndez Pelayo 
Los región 7list:s gallegos y caiali" 

n.s, úisijUsia^os 

eastiUa laJVieja 
SANTANDER 2 S . - E I viernes, s las once de la 

maüana, leudra lugar ei ¿oleiinn! acu.! (¡<i la colc-
(.iicióii Jo la piinifcia piedra para el tuutuoso «d¡-
lieio CD que soiá iriitaJaJa la Uihüotoca Mcuuude» 
l'cliiyo. 

El acto será prceódido por ol Roy. 

Galicia 
COHüíiA 2S.--níico di.is 80 inició la oecislóa 

entre rcgioaal:stU8 gallegos y cjitaUuies, por lo que 
dejaron do peitoiioecr á «El Noroi*u» U. Ilclrigo 
Sunz, duector, y ui tír. Villar i'oüto, redactor 
jeío. 

Hoy publica «Jia Voz do Qalicia» una extensa 
carta de! Sr Villar, quo está sienoo auiy comen­
tada, porque seúala la ruptiini duüiíjtiva eutio v*. 
gioaoluibie gailcgOB y catalanCB. 

» « * 

FEHIIOL 28.—Ha lloaado el comandante gona^ 
ral del Aiwstadero, Sr. Oiitién-oz líubulcaba, que 
regresa de SaulauJor, aJoiiJc fué á ciiuiplimuular 
a los Hoyes. 

l'iieroii á recibirlo numerosas Comisionta del 
Ejórciu» y de U Manna. 

* * » 
VICO 2 8 . ~ E Í e x Su l i in Mulcy Ilafrid hizo un» 

visita ai Hospital .Miiiinr, cuyo dire tor, el doc'tot 
Pérez ViaatJÍ, lo obsequií'j con un lé al est.lo niuro. 

Después murehú á Itaynna ¡mni viiutur t su 
«migo el Aguílino I'. Cuervo, quu \oru..ua Con lú* 
marqiiesn JÜ Oiui.taiuir. 

Jiuley Uuíf.d ha rcjíd^iJo ni nlcnl.ie una ptc&io-
sa gumía, cou puño Ju maiüi labraJo. 

Anda luc ía 
CÁDIZ 2H.—1JI Junta do Obra;, ñol Puerto npro. 

bó el proyecto y planos prcsemiij.js por el ingu. 
mero D Eugeuio Suárez para construir en ol 
muelle locales acondicionados para los Dt'i.'6-.ituf 
francos, un vista do lu imjjoruaoui (jue ¿uiou ad­
quieren ca CaJiií, 

• • • 
CÁDIZ 28.—En la reunión celnbraJa ifir U 

Junta del Sanatorio para niflot, íiiiídudí, jwv oj 
doctor Tolosa Latoiir, dió ésta cuenta du un lofa-
go de iOOiOOO pesetas, que dejó al niorir una Ja­
ma do Vitoria, para la coiistruc ion Jo n u w o s 
pahellono», ilestmalos ¿ uifloo cnlorrao*. pruío. 
rontomeuto á los de Ci<liz. 

Se acordó crear una Junta rto D/imo» .pie arbi. 
«•ase recursos para construir eu el Sauauulo una 
capilla y dos cecuelas. 

Vascongadas 
BILBAO 29.- \I .v i lun» l e n d r í a In««f Isa prtia" 

has de ieleN>ilta ult faÜMi «ntr» U M U . ióu J* 
Santo Domingo y 1» montsda e^ *l raía «OL 
rolda», con |a aquicweonoia d^l Sih.ii.irca. que 
vivamente se ¡n:eree.ó por ce,te a,-<uato. 

P a r a presenciar Ta* prueban h.in II«(r»do d* 
Madrid las leproscnitacionos Jo Mario» y One. 
rra, enviadas jA>r loe roipectivos d»;i«rlAjn<in. 
108. 

- * - © - • -

El Sr. Alba mejora 
S A N T A N D E R 28.—Mafiana «era trasladado 

A Noja el ministro de Inrtrucción Públ ica, en 
donde terminará su rüslablccimiento, al lado 
de su madre. 

El hijo del Sr. Alb,*. Satitiaguito. it.arcba 
maílana, er>mplptamonV curado, á Portolín. (i 
cosa dd «u alxialii malonuk 

ULTIÜA HORA 
Tres oficialas 

de la Guardia Civil 
agredidos en Badal ana 

Los- tranviarios do Válenda aniünazan 
c o n la h u e l g a g e n e r a l 

Los sucesos de Badalcna 
B A n E l X ) N A 28. — U a roiuatlo tranquil idad 

di iraulc todo el día. 
En BadakibA tampoco s e h a alterado e i 

orden durunlo ol d in , aunque ha cont inuado 
el paro. l'Cr l a noche , á lúa ouco y cuarto , 
e s tando en un calé céntr ico , tomando Cí-rvo-
za , un capitán y dce tcuicntc* do la Guar>Ji« 
c iv i l , ge acercó un g-upo do quinc^) ó - e i n t e 
paisanos , hac iendo súbituruCuto i.ua Jesc^irgs 
do uuos d i c i uros oohrc los indiviJuoi) de 1» 
Bcnomóri to . A/ürtunadainouto , ni do éstos ol 
do los d e m á s coucurreutes del café reiulUj 
n ingún her ido . 1:1 grupo agres<,r huyó . 

E l A y u n t a m i e n t o oelobró ayer Beeióti; 
acordando una« coucluaioues que eutrejjurá a) 
gob«írnador. 

• « • t 

B A R C E L O N A 2 8 — E n «1 Hoip i ta l CUnic» 
ha fallecido Emilio Segarra. i 

A lus once d« la iiocho tu salido d« Oa«laIa 
na, en automóvil , una comisión du conoejulot 
para hacer entrega en ósta at gobcraudor di 
las oonclusioriee acordadas^ 

S I T U A C i O N J N T ^ I O R 
• ' V A L E N C I A 2 8 . — L a Sociedad do o l w m 

tranviarios ha acordado plantear la buolgí 
general en el caao do que se UCVCM A |a prAo, 
t iea loe m e d i d a s rcs lr ic l ivas dul eonüuiuo di 
fluido eléotrioo. 

« » » 
V I T O R I . ^ 2 8 . — S o reunió la J u n t a M u n l c l 

pa l , bajo la presidencia del a lcalde , para eoua 
titufr el Comil-j do .•\bast«ciiiiiontos d e oarlujo, 
para cuya preflideucia fué e leg ido el alcaldis, 

Ge p'tuitea uu grave conflioto por la eno». 
sez d e Uaríua. q u e restr inge la elaboración 
de pan-

MafSana se reunirá la JtiQta de Subs i s ten , 
c ías . 

JORNADA PALATINA 
SANTANDER 28.—A las diez y cincuenta de I* 

mañana monturuu en el tren es|iecial. quo habí* 
do conducirlos 6 .Bilbao para, dtedo allí, trasla. 
darse * San Sebastián, los Infniítitos Dofia Cr.s, 
Una, líofta Beatriz. Don Gonzalo y Don Juan. 

Eu la estación so hallaba el Obispo de la Jióce-
gis y gran número do señoras y señoritas do la 
buena socicdaU Las autoridades no.li.ijuron h la 
estación jior hatM!r des|)edido 4 los Infaotitos on 
Palacio. 

Acompañaban á los hijos do los Reyes los «c6^ 
res Antelo y Doriga. d doctor Orinda y la coinjo. 
aa del Puerto, y íiieroii obsequiados por el alcal­
de, ornea de uiarchar el trou, con ílores y boM-
boncs. 

La Reina marchó, 6 las onrc y media, en auto­
móvil, para San febastián, niompañ^ida del I'ríi»-
cipe Ju Asturias y del Infante Don Jaime. 

E n Olro auloiiióvd seguían el duque de Santo ^ 
Mouro, la duquesa de San Carlos, el teniente . o -
ronel Sr, Molíns, y el poberntidor y el alcalde qi«B 
fueron á oospeilir á los nugustos viajeros hasta ot 
límite do la ciudad. 
, Antes do murchar la Reina y los Infantes, s n . 

bieroR A Palnciii los Inínnlos Doña Luisa y Don 
Alfonso, la condesa do París, los Príncipes Rama, 
ro, Felipe y Gonzalo y las antondiidcs civiles, mi . 
litaros y cclt-siíisticás, quo fu«rc^ A cumplitaca-
tarlce. 

» • • 
SAN S f B A f . T l A N 2 8 - L a Reina Doña María 

Cristina, acompaña Je la condesa de Fontanar, 
marqués do Castcll Itiidrigo, capitán general. Obi». 
¡K) de la diócesis y autoridados, recibió on la esta­
ción de Aurora ü sus motos, ;tos Infantito»; 4 qu¡o-
iie* llevó en su automóvil i Snrumar. 

El público que so apiñaba en los alrudodoraa 
de la estación, citorcó & los Infantes. 

La Rema Dona,.VIaría Cristina'cjjpnso al proel, 
dentó de la Diputación su propósito de asistir i 
la ijosión aaiigural del Congreso de Estudio* Vas-' 
eos ea Oñota ^ 

Sih.ii.irca
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J e i ^ = p n - i 

e o a r e p r e s é n t e n l o s J e l i 

-• '^ ' •no, t i e n e y a n x b c t a d v j » y p r e s b n - : 

k-i!;o.5 e n l o s M i n i s t e r i o s d o F ü m e n l o y ¡ 

C ' e n d a , ¡ i n e c y a c-crca d e u n u í i o , l o s i 

' a i u t o s d o !a C a j a c o n era l d e Crc 'sJ- to | 

Sr íeo: . . ' , o r e a d a p o i ' H c a ! J e c r - i t o d o 1 2 j 

;dc 1 9 1 7 , y e n v i r t u d d e l a l e y j 

• ' a c i o n e s . ¿ N o h u l i i e i . t t i u o r n a ? I 

y n i á s ^ p í ' o n i o d( j i a «irrr i i í icQcióii 

cN^-pl d e l B r . C a n ' i b ú , h a b e r I 

- ^ r-^^xx l a b o r , q u e n o e s l a b o r i 

lo?, n t r r i e i i H o -

i . n i J i l i U i o ; 

[ v u e a t n oi S r , C a n . b ó e n *;i ¡ . r o y e e t o , a . ^ pef iascalcs , a p e n a s .os oubre t i d e bni loute 
• s a b e r : « K ! fc.ndr; d e '•«cierva ' ¡ n o a c t u a l - , ,,jpi,,,-,_.j_ 

l u - P * ? i?03eo ¡a "l")e!e;^:J.eióa r e y i a d e P ú - | A l - u u a gnri.-.ts se aoe rca d© t i e m p o t u 

í - . C i — u n a s S 0 9 . 0 0 0 pcsr -e tas—y «o í c.'.j/lin,l ¡ Crcnij^o, e!?-n<lr:r.a."..t.j la n^.t-Kla Euperficit . 

^ D í e l i v i ) e u i o s P ó s i t o s » — d e c i n c o á s o i s |,y d d a m p l i o ina r , la [-«quería barq^.-ita del 

: n : ¡ l r . ( n « , t é t n i i i i o / n e . l i o — , l o n d r i a n i c e 

"iM'CKi v i c t o t n i l i o u e s , n o l a i t a n d o , p o r trau­

co, mísB q u e l o s t r o s m i l l o n e s q u e h a b í a 

d e s u s o r i b i r e l E s t a d o , c u r n c t á ü c t J ó e n 

>bl I2^'!»'?i0iiee7/. 

pescador regresa &\ piu r to l l ena la vela, •»-
c l m a d a e n ángu lo aí í i ido, en rftpido bogar , 
d i ' j ando Irag s í r educ ida e s t e l a . 

D e t r á s , 1as tiorra.s fiaücjíis-, I r i n q n i l a s , dul-

> . 1 •* : -

" " • " • ' 0 0 . 

i* orií '^ín p o ' ' í i c o , feíuo . - 1 • 

ec.s, s o f i o h c n t a s , d o n d e ' a s p i a n t s s c recon buu' 
, ve y OÍJi .n.ulfl i i icnte y los sores viviciilx!* 

( j ' f n n e x o r b i l a n t i e? ! a c a m : J . i d p a r u i p t v c r o a n f e c u n d o s i i n a g o t a b l e s - d o n d e el sol 
u e s e niep-.:." a s - a s e n b i r l a e! a c t u a l O o - ¡ y el aire- c4 r u m o r y 'a b r u m a p a r e c e que ce. 

el Señor .pu-

o t r a s c l r .Kcs s o c i t i ' 

•acüi io y m i s - e r a b 

q i ¡ e ce u o n f o r i n a c o n 

i ros ' i s para in t ' - i i idadce. • 
infernal, d e Méj i co , d e 8 dui 

l o e , ¿ s ó l o S' ' m o s t r a r á 1 so e s p e c i a l c u i d a d o en e n a v i ^ i r la v tda de 

lie ' c t n i l a A p i e u ' . - t u r a , i ' " » ' ' ' i ' ^^ <'>̂  e s t a t i e r ra y en m i t i g a r la pena 

=on u n a s m i g a i a s e n u n i í ^ ' ^ ' t ru 'onjo.con la bo l l e . a do la o b m j u n t o á 

&= a r í r a n r z a d o s , e n v e z d e v o l v e r ú c o - 1 

n e r . z a r d e nu>;Vo, (•ire.scntr .ndo u n p r o - 1 

(?í'í<i c o m o e l q u e VOVJÍTÚOS e x a m i n a n d o ' ^ 

G j - ; a l m e n t e , e n ¡a orq»Ti'.-íri^':6-D 

' S j a C e n t r a l s e b a o t e n i d o e n c u e n t a l a s 

o ; i d i c i o n e s q u e a q u í , e n E L 3 J E B A T E 

h a n s e ñ a l a d o c o m o i n d i s p e n s a b l e s p a ­

l a o r g a n i z a c i ó n d f l B a n c o N a c i o n a l 

^ e r a r i o , á s a b e r : j n t o r v c u . ' i ó n d i r e c t a d e 

. - V g r i c a l t u r a e n e ü a d m i n i s l r a e l ú n , i n -

e p & a d e n c i a d e l a p o U ' t i e a y e x t e n s i ó n 

e s u s o p e r a c i o n e s á t o d a l a A f ^ r i i - u ' t i i r a 

flciona] ( A s o c i t t c i o n e i s , P ó s i t o s y 

u l u r e s ) . 

S ó l o f a l t a b a p a r a q u e r o m c n z a a o á fur ,-

o n a r , u n a v e z a p r o b a d o s s u s e s t a t u t o s . 

a a f . i : , r i a d ó n d e l c e p i l a l , y n r . c r o o q u e 

« í o s € ü u n p r o b l e m a d e t a n d i f í c i l s o l u ­

ción, E u n q u e cJ B a t i c - o d e E s p a ñ a s e l i a -

a ne;>a<lo á s u s c i i b i r Ion d o s n i i s e r n b i c . i 

l u i l o n e s d o r.esclíWi q u e s o l e s e ñ a l a b a n . 

, , , . . , , 11» <j^noranz-.i d e la fe. 
fcet ' .n q u e A s u c o s t a p i - . n c i p n i m e u t c s o i y^ ^ ¡ ^ «¡Tibargo, el 
c e l e b r a '.' i r-nA-x A 

hot 

L>ice / : 

c e r r i f i i t o ; 

«Sf c l a u s u r a r á n 25 iglOBÍas por n n d e c r e t o 
e spec ia l . S c r á u d c s l i u a d a a á ob j e to d « i o t c r t g 
p ' J b ü c o . 

A ŝí lo d i s p u s o el p r ' m e r m a g i s t r a d o d* la 
n a c i ó n , d e a c u e r d o con ü n m a n d a t o congi i -
t uc io l l a l . ^ 

l 'o r d e c r e t o dol p r i m e r m s g i s l r a d o d e la Re" 
p ú b l i c a , p r o m u l g a d o a y e r on el Diario Ojicinl, 
se lia l i rc l io sal ipr q u e R© eonso l ida la p t , . 
p ;odat l d o la nac ión sobr© v e i n t i t r é s templo* 
catíMicos. 

l i s t o s cd 'Cc io3 , q u e S€ ha l l an u b i c a d o s <•.. 
Méj ico y a l g u n a s pob l ac iones del d i s t r i t o F e ­
d e r a l , d c s t i n a r á n s c á se rv ic ios públ !cog , lqx .v 
p r ó s i g i a m o n t e ae ran e«<!)CciScado« p o r l a Se ­
c r e t a r i a d e G o b e r n a c i ó n . 

E l d e c r e t o del c i u d a d a n o presid^^nle d i ce : 

« V e n n s t i a n o Car ranr . a , p res idon l© c o n s t i t u . 
ga l lego e s t n í s infeliz ¡c iona i d e los E s t a d o s f n i d o e Mc j i e snog , d é 

. "-̂  ' ' ' a ; rnisoria oq'"tit-->sa i n v a d e sus c a m . :e^mf.,rm¡aii . l ooD lo d i s p u e s l o por la fracción 
_ __ _ S , e . S r . C a m b ó q u i e r e d o n T > = l r a r n o n , p i n a s , y d e la c a s i t a pobre .y s „ c , a , pero q u - - , s e g u n d a dol « r t . 27 d e l a - C o n s t i t u c i ó n , y d . 

d e ]a j f ! ' '<^ sif jue « ' c r^uo e l p o l í t i c o p r a c t i c o , d e s - ; n d a . a r ro ja RI caUeza Uc famil ia h a d a l e ; - -1 a c u e r d o con el d e c r e t o d e la p r i m c i a j e f a t u r a 
c c n t r á l i z a d o r d e r c a l i d n d c » y n o d e v e r - ¡ nos p a í s e e ; á la m u j e r a! 

«-•vifiánidófve, s i i i d u d a , d e q u e f.lgn tn;';s 

¡UB C60 d e b o d<3 i m p o r t a r l o q u e ¿1 d e - ! 

b a ü s m o s , n l i ! t i e n a u u a o c a s i ó n m a g n í f i c a . 

P r n . ? u r o q u e c o n t i n i i e sut? t r a b a j o s i a C o ­

m i l ó n q u e e n t e n d í a e n la o r g a n i / . a c i ó n 

d e l a C a j a N i i o i o n a l d e C r é d i t o .\gr<c<>!a ; 

a p r u e b e ó m o d i f i q u e , d e a c u e r d o c o n e l l a , 

l o s cs ta . -u to-v r e d a c t a d o s ; l i a g a q u e s e 

arío-.-lo el c a p i t a l e n l a f o n n a iud icAf in 

n a r t i - i y ' 1 ' " ^ ' ^ C a j a co i r i io -nce á f u n c í 

a s í podri ' i dej ' . i r b c c l i o a lRo e n m o L e r i a d e 

í ' r é d i í o a g í ' í c o ' a e l M i n i s t e n o d e n o ü i -

!) lcs . D e o c o mrM.lo, s ó ' o dojai~A e n p o s 

dtí s í u n p r o y e c t o q u e , e n s u g e n e r o , e s 

!o m;xs pobr- ' ' ,y r a ( | U Í t i c o ( p í o s e I ' : : p r e ­

s e n t a d o a ! P a r l a m e n t o d e s d o b a o e fx'MW-

t a n ñ o « . ^ 

V , J a v e r d a d , e s t o s e r í a m u y b m o n -

tablo. 

i m p r o p i o t r a b a j o ; d e l E j é r c i t o c o n i j l u c i o n a t i s l a , d e fecha 20 d . 
Agos to d e JS)lÜ, h e t e n i d o á b ien d e c r e t a r lo 
Siguiei i lo : 

A r t i c u l o 1." So coneol id» l a p r o p i e d a d ••c 
',1a n a c i ó n sobro log t e m p l o s s i g u i e n t e s : 

E n la m u n i c i p i l i d a d de Méj ico , D . F . i S a n ' 

d'N la t i e r ra r cd t i o i J a y p o b r e , y A los hi jos , 
h a c a la c i u d a d , en busca dol pan q u e en o! 
hoga r no ha l l a , y q " o con ri-<ourncm só!o C'J-
cuo i i t r a c a oi a g o t a m i o r ü o ó cn el dc«hoiiü.'. 

Y por si |3 d e s g r a c i a fuera a ú n fioca, oí 
v i e n t o ne fas to doi soc i a l i smo sopla con fu- , ta C a t a l i n a d e S e n a , S a n . !uan d e Dio», Casa 
ria !•«;» V i c a m p o s ga l legos , a g i t a n d o l a s i C u r a l d o I -oioío . S a n t a T e r e s a la . \ n ; i - u - , 
i i . isioiics, r r s o l v i c n d o laa m i s e r i a s d ? !a n n t u - | C o i p u » C h r i M i . c o n v e n t o d e la V i s i t a c i ó n , 

o r i a r . S ó l o r a l ' w h u m a n a , a r r a n c a n d o , c o m o p r imera | a t r i o d e S a u M i g u e l N o u o a l c o y Is E n c a r u n . 
v ic tor ia do sn ha ta i l a c o n t r a los f n n d a m o n t o s c i ó a . 
d e la sx-i tdri . ' l , la fe do ios c^irazonc^, pa ra 
i r - t r a i i s fo rman i lo T1 hot-rr,do c a m p e s i n o <}n un 
d(H:o--!'Or:t<i(i q n o lo p u e d a s T v i r d e dócil i o s . 
t - u \ n c n t o c n el e r ro r d o s u s t-corfas y eu la 
ix>rsecucióri d e siis finos. 

ei h u m i l d e hi jo / leí c a m p o , .atonnsrado 

E n la m u n i c i p a l i d a d d e A t z e a p o t z a l c o , 
E>. F . : S a n J u a n N u a l e o , S a n A n d r é s . 

E n la municipf^Ildad d e T a c a b a , D . F . : 
t e m p l o y a t r io d e S a n J o a q u í n , S a n c t ó r u m , la 
W n g d a l c n a y a t r i o d e la j i a r roqu ia 

E n la m u n i c i p a l i d a d d e S a n Á n g e l , D- F . : 
por la m i s e r i a , (>sclsv:Kadü por el c a c i q u e , | S a n t a Rosa , S a n N i c o l á s T o t o l a p a u , San b*. . 
falto d o a y u d a , do pro :oco ión y dt* afecto , I n a b o , ¡a M a g d a l e n a . 

J . Franc isco MORAN 

MUNDO CATÓLICO 

Cajas rurales católicas 

s m u n i ó n , sin c o u o c i m i o i u o s y Nsin med ios I E n ¡a m u n i c i p a l i d a d d « T a c u b a y a , D . F . . 
d e d o f e n d o i w , ge* va e n t r e g a n d o poco A poco S a n D i e g o . 

E n la m u n i c i p a l i d a d d e T l iUpan , D . F . : á la q u i t n í r i c n e s p e r a n z a do U fulioidiul d e 
aqu í a b a j o , p e r d i e n d o la s e g u r i d a d d e la de 
a r r i b a . 

Y las c l a ses d i r e c t o r a s , c o m o e n t o d a s par-
t-o^. d e j á n d o s e vivir la duic© vida q u e la po­
s ic ión les b r i n d a , c o n t e m p l a n i m p a s i b l e s e v 
tê  t r a b a j o d e co r ro i in i>n to socia l , é vue lven 
la cabeza p a r a no e n t e r a r s e , a i ía i idon. indo e! 

Ajustx», S a n M i g u e l . C h l i n a í c o y o c , M a g d a l e n a , 
Saij A n d r é s y S a n P e d r o M á r t i r . 

E l i la i n u n i c i p a l i d a d d e M U c o a c , D . F . : 
S a n t o Toni i l s , A c t i p a n . 

E n la m u n i c i p a l i d a d d e G u a d a l u p e H i d a i -
g o , D . F . : t e m p l o y a t r i o d e T e p a t a t i t t a n . 

A r t . 2 . " L a S e c r e t a r í a d o H a c i e n d a pro-

TjíLlA , i t la tócniai y los 
La actividad qve ¡os católicos vienen d e s - | y consuwo, y ll-cg 

!J :£ . :aJo desde hace años en el i/>rreno so- i suyo loda una sario do obras auxiliares. La 
ídl no se ha etitihiado á consecuenr'a áe la «Fifilcriirión italiana de ¡as Guias rurales» • i . • , 

. . , j . i , -, j . . I . I i iuo' .cra tir. oneiu'fi 'o 
in-rra, no obslanto Jas aiticiws conaicw- •. quiere lyertccrAonnr cad,? vez los criterios 

ws qas la carestía de l3r, /iabFiutcnciJS yladwinistrcUvos de las Cajas. Hasta ahora, 
•i.'cigcpcias d e/a viia malf^nil in'.ponpn '. (jrnr parU- de su p.ciiv¡a¿d ha .«frío ubsor-

- í í:imüiss niodoslaa, 'íbtctci de las obras , bula por c¡ trabajo de organización iulet--
ocialss católicas. na, promoviendo el 

ter iy;no ' ib r r . ineuto .il o n e m í g o ; y c u a n d o algo c o d e r a d e s d e luego á t o m a r poses ión do loe 

i e . 
•va-

- . ina 
.•wtiTiviados c a m p o s do la pcÜt lca , c o m o si oo ic i o b j e t o d o i n t e r é s p u b l i c o A q u e *e£án d e s . 

>s medios do p r o t í u c c / ó D I '" i" ' ' "^ ' ' '^ '" '""• '*^ '^^ u n o s n! s e c ' o - d e ia c a - j c i t a í l o s c<lif¡cio8, con todos s u s a n e j o s , y d ie 
,-^n 4 ^,.r^^ «f, .i..,.^„^„.'''"^'^ ''' '^'^ ' " enBO.'\anza, m i e n t r a s IOA o t ros i t a n l las m e d i d a s c-oudui-eutes á la conserva 
» ,in n h n , , - . . - i . - . , . . ^ , . r 'íoí''^^*ü^ ( l -rsonontadog por los lo r tuoeoa y c ión d o los m i s m o s , e n ; r e t a n t o tíe d e t o r t n i n 

oorir.in c o n t r a c ! q u e | t íñanlos. 

l ' o r t a n t o , m a n d o se i m p r i m a , p u b l i q u e . 
. I 

I h u b i e r a n d e oon tc i l a . - se todos l''« f s f u c r z o s . 

j T:o h.-. .siílo la voz q u e horn.-vs v e n i d o i d a r ! c i r c u l e y s e le d é el d e b i d o c u m p l i m i e n t o . 
¡ a o s l a h e r m o s a reg ión loe prona.gandistr .b so-1 D u d o e u e l Pa lac io del P e d e r E j e c u t i v o do 

, j c i ídos cat<'!;cos, voz q u e no hab ía r e s o n a d o ; la U i i i ón , en la c iudad d e Méj i co , li los c¡n<xj 
r, . ,. , . , . 1 rf,f.w„„, « , agriipaniwnio ae ' • ' ' « ; on cs-a,i c iudo . le* y en e s to* camp.-.s con t a n . I dios de l m e s d o J u n i o d e 1018 - F . Cnr ro i i* ! . 
IJB hecho que lo prueba es eJ poderoso • diíeztcnt<;s C s ; a s en FcdcradoiKS loca es,],.. r^nr...„u A ..-.u-, r,,,^ oi n . i . . , , x- i i l u í - i . • i t- . i j j 

t , _ ., ^ ^, . , _„„ , . . , , , j „ , . í í ^ , . I j .• I . ^ • ^ oine.gia ' I cbüe q u e ei l ' adro \ i ce i i l s s re- Hubr iea : e l s«vre tur iü d e E s t a d o v d e deg -
.•^^.rroilo de la idea coopcralivH entre la ¡adquiriendo suloriJad y crédito con s u s í ,.„rvH>-n • v ^ , ^„^ ^.-.^r^,^ ^ . . , ^ i „ ^ , i . i ,• i x . - n , 

, . . , , „ , , , . . • , . „ „ • - . _ . , . ^ , torri(>ra . voz qiio, o r c e m o s q u e no h a ca ído i pacho d e O o b e r n a c i ó n , Anmrre fícrlanim 
i'^sm dul cawpo, donde l.is Cajas rurahs \viclf>--:?s en el campo leqnl y ti^cul y ele- . . . ' . ' _ i ¡^ ^ . < J .I 

~ " & - 0 . 

H O iVI E : N A I K 
a l s e T i o r C a r c l e n f j I A r z o b i s ­
p o d e T o l e c J o e n el X X V a r i i -
v e r e a r i o d e s t i c o n s a a r a -

c i ó i i e p i a c o p a l 

E n la J u n t a C e n t r a l d o Acc ión Ca tó l i ca sc 
ha c o m e n z a d o á r ec ib i r en tu sdás t i caa adhos io -
u c s al p r o y e c t o d e o f r ece r un h o m e n a j e ai 
e m i n e n t í s n i o scüor Caixknnal Arzobisi>o d o 
Tol.-do con m o t i v o del X X V a n i v e r s a r i o d e su 
consag rac ión ep i s copa l . 

H J aqu í el ( ixtnicto d o las primioras reo bi-
d a s , q u o p u b l i c a m o s con el p ropós i t o d e pu-
bi c a r ^ a m b l e n el d e ia.s q u e ya se h a n recibi ­
d o y pu?<lan a ú n r c c i b i r s o c n la s e c r e t a r l a d e 
la J u n t a : 

« I n t e r e s a r é á las i n s t i t u c i o n e s soc ia l e s d e 
e s t a c a p i t a l A favor d e la m e n c i o n a d a i dea d e 
h o t n - n a j o al s eño r C a r d e n a l Arzob i spo d o To­
ledo . 

Eí Cardenal Árzohíitpo de YalladoUd.t 

f A p r u c b o el p r o y e c t o do fe l ic i ta r ni omi -
n c n t í s i m o s e ñ o r Ca rd na i Arzob i spo d e Tole­
d o en el X X V a n i v e r s a r i o de su c o n s a g r a c i ó n 
ep i scopa l , y lo r e c o m e n d a r é con todo empor to . 

E í Arzobispo de Oranáda.t 

s b$n extendido de un modo exlraorái- \ vando el vnlar de sus ventajas y inovl-nion-
'Sí'io, debido á diferentes socjóJo-;.)». T.u.7- | to nn la opinión ¡lúiilica. Coiidu^i.la r¡ iér-
r,tí y Wollcmbonj, principalmente, y, so-! niiüo r,'jc irédican las cifras anteriores li 
'''e todo, á la grandv onjatítíación de la i organización interna^ la Federación italia-
Unión Económicosocial de ¡os caióUcos ita- ."a piensa ocuparse prcíorcntcmrfnte de los 

'iinos'i. Esta Unión» contaba ya cn 1015 • crilorios adir.inistr.ili-.'vs de las Cajas or-
'•aa 2.003 Cajas rurales, distribuidas en d¡- I g^nizadas. ha Federación ba conwmado la 

snles provincias, siendo las que niút! te- \ rcíonm de sus e s í a i u / o s , quo h:ísla ia íe-
iico Vcroaa (DB), Bolonia (93), no-".a (S9), i cha han disciplinado, sin notable variedad, 
Jdine (78), Bérgawo (18), Troyiso (14),\!3 vida de las Cajas. La cspcciaüzación do 
•Jejandria (11) y Florencia (10). Sin em-\ funciones exi(ie uní forma más precisa cn 
ii/'jro, ¡as primeras Cajas coníesSon.<)les no; los criterios administrativos, necesariatncn-

en el d e s i e r t o , p o r q u e h a m o v i d o á corri7,o. 1 R ú b r i c a : al c i e J o d a n o L i c c n c i n d o M a n u e l 

DE SOC_íEDx\D 
JtfgrKta. 

l í a n licjMdo á Mailr id : P roceden te s a e S a a 
•Scb.ibüá.i ; iJ luarijuiia de \ ' i \ e . , U. l íeui o Gui -
üon i io i><j.:^;i;l, u. i - ea s tiviix, loo vi;scoude» da 
Cir,U'.a lú'.il, U. 1.U13 ü r i i ü i j u . U. F . o r e u t i u o 
í'o..]U), iJ. Jitotí . ' í ioüe, Sie». C a c t i o , ú a j i a n a 
(Ü. Mar iano) y iiailiy U a . d i e r e ; de Sa i i iuca r 
d e Lta. ia. i .ot ia, i i . ivafael hs<|Uivei, y d e Lo-
giur.u, y. l ' io U a i c i j l J»cuueto . 

Ticilablecidot, 

r o i i s i s a a n i o s con m u c h o giis o q u e lo e s t á 
de la p.iiiiioai.! que oufr-.ó eii Burgoó nueij t ra 
<Hien<io ainiHO el respe table , v i r l u o e o é d o s -
rra. lo s i ñ o r t k á i i , ü , A.-sy^l Pérez ViU^lviü», 

HUion rtv.-ibió (o:i <;rau i o i v o r los iáantoh S a . 
c r a i i j c a ' c s . 

— íJii San SebasMán lo están d e las do len . 
c ias s u f r i d a s U. J u a n N a v a r r o Ivoverter y 
(Jouiis y U. Vicente l 'úcez. 

Enferme 

IJO os tá u n a de las n i e t a s d e los m a r q u e s e s 
de lia iza 11 a l l ana . 

Uetcvimos el p r o n ; o ros t ab loc imion to de* l a 
pac i en t e . 

Tiajerot. 
l i a n s a l i d o ; P a r a T a r r a g o n a , el abogado don 

J u a n Carteila.si p a i n M i g u e í t u r r a . D. V ida ! M a ' 
r i n a ; p a r a P a r a j u e l l o s d e J i l oca , dofta Adela 
Pa<-.lioco , p a r a Uonre .Re t londo , La I s a b ^ ' a y 
San S e b a s t i á n , los condes de San EafajJ ¡ p a r a 
Torre iodoníw, ¡os .sci'orps ¡Te r . 'ar iTi iúíl ' .nat*; 
p a r a i ' " ' '-.cia, los condes d e Va l l e l l ano ; p a r a 
P u e n t e \ iosgo, la .señora viuda., de ObrogCTi ; 
p a r a P a r í s , la p c ñ o r i ' a P a u l a Descaí ie lUas; 
p a r a S a n t a n d e r , Ü. Sebas t i án Gómez Aoíibo .» 
fami l i a ; p a r a Gijói i , D. An ton io Azooit ia , y 
p,^;a Panticotía, ¡os condes d e la V inaza . 

Sania Rosa. 
LTaflana s e r á eJ s a n t o d e las ser tor i tas d e 

Vaii l í i .ú y Toidoe i l las y d e San Miguel y Mar ­
t ínez Camiioa. 

San Bamfin Nonnato. 
El 31 c e l e b r a r á su fiesta o u o m á s r i c a el, reve­

rendo P a d r e l íu iz A m a d o . 
Le dusoamos felicidaile». 

El Abat3 FARIA 

La Adorr.ciüii 
No:1 urna Española 

y la Fiest i de la Rnza 

F i r m a d a por va r ios sooios a c t i v o s y honcv-
rar-ios d e la so i c ión de Bi lbao , h a s ido p r e -

senUida , pa ra du r : e el c u r s o n e c e s a r i o , la i . 
g u i e n t e s o l i c i t u d , y nos r u e g a n se h a g a p o r 
t o d a s p a r t e e la m a y o r p r o p a g a n d a d e e l l i : 

lAOORAQO SEA JESÚS SACRAMENTADO! 
E x c e l e n t í s i m o se&or : L o s q u e s u s e r i b e n , 

BOCIOS ac t i vos y h o n o r a r i o s do la Secc ión A d o ' 
r a d o r a N o c t u r n a de B i lbao , y por m e d l a c i ó a 
d e su^ Conse jo r í t p e c t i v o , á V , E . , c o n ••! 
d e b i d o r e s p e t o , exponen_: . 

Q u e h a b i é n d o s e d e c e l e b r a r p o r p r i m e r a v ? i 
e s t o afio el d ía 12 de O c t u b r e c o m o F i e s t a 
Is 'aciona! d e la I t a za , p a r a c o n m e m o r a r el deV 
c u b r i m i e n t o d e .América por C n s . ó b a l Colón 
y eo i i i c id icudo d i c h s fecha con la fest ividad 

M - . . . , d o la M u d e de ü i e s cn su advocac ión dé 

U n i C l p i O S V i z c a í n o s i P i l a r , U m á s a n t i g u a y t i a d i c l o n a ! d r l m u n d o 
o — y con ei v iv í s imo d e s e o d e c o n m e m o r a r t ac 

_ -„ r . r^ ' c r i s t i a n a m o i U c c o m o so m e r e c e n t a n faugtc« 
B I L B A O 28 . - -En el «*-ón d e «esionOs d e la ' , . c n n l e e i m i c n : o s , e s por lo q u e . por m c d i a c i ó t 

D i p u t a c i ó n se h a c6lcbra<lo, á las oiuje de a i , /• • i t c • / * j j HT 
„,„ , , ,„ .„„„ .Ki„„ < 1 - .1 -1 d e Conso io d e e s t a Secc ión -Adoradora N o o 
tnana i i a , la Aíiaiiibioa, a ¡a (\\\<! han sido f-onvo. ' ., . . . , »T r» 
cado« los M u t i i c p i o s v izcaínos , j a r a t r a i a r de ^"^''-''^' ' "« '1"« ^"* ' - r 'bcn so l i c i t an d e V . R . 
la r eg l amen tac ión do las a t r i h i H i o n c s de l o s , '̂ ''">N l ' ' ^^ ' ^ c o n s u ' t a de t o d a s las Soccionol 

i A y t i n t a m i e n t o s cn m a t e r i a oooníiniica. j .-Vdonidoras do E s p a ü a , si a s í lo c r e e opor i r í , • 
E l p r w i d o n t e d e la D i p u t a c i ó n expuso el o b - ¡ ! ' 0 , se Cjitablezca y c e l e b r e oil lo 8Ucesl-« 

j o to de la convocotor iu . ¡ y dcs<le esto a ñ o , como Vig i l i a p i íb l í ca y 
A s i s j o r o n el a l ca ide de Bilbao y 120 Miini- | e \ - ; r r ,ordi i iar ia . la tioclie de ! U al 12 d e O^ 

«T>e t o d o s l a s i n i c i a t i v a s , p r o v e c b j . ' a i y 
p r á c t i c a s (»daa e l l a s , q u e d i m a n a n d e < sa 
J u n t a C e n t r a l , la p r e s e n t e e», sin d u d a a l g o , 
n a , l ina d o laci m e j o r e s , y a q u e ia rea l izac ión 
d e la m i s m a p o n d r á d e man¡fi : ' í ; to ol P'spt-to 
á la a u t o r i d a d , la a d h e s i ó n d e las c laso i t r a ­
b a j a d o r a s al i n s igne P u r p u r a d o y la i don t i l ' -
eac ión d e s e n t i m i e n t o s e n t r o oi q u e d o m a n e ­
ra t a n m a r a v i l l o s a d i r i ge la acc ión ca tó l i ca en 
Espafla y los q u e nos h o n r a m o s con s e g u i r 
s u s i n d i c a c i o n o i . P o r e s o c r e o inú t i l m a n i f . K -
t a r á usti^d ol a g r a d e c i m i e n t o con q u e lio 
v i s to e s t a i d e a , y el outu-s iasmo que [>or el 
feliz é x i t o d e la m i s m a h e d e p o n e r , t r abn ja i i -
d o c u a n t o e s t é do mi p a r t > p a r a que os l e h o ­
m e n a j e c o r r e s p o n d a é ios m é r t o s do la per­
s o n a á q u i e n va d r íg ido y 6. Iri s ignif icación 
d e la e n t i d a d q u e lo h a i n i c i ado . 

El Obl-po de Segovia.í 
• — — • • • • . 

D E n i L C A O 

Asamblea de los 

I lies ponoroaos q u e ue bai ; ofrecido A i i oho i rob ; I Agu i r re í i c r l a n g a , scci -c tar io d e l i s t a d o y d,.>l 
] olla ha liOfbo ver q u e cs í . l ve? sc b'T.'.i en . DtópacUo d e ( l o b c r n a e i ó n . — P r e s e n t e . » 
j noi.il.v-o de una o r g a n i z a c i ó n p o d e r o s a , con i A p e s a r do q u e el Ciobiorno, i i i i p u n c m e n t « 
I ha.sio, con rnedion . con oricnt.-ic rt.i dcfini.in : ! (al p a r e c e r , al t i icnos) , lleva A cal)o u su r t r s -

rnc'o'iTKlo ni,c e n Gai ic ia o! pe l ig ro I c iónos t a n m o s t r u o s a g y u l t r a j e s t an g r a v e s 
1 (L'ii la semi l l a d i so lven t e y aná r i i u i ca , - l u e j á la I b l i g i ó n , Méj ico es uno d e los pn í s e í 

cipioti d e \ i z c a y a . So e n t a b l ó un d e b a t o u iny i 
a n i m a d o , d u r a n d o la A s u m b ' ^ a ha^ t a la uua 
y nieilia de la tat-<lo. 

El a lca lde «te I l i ibao abopó por qne «e o'^or. 
¡tasen mn.vores r ecu r sos al .Ayunfamionio da la 
c a p i t a l , p a r a c u m p l i r los fines 'íue i m p o n e la 
i iu j ior tanc ia de U i l h a o ; er .coptuándosc los i m . | Cnac ia sef ía indís ima q u e A m a y o r g lor ia da 
pues tos á la<j Soc:cidad<» o b i e r a s ; p e r o f acu l - j D i o s y d e su S-.uitííima M a d r e e s p o r a n c o n , 

i « . i nvnd ido la c i u d a d , y ella les ha « e o o - i d e n l q u e no es pos ib le logre la par., el o r d e n , ^ tMo\,^ p a r a c r e a r i n . p u m i o s á las So<ie<la-! 8 o g u i r \ ! e t=n a l to Conse jo , c u y a v ida g u s r u a 
• 1 I I , , , .. I , , 7 irJBJOK. i " b ' ^ ' " I " " " ei u r u i i i , , ¿^ j g Seguros , q u e s e r í a n dcst inoi los a l soste- p] «^cr-r mrchoK «fiCM m r a a m n v o r nroa . 

s e j a d o q u e , d c j n n d o en s e g . i a d ^ ' u g a r h s d i - j e l c r é d i t o , el rc«petoy la a d h e s i ó n de l pafs | n j „ , ; e n , o d e l i^^i^nivl y n i a t e r i a l d e loo s e r v i - i ' ' ^ • • ^ ' ' " ' • " " ^ ^ '*'^'^' P " * - " " " ' ' ^ ' " P " * ^ 

o l í . l u 

e:.tá 

t u b r e ; p i ' l ioüdo á Su D i v i n a Ma je s t ad aqneUí 
Lio<-he por In rofrcuerr.ción cri is t iana d e las 
n a c i ó n o s , y f u todr-s a<¡nollas secc iones e n q M 
el n ú m e r o ó a b u n d a n c i a do a d o r a d o r e s lo per . 
in i fa . 

r . i i . id . lmcnto i n v a d e ol cartij.o d e s p u é s d r h a - | m á s ea tó l icog do la t i e r r a , y así se c o m p r e n - ! 

¡ e r c n e í a s q u e iO'-- s c p B r e a , todos los b u e n o s ! un r é g i m e n q u e ha d e c l a r a d o g u e r r a a b i e r t a 
g.illogog d e b e n u n i r s e p a r a a y u d a r n | c a m p e - ! á las c r e e n c i a s n a c i o n a l e s y á la» p r o p i e d a . 
s i n o A sa l i r do su m í s e r a c o n d i c i ó n , pai-a 

fo r-tnontan más allá de 1S32. Su crcaiio,\te e ' á s t / c o s d e l o s primeros liowpos. P . i r a ¡ d a r l e ins fn .o rdóu q u e le h a g a s a b e r c ó m o h a 
' rápido crecimiento vinieron principal-[eno se propone reunir un Congreso n a c i ó - | a,̂ , hacer producir m á s á su pobre t e i r e n o . 

d o s m á s s a g r a d a s dol p u e b l o fie!. 

¿ Y q u é ge hará, con los ob j e to s m u e b l e s 
d o s . i n a d o s al s e rv ic io d e cEOs t e m p l o s ? L o » 

Ibajag d e \m 

V i r g e n t i e n e 
iglesias) n o j e 

Y al de ja r e s t a» t i e r r a s g a l l e g a s , q u i s i e r a - d e v u c l v e n al C loro , y n i se c u i d a , q u e yo )or media de ua servicia de ínspeccióa y, s o t e m m maniíestaciúa del norecímicnto y 

tpoyo financiero, organizado coa gran mé-] seriedad del trabajo de las Cajas r u r a i e s ¡ mo'g c í o e^tos hombres generosos , que s e nos 
odo , ía c o o r d i n a c i ó n do f o d o , ¡os esfver.os | ca idJ ica» . i h a n p r e s e n t a d o o^i t o d a s e s t a s prov-incias ; q u e 

H a u-^Jidad de dirección. Todas csias Fede- El programa de! Ccngrcso, cayos p u j i f o s ! e s t a s m u j e r e s f u e r t e s y s a n s s q u e b c m o s „ . . ^ . „ „ 

han sido encomendados á personas do C O Í B - i e n c o n t r a d o , c o m o doiía M e r c e d e s E s c a l e r a , i doo la raboh q u e la p r o p i e d a d d e rriueb „ „ 

.nefcncia r e c o n o c i d a , e s t á c a s i i i J í imado . L o s i d o ñ a Juf» ia F e r n á n d e z Alonso , dGt"̂ -a L u i s a ¡ e n t r a b a e n l a s a d j u d i c a c i o n e s p í a n u e v a C o n s . 

aciones regionales se reúnen á su ^í-f en 

| 3 «Federación italiana de Jas C^jas riira-

tjopri, d e p u b l i c a r I n v o n t a r i c s ni d e «¡xpresar 
el d e s t i n o q u e á esag r i q u e z a s s e d a r á . 

Laó l eyes d e J u á r e z d e 1859. exp re same-n t c 

les DO 

es», constituida en Í909 por iniciativa de \ criterios ae organisación no sólo cn lo re- I F r e i r á , n o d e s t r u y c r m en la ob ra scK^ial q u e i t i t u c i ó n , e n su a r t . 2 7 , f racc ión s e g u n d a , a i 
Unión económiccsocial, cuyo domicilio ^ íercnt^ á la fvtsla y vigilancia de las C a - | t i enen por de lante , por ardua y d fltii que 

oc/al está en liorna. Esta Federscíón con-ljas, sino también en lo relativo al i m p u l - i so ¡ irosenlc, y á la que. con n y i d a del Se-
^af inspecciona el tuncionam%iHO de las] so do las ínicinllvas lfíca¡cs,\ los problemas I ñnr, darán c i m a Lviimon'te, pnra ver, en d/a 
Or-Upaciones provinciales ó locales, les da ido la pos^.jucrra, quo esperan de las Oa« j no Ir-jano i h familia carü,po»ina «.-ilvada y 
'".truccionei técnicas y dirección, organi- j las soluciones concretas; la legislación acer- \ r e d i m i d a , ¿ á n d e s e -un abrazo fecundo de 
•1 la propaganda, estimula las iniciativas y\cn do la cooperación dclcrédito y del e r é - j amor y vida sobre ol soc ia l i smo venc ido , con 
inenta la opinión de ¡os asociados eu el \ dito agrícola, fijando las reformas y me- i i i g d.ages dir<otcr-is que crmfiüero" con su 
* c í J d o de tal ó cuaj reforma legíslalfra ó joras exigidas por el desarrollo de las / o r - | í c t c r , cotno el mar tranquilo y In t'erra ere. i . 

mas económicas, reformas y mejoras que ', d o r a s e nic/ .olan y a c a r i c i a n cn omitís r s u e f i o s 
If! rcd^ración hará apoyar por los diputados':^ costas, cantando un k í m n c d e g-ncias al Crca-
oat-óllQOS y las GomÍFjones de las Cámaras idor que en o s í s t i f -ra .tseoTida supo juntar 
i e g f s i a í ' v a s ; é s t a s y o t r a s cuestiones c o n s - ; a l m a s n o b l e s con ecrnzonob. a g r a d e c i d o s . 

J u a n HIDALGO 

í s c s j cuya' realización es necesaria. 
^íerced al impulso de este mofor central, 

'^itigido enérgicamente por hombres do x-s-
^ í-ocondVído, el moriiríento cooperativo 

íCS Cajas rurales catóücaí ¡la adquirido'tituycn todo un programa de normas dl-
'Vi'attto estos últimos años un desarrollo | ructivns, orpam^acióu y mejoras, que ha-
^Ostaatlsimo. El 31 de Diciembre de ¡ rán de ¡as Cnirs rurales católicas dn Italia 
3 í 5 , e s decir, i principios del año pasado, \ un motor poderoso del progreso agrícola, 

^a plena querrá, la Federación represen- j destinado á desempeñar un papel imporiaa-
**a 1.049 Cajas, quo representaban, á su tisimo c n la reconstrucción económica del 
•®?, más de 114.150 « s o c / a d o s . El p a í r i - l p a / s . 
'*Oil/o dé esas Cajas alcanzaba h ciiía de 

E U G E N I O 
-»-»'•> 

;También sudamericanos? 
m M.ATIN 

sü;<re I fP-j .Urasil p r e p a r o un c j é r c P o q u e n o l o . 

i u d c r á sU t ' -Vnto i io . pino q u e l̂ .> 

'•4o7.SS3 l i r a s ; ¡os depósitos fiduciarios so 
•hysban á « 7 . 7 6 0 . 2 8 0 J i r a s ; e í to íaJ de los 
'fCitamos -pasaba de 51.436.000 liras, y ¡os 
'«Pós-iíos de los Bancos no bajaban de li-
- s 23.405.000. Estas cifras tan elevadas 

^'dicnn evidentemente gran riiaüdad, que 
'•"ce t ionor .1 ¡os católicos italianos 

í>iío, á los que se dedican al r ^ í - u / M i i j / e u - ' ]. , .y,(utc 

^'»,'''' '"^ clases agriculloras. \árA, si 1< 
•üs-tes Cajas rurales, que nscioron como' 

misilicuJos Bancos de pueblo», boy, quo i E l se rv ic io o b l i g a t o r i o sólo h a s ido a p b c n d o 
^ diio se ba ertendido más y la u s s j r a l ^ j , ) , ii/^p.jblioa biasi'<>ña d e s d o 1016. T o d o s 

Vs debido c/ider el campo, han tenido i jus ios c iudar isKos d e b e n bCr s o l d a d o s d e s d e los 
spf¡GÍ.-^-Íj;{.jr;;e^ sio renunciar á su:; c ^ r a c t e - ! v e i n t i ú n eíioa h a s t a los c u , i r c n l a y c u a t r o . 

'«•lí.-ag esnecíñces que Jf',9 d a n d o r o c h o á I E l e j é r c i t o •activo sc/io ci:On;a con .Sa.Otto 

mr con todas ¡as formas de cródito na- i hombr ies . y el r e s t o se i n s t r u y e en las s o c i o . 

JoaaJ y también sin eUas. Su organisacíón ¿sde». d e "t iro ( r e s e r v i s t a s de « c t l v o , vo lun -
' s tieno en contacto con J a s necesidades 'del t a r i o s e s p e c i a l e s , vo lun t - i r i t * . d e m a n i o b r a s ] ; 
' ^ " h ' o , p o r an ¡ado, y por otro, con ¡as ; leo.OOO h o m b r e s h a n r e c i b i d o cn el Brasv. 

* « í s . y p o r e s o se van transformando e a i u n a ¡r .s t ruociói i mil i lar . Se oiient4i, a d e m á s 
üeatc propulsor del perfeccionamiento do ] con 130,000 hombres d e la Pcüe í» . 
'« poblaciones rurales al dar lmpu¡so, por\ "Podrernoá l e n e i - ^ d i c o el pcriód'co La Pla-
^dio de¡ crédito, á las iniciativas í i d i v í - I / m , Oo S a i n t 'Paul—.lOO.ÜDO h o m b r e s , <ie los 

««Jos y c o J e c t i v a s (íe J o s asoc/ .ados , p o / i i é n - I c u a l e s ic leg l rcmos en la p r i i u u v e r a p r ó x i m . 
Oíos e n condiciones de participar do Jos ¡Jos ¡ i r i n . í r o s c o n i i r . f c n i p s p a r a e n v i a r á E u -
^e:trsos intelectuales, legales y cconó^ii-'• rcpn. LÜR turrzas mi l i tares de varioc E s t a d o s 
*•• con los cuales el E s t a d o , los Jio-Tibría ; h a n s ido y * ins'-vuídaB p o r oficiales o^^tran. 

PBtudlfí y .jag tuerzts vivas d» ¡a n a c i ó n ' j e r o s . l ' n í ' U i s i ó u . „ i l l t ' i r f rancesa ea la oa -
»o promr>vi^¡)(¡0 e i p r o f f r c s o de ¡» e c .ono- i c tvgaj la d e la i n s t r u c c i ó n en S ü i n t P a u l . " ' 

l i s R,to;/>nai. las Calas ejercen s'i fundínl • u c n t r o ri^ pocos m e s e » — h a d f c l a r a d o nn 
-ciTica, haciendo que todos se dan cuen- o f i c ! » i - « s p e r a m c & le : i c r la a legr ía d e ve r 
'*'' ' ** n«oe«i<íade» tjue so presertr.n c&- ¡ u.ncfitro puoeri ' ' i i cc t re l la t lo , o r o y v e r d e , on-
^^''Jt §* trtatíormaa coa loa adelantos \ dcat sobre e l sutlq. francés. "> 

A C E l T t RICINO H Q H n 

pura y ein gustS: en tráteos d« 30 s r a m s t . 

LABORATOniO HOHR (CÁDIZ) 

ENIÍONOR DE "SAN 
AGUSTÍN 

T/)s r e v e r e n d o » PadrOg Ajfus t inoi e o l e h r a . 

rou a y e r con una «oU'.mne funcirt^ r c l i g io i s 

la fogtiviihid d e i*n Sonto l ' a l r i a r c a , 

Olició en la Misa ol d l i c c o r del n u e v o C o . 

aü .u tos lo d e s e a n , sor t - a i i s i w t a d o • ' ' ' « ' " . !'• H o u i p a n e r a . a s i s t ido por los P u d r e s 

e n p a r t o A los c a m p o s d e ba t a l l a e u r o p e o s , f l o r a l y . -áncl iez . 
La capi l la d e m ú s i c a inl<-rprctó lo- Misi 

i t r e s voces i g u a l e s , d ^ Pc ros s i . 
O c u p ó In H;igr-jda c á t e d r a el ÜUHirfcimo 

Sr . D»-, D . L e o n a r d o P l a n e s , p r o n u n c i a n d o un 
p a n e g í r i c o l ico en p i e d a d y docf r inn , e u ,.-.1 
q u o d e m o s t r ó que la grandeza» m o r a l d e San 
Agus 'J i i s e basó on e l a m o r d e D ios . 

L a h c n n o s a iglt-eia d o la Conso l ac ión , a r ­
t í s t i c a m e n t e a d o r n a d a , ve íase c o n e u r r i d í s i m a 
d e fieles. 

A nuestros suscrípfores 
que se ausealea da Uadrid duranla el yg. 

i&n^ J e ' s e r r i r e m o s , c o m o da coílnmhr*, i j 

l,ei>iidízd, sin aumiato de pratio. al puai* 

ti. que tijen su resiioacia; psio j j i r a , j í i 

t t i io ipt icer ia buena marctii ia ¡a Aimimit-

itkción, ¡es rogaaíos salisfafta ^or amUai^ 

l iado uu trimestra. 

¥-•• 

h a b l a r d© los t e m p l o s , no d i c e q u e p a s a r á al 
F i s c o lu p r o p i e d a d d e los ob je tos q u e .conten­
g a n y n o e s t é n , s e g ú n d e r e c h o , ¿nmovi f í í ado» . 

¿Con q u é f a c u l t a d se a r r a n c a n d e las m a . 
n o s del s a c e r d o t e , q u e i n o m b r a d e l p u e b b 
los i>osee? 

• » • 
L a s p c r s e c n c i o a o s religio-ías s i g u e n ol i,r-

d o n d e l d í a ; el d e s b a r a j u s t e finaneier-v, lo mis ­
m o ; la r e v o l u c ó a c r e c e por t -x l i s p a i t e s , y 
la i m p o t e n c i a p a r a r e f r ena r í a c o n i i u ú a ; los 
negocios i liberna ció na les s e n c \ induc d o s d e ' a 
peor n i a a o r a , y s u b s i s t e la m i s m a t o & t a r u l e í 
on ms^ntcner e n e l d í ^ t i e r r o á los j i o l í ' i c ^ s ex 
p u l s a d o s d e s d e 1914 , m u c h o s ó UxtB i no fens i -
\-05, c o m o lo d e m u e s t r a n c u a t r o a ñ o s e n q u e 
sólo h a n h e c h o a l g u n o s a s p a v i e n t o s y d e r r a ­
m a d o m u c h a s l á g r i m a » . 

S e g ú n los m i s m o s pe r iód ico» c a r r a n c ' s t a a , 
c o m o « E l u n i v e r s a l » , por e j e m p l o , D . V o -
n t i s t i a n o , al s e r i n t e r r o g a d o f o r m a l m e n t e por 
pe r sona d e r e p r e s e n t a c i ó n a c e r c a d j c u á l sea 
la c a u s a q u e lo h a g a d e m o r a r m e d i d a t a n im­
p o r t a n t e p a r a l a pacif icación y | | k n q u i l i d a d 
de l pn í s c o m o l a d o l a a m u í e t í a , « ^ ^ r c s i d e u t e 
d i j o : 

« U n a a m n i s t í a g e n e r a l n o p u e d e s e r con-
ced d a , p o r q u e s e a u m e n t a r í a n los oonspi ru-
doros d e M é j i c o ; p - r o sí i ré c o n c e d i e n d o per­
misos e s p e c í a l e s á los q u e lo s o l i c i t e n , si a o 
e n c u e n t r o o b s t á c u l o s ,pnra e l lo .» 

y así lo e s t á h a c i e n d o , d e v o r a s . 

B u e l « D i a r o d e la M a r i n a » , d e e s t a c i u ­
d a d y d e e s t a m i s m a fecha , a c a b o d e leer u n 
hom-i¡a j_ . do S a n A n t o n i o . ( T e j i s ) , d e f echa d e 
a y e r , eu q u e s e d i c e q u e C a r r a n z a a c a b a de 
c o n c e d e r ar ru i i s t ía á E r n e s t o M a d e r o ,y P e d r o 
Laí jcutaj i i , el p r i m e r o , agente vMiHa en 
N u e v a York ; e s d e c i r , p e r t e n e c i e n t e a] pa r -
t . do mAs d e s a c r e d i t a d o d e la R e p ú b l i c a ; co­
m o qu'- BU jefe ea un b a n d i d o y oi m á s d i s ­
pues to A r e v u e l t a s y a son tu l a s . 

La t o r p e z a dol P r o s d e n t e co r r e p a r e j a s con 
su a i iUu-ral is ino. ¿ C o n q u é f a c u l t a d e s s e a r ro ­
ga él la do inant- iLcr e n el d t - s t ie r ro á q u i e n 
Le p lazca , y l e v a n t a r l o á q u i e n le p a r e z c a ? E l 
d e s t i e r r o o^ti. p r o h i b i d o pa r ol .Klmodiot<\. ó 
s e a la Coiul t j tució: ) , c o m o le d io» «1 j m M . l o ; 
y , ¿corno ' oi C o n g r e s o , q u e l.i e c h a dt i.i.l.s 
¡>eiid ent-c, d t j a ou m a n o s d » C a r r a n z a la fa­
cu l t ad de s a t i s f a c e r od ios á su anknjo, e i r r c c r 
g r a n j e r i a s á s u s a b o r , d i s p e n s a r a s í , s in m á s 

cios c o n t r a incendios . 
p e r i d a d d e la O b r a . 

B i l b a o , 2.5 d e Agos to d e 1 0 1 8 — { S i g u e n 'k 
E l p ros iden to d e c l a r ó qn© \B, A s a m b l e a ^ T a l . 

eoneu l t i va y quo se l i m i t a b a á a n c a m b i o do j n r m n s . ) 
impres iones , q u e h a b í a n d e s e r v i r do o r i e n t a . ' 
ción á l a D i p u t a c i ó n p a r a a d o p t a r liioRo los i ^ " " ' a "^^J «^ a . m d e c e r q u e l o s q u e e s t é n 
acuer<lo9 d e ü u i t i v o s y fijar las a t r ibuc ioueB eco . I Conformes con cs^a idea lo so l i c i t en « 1 hl 
nómioítB d e los AyuntamieutOi". I n i i i m s . ó p a r e c i d a f o r m a . 

•sr- '• • ' " . '„• ; • r;::,;,. : ,•• „ : , ' , , . : , .'"a 
I 

Fruslerías 

Recetas contra el calor 
Como ba tardado en l l e g a r 

este verano el calor/ 
y más de un madrugador, 
que salió á veranear 
al comenzar el estío, 
se ba tenido que abrigar 
por sentir eu Junio frío, 
no debemos extrailar 
que duro e¡ calor tardío 
y no se quiera marchar. 
Lo que é¡ dirá: t - S e ñ o r mío, 
yo tengo que caientar, 
porque tSsa es mi obligación, 
y sería una traición 
que yo Je suuiinístrase 
un calor de mala dase 
é de poca durfición. 
¿Qué se dtria de mi 
si, en ¡ugar de ser asi, 
obrara de otra muñera? , 

¿Fuera decente que diera 
ua calor adulterado? 
Yo no adultero el calor, 
yo soy un verano honrado; 
¡no soy un estaíadorl 
—¿Do modo, dirá el lector, 
que tenemos que aguantarnos? 

—JVo, s e á o r ; 
que es muy natural curarnos 
de todo crue¡ dolor. 
Si nos aprieta el calor, 
procuremos aüojarnos. 
Mitiguemoi su rigor, 
tratando de procurarnos 
un fresco consotador. 

Es verdad 
que da Ja casualidad 
de que cn cuestión de calores 
son Jos remedios peores 
que la misma enfermedad, 
y la persona indiscreta 
qu*, cuando el calor aprieta, 

va y se enfría, 
agarra una pulmonía 
qua se lo Ueya Pateta. 
Porque el calor uo c o n s i e n t e 
que i\í>dÍD «físicamente» 
c - ¡o f/uí.'o do rr'pcnte 
fin ini no í iT ro íni!!li;/>r;'e; 
p o r e»lo, ofT'-: i« i ' !o r , 
l e c a s ú lu alrededor 

mucha, muchísima gente, 
que se cura el calor 

amoralmente», 
unos apelan al arie 
de usar el fresco que da 
(subjcLivo, claro está) 
p e n s a r cn que otro tendrá 
más calor en otra parte. 
Por este ingenioso ardid, 
en quo el secreto se encierra, 
diix e¡ que suda c n Ja sierra: 
T-iCómo estarán en Madrid! 
Claro está que algunos bay 
que no emplean en su vida 
la fórmula consabida: 
—i^lPcor están en Bombayl» 
Yo, ¡ector, nunca la empleo, 

y os más, creo , 
que tú no la emplearás. 
—¿Y qué baoe usted?, me gtriB. 
Pues te lo voy á decir. • > . 
Yo acostumbro á recurrir 
á lo que oi referir 
i mi abuela años atrás: 
—Vivía eu ¡a corte y vtlta 
uu zapatero, que estaba 
tan pobre, que trabajaba 
en una estrecha guarúlUa. 
Y en ¡os días de¡ estJo, 
eJ pobre trabajador 
disfrutaba de un calor 
de padre y muy seüor mto. 
Cuando ya más no podía, 
dejaba el hombre el csaado, 
y te salía aJ l e j a d o , 

y á pleno so) se poata. 
Procuraba alli aguantar 
aquel calor que tostaba, 
y, cuando so .ichicharrcba, 
volvía cn su casa á entrar, 
y, satisfecho y gozoso, 
decía con voz melosa: 
—¡Qué gu^ol ¡Esto es ot,"a cotal 
¡Que fresquilo tan hermoso! 

Yo croo, cp.ro Jooior, 
quR en todo buraano dolor. 
el má^ fácil lenitivo 
cr... tñlir flp otro muyor, 
porque... todo es relativo. 

Caries Lu . s ao CUENCA \ 

m 
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SITUACIÓN INTERIOR Eu 

¿Se han reproducido los 
disturbios en Badalona? 

vaiiü 
sc reotifieó provi..io-| 
.,1,1 do r.i A, -14 peáe-i P*" 

i,'ii Je inoitiiififióii <Jc 11 poseías. 
los tri>;injrcig prPleniUíii vl-var el 

-*-»-*»-

ElSr. González Rothwosdesnniente su dimisión.-Continúan 
los temores da huelga general en la capital de Cataluña. 

-•-o-c». 

El gobernador de Zaragoza multa á di8z harineros 
EN MADR!D 
El abastecimiento de carbón 

El 8r. Sílvela se ha <iirijjido a! foniisario 
de Abastecimientos, rogáiidois iniprüna i& 
mayor uclivuiati eu leu iiuuspürtc» J o carbón, 
puc» en U l 'úbr.ci del G:ii s« ha corisumido 
bastauli* ul ««lof k», y hay quo prepararse 
snte iti temporada invernal. 

EN BARCELONA 
U A J X ' J Í L O X A 2S.—Ao^Uuuon do rejTomir de 

Pada'.oiia. TuJiipoto Ijuy 60 hau abierto la* 
64biica«i y talleres, hü!|,aiido lodos los obro. 
rm J no trabajándose im runguna parte. La 
(D8j-oría do las ticudae tieucii su« puertas en-
tieabienaii. ICn las calint céutricaa M íuraiOA 
grupitOH do c</iiK'ii'arÍ6Í«4. 

LA uoticu dü U libertad <!• loe tren <!«;•, 
aldoB ha caiibüdo bueu «fw;lo. Estos lUgíL 
ron fBta ma.'iann, sicudo roctbidos por «I Co-
mtié do la Federación y acouipartados á sus 
caeu^. Ca Clliiardia rivil patrulla ixir «1 iuro-
TÍof y Klredodorea de la i-iud^id. Uu la pUir.n 
<ipl ¿yuntuiiiioiito no M peruiit» la foimiWiMa' 
de gruivw. Uoce guardia* cifUca esilu eu «1 
odilicio, y do» partíjaa d* ciilmlloría, en la 
pUia . Laa fuprz.ia drf la (Juardia civü que M 
kA!uiuii un lU^nUaa al o^juriir lúa UUCOMM 
ban mdü ndevad.»!. 

I A » tranvías cirQulon, ionio da ord°;aa'.':o, 
el da IJarceloiia y el de Mongat. 

K] alialde ha tolearariRdo al eiibeecrcitario 
de OobtTimcióa luiuoiilaiido la publUación en 

' Ity* periódiioe <le Una verdión oficial de los 
•U(.«bu8, uue dice esitt di»j;.iOviíta d» funda. 
ni«U(u í <U rualidad, y prov.jsta de qu» »o di-
Ifa quu ol público hubiei» agredido i la fuer. 
t a nruia<la. 

Para es'a mafiana se habla anunciado nna 
iBftnifeeiatián de protesta; poro ni eiquiora 
*e ha inuinta^lo fonnntla. 

Ln e! I.KJU do la Jui-eutuí! eocialb»!» COíltL 
núa oiideuiido la bandera roja & media aî ift, 
(«n (-riwixiii nc^ro... (Inlerrumiio la censura.) 

& t a noche «o reunirá el Ayuntaiuienlo pa­
r a t ra ta r de la conducta (|ue ha de sesuir. 

Por auto del juez dol distrito qno instruyo 
diligencias! jiulicialiis por los «ucesoa dol juno», 
M ha di«puc»tü li\ liboriud piuví.douaJ d d con-
e*rj« .V dos individuos detenidos en lA local 
de la ivlTiicióii obrera. Se les declara proco, 
eatlf», no obsauto , iwr el delito de detención 
ilefinl. Según noticias, el juez no Oúlimo luo 
loa }¿cho« coMílitiiyan debto d« «groíióu á 
fuerza armada, y mientraa tanto, conlinrta lo 
instrucción del numario, recibiendo deolara-
ciones. 

Por M! parte, el capitán de la Ouard l i ci. 
vil que ín6^ru.ve el sumario militar ha ris. 
querido a4 juez para quo ee inhiba del cono-
ciwiento do! agunio. 'Este ee ha negado, l>or 
•no haljor vcfnido el roiinorijuiento por con­
ducto del capiliiii gt'neral. Ciian.lo 06;o ge ha. 
ga. ciitonicti be uiordará lo que proceda en 
derecho, y entablará, si procede, )a cuestión 
de competencia. 

A loa do» qno reanltaron muerto» en Ion 
primero» momento» »o Ict practioi, corao la-
trntnntos decir nyur, la antopíia. Jo i í •'e-Tiv. 
das (a) Trompet presentaba una herida mor. 
tal por arma do fuego, que le atravesó o] pul-
inón y la arteria aorta, saliíndolo-por el po­
dio . El o'ro, .losé üalot, leof» ol pulrodu d«. 
Techo atravesado jior una buJ», qno le «niró 
por lo 6»p«lda y le aaliJ Pí-r naa tUlUla. Fue­
ron enterrnd.js ayer tardo. 

i.« crooncin general e» que ol ndmoro A» he. 
ridos pasa de veinte, ontre olio» n» miiohacho 
do qIliaco af.o.» horido de bala ou Una pierna. 

Sei{i5n notici.-is do los dovM do hoy, ol seta. 
do de Iflíi heridos ee eatisfnc.lorio. 

I * Fadoraoión locí.l d« Socii'dadee obreras do 
Badalona ha «olicilado el cadáver de Pío Bal. 
uno de Ion heridos qno falleció ayer on el 
Ho>iiil.iI do nurculona, para q.io eoa enterrado 
en l iu l i l ' .n i , liucL»t.do funn.il prnluíta de que 
no r«nli/.»rdu n.«.nl.'t»t.ad.lu alguna. 

I.a utitnut F<"l<ruci<'.n M ha reunido, ocoi. 
dando no loaundar el ívubujo ni ontrar en Uta 
íiSliricaa ini<'ii¿ra« no se dé completa «atisfac-
á^n al piioblo por loa •m-cim». Así lo ha no. 
lifimdn mta rruinaii* una c<inii(iii\n al alcalde. 

Otra CornUiAn, iein d» ohfci-OB mí-talrirnicoa, 
ha vijl'indo ul ulcalJo tunibiín para pedirle 
»u dimisión. 

1.a Juviintnd socialista da aquella población 
organiza un fuiLival i beueflcio da los heridos. 

Entre las muchas versiones qué ae han h«. 
cho c-irculaf recojo... (iiiterrumpe lu censura). 

Entre los turruspomuíuu hau sido ooniuula-
dos.., £1 tonienlG COCOIKI Sr. Mortiiio, qo* fui 
á Dadalon.1, ha confurenciado oou el guberna-
dür, d.'iodolo cueuta de lo ocurrido y du U ai. 
tuacióQ de la ciudad. 

lil gcbcrncdúr ha confertnciailo esta maña­
na oou ol mjtustro. Sc^dii uos ha niuAÍfectado, 
no ha dÚTiitido ni piensa dimitir el uorgu, co. 
mo han dicho a!j,-uuos poriódieos. 

— Los obreros panadoroi celebrarán maflo-
Ba ut;it Irwunióii «n su local pora trutinr J« la 
huelga. Hoy han coniuaicado ohciaJ.iiuut* al 
gobeíaoduf ol acuerdo de haoJg' para al sá­
bado. ' 

El gobernador ha conforeocIaJo con el ca. 
pilan general y *1 alcalde para impedir que, 
do coufiruiarto la huulga, talt^ pan en Qar-
oelon.v ' 

— Ha qu*d»do eonstitutdo el Bindicat« ¿clco 
de obrero» quo trctwj'in on pieles. 

— Los obicro» barbaros de San M.irlín lian 
presentado á sus patronos unas nuovas bases 
de trabajo. lyií pr.tronos, i su vez, han for. 
iTudú otjan bases, coa lr.a qus han contesta­
do fi tt<;'aí'!lai. 

— Do Subadoll cotr.-nnican qne h» quedado 
solucionada la huelga do constructort-s de ca­
rros. Sc aomenta i seis pesetas el jornal de loe 
ofiuialos y & cinco pesetas el d« los medios 
ofíclttlcs, 

Eu Barcelona han conlinnado por las an. 
toriJ^idni, durante la maftiina, la» procanciont-a. 
patrullando la Guardia civil y la t¡<- Seguridnd 
No ha ocurrido Incidente alguno. Se ha traba, 
jado como de ordinario en toda» la» fábricas, 
taUcreg y obra». T-ns tropas siguen acuartela­
das. Fn cftda ciiart«l hay una compaftia y un 
escuadrón dispuesto» á salir al primer aviro. 
A la» diez, en vista do la tranquilidad, o han 
retirado los retenes do la Guardia civil «itua. 
do» en lo» punto» d(> costumbr«s 

— tSolidaridad Obrera» publico una «lorn-
cióa á lu» oreanlzacione» obrera» de Catalu­
ña, comentando lo» BUÚÍSO»... (mt«rrunip« la 
cen'UTo). 

«El Progreso»... 

¿Han ocurr ido nuevos 
sucesos? 

BARCELONA 28.—Por lo tardo, on Badalona, 
contiuiia la hutlsa y el cierro do comercios. 

LoB grupos quo BO íoriiian son disucltos por la 
Quanlia civil, y... (censura) aJguuos contuso*... 
y... (la censura corta varios minuton). 

El aladJ* Ua ooiiíeruiiciado con «i gobernador, 
y, ü coua<icuenti.a do la entrevista, ésto di6 onloii 
Jo qno la Guardia civil prestara ajuüa & dicha 
autoridad. 

A las nuevo do la noche so colcbrró •osión ma 
uicipal. Se acordó protestar onéigicaraoute por loa 
sucosíM, y icoabar del I'odor guliosiativo y dul iu-
dici.# quo so »xijan resj)nSubiiiduA.s. 

L¡n concoaJ pi-estiníó una moción, quo fué apro­
bada l»r unaniuiidad, y cu la quo so pide quo 
mostrcr parto en ia causa quo se instruyo, umpeíai 
i las (amilias d« las vicliuuis ao los tuoeeus, con. 
tinu.'vr el Ayuntamiento en su puesto hasta quo i« 
le den curuplija* »oUtá»cciODau, y dufiítur «a ple-
tto si esto 00 Uoitara. 

• V i » » 

BARCELONA 28.—lio aquí los nombioi de aJ 
Ruuua da 1M vlcixicaa de los auoosot de Dada. 

KrsDcisoo Orau W «Trompot» y J«tA Koo (&) 
(Jueopol», nroboa Lenduii fm el pucho iiTavísiinoe, 
tanto que fallecioroa pocos momeutos dospuáa. 

Emilio Socarra, baUzo an La cabeza, grave. Se 
hollaba on un café do lo plaita, y al oír los día 
paros 0> lo'(uil4' cayendo herido da uii balazo. 

PÍO bol, U<TÍ<lo oü el puoLo, grave. Ambos ^fuo-
ron conducido* al Ilospttal d« Fcanaia. Uno ha 
muwto. 

Bfonuel Lfeoi, do ptonÓDtioo reservada 
Francisco ForcadoU, doe horidaa por arma de 

fuOBO. 
AndnSs NovaiTO, horido en ü pocho, bzaio y 

piorna. I 
Una mnjer, cxin un balazo en el pecha 

Sigue el temor á la huelga 
general 

BállCELOKA !8,—Sigue tomiéoáoda que «nt*. 
Uo... (censura). 

Loa precauciones adoptadas... (oeusura). 

8ABADELL 38.—Lo* obren» metal urgióos han 

solicitado anmonto da dos re<v.'ea diarioe y roduc 
ci6u Jo ht iuru.vl.t uuuva horas. 

Xxis patn-iioH uo Ixao acoptaJo, por lo cual cróe;.u 
inuuueuui U hualjta. 

El gobernador dice q u e los 
rnucrios fueron cuatro 

BAnCELOKA a s . - E s l i msOaiia Jijo el gubor. 
najür & Xo» iKíriudintu* que habla rcgresaju Jo 
UaJalona el tonifci,to coiüiicl de la Lcnouiinla, 
guicn li> manitesió quo rcuinba trai!í¡u¡lidaJ, aun 
quo ol |»nr» era ouniploto ea uAu» los oücios. 

D«imiuli¿ toluaiUniVL'M vi 8r. Uouítk'z ríoíb. 
W08 quo hubioia proíiontado U dímisiúu Jo su 
cargo, por no Imlxjr motivo que justiiicarii cs'.a 
Ucteriuiiiación. Había confer-ouciadü por ttltfonü 
cou ul ministro do la GobüiiiacJón, pura poücr;u 
al t.iiiU) do tuJo lu que suaJa . 

Uutjlaiulii da U anuiici.iJ.i hiinl;:a de pnna^Ierosr, 
dijo quo i ese •iliuoio a» t«tinó o;i su uoi..'aruu-
oiü ccn fJ oapil4a ciuicrol oyur, y Ja lo mmmo 
tratará en uiia cou/uniucia quo tonJrá hoy cou al 
alcaldo; puce tiene iouia.!a8 BUS inuJiJaa x^ara quo 
no fallo tan iinponantiaimo articulo. 

l'or último, dijo ul (foU!rnao/>r q lo oran cuatro 
loa ro.iario» In lúe sucnuoo do lJaJ.i¡ona. 

— Dicen do Maiirwia que continua la hucL 
ga de aserradores mecánicos. Sólo so trabajn 
en cuatro taliere^ que han aceptada las • a-
•ct. 

HUELGAS 
Agitación en Rio Tinto 

H u e g a s resueltas y aplazadas 
En e! teatr iPrincipaJ», d^ Ncrva, BC ha 

r.oieb.'-odo un mitiu do tninoros, primero de 
Ic* quo se piensan celebrar en algunos pueblos 
de la zona miuera, para ncorJar hw reclama-
cione* que los obrcroshan do picseutar i la 
Empresa. 

El Sr. Darriobcro oa'muló, con T Í T Í S esoi-
tocioncH, al planlea.niieuto do la h u d s a . 

Se prepara uua Asamblea magna para oí 
próximo domingo. 

El preaidinte del Sindicato Minero de la 
ouonca de Río Martin (Zara{,̂ ^7,ft) y aljjuiios 
obreros, se han dirigida al ministro do Fo-
uieubo, pidiendo lu inincJinta concesión Je un 
crédito para la reparación de las carreteraB 
que conducen á las minas. 

Los obreros amenazan al ministro eon la 
huelga si no so accedo á esa demando. 

Se han resuelto varias 
huelgas 

So han resuelto rarins huelgas, en t re ellas 
la do obreros constructores de cochos, de Za­
ragoza, y las do obreros del oamno, de Villa-
nueva y Müutoro (Córdoba), y de Caüaverai 
(Cácerce). 

En la Casa del Pueblo, de Valencia, se ha 
celebrado ayer una reunión de . todas las So-
oicdados obraros do dicho ti^utro y de la au-
fursal dol Gi-ao, poj'tt nnordar la huclija gcne-
tüi de lodo» los oficioH', on vtst-v de las dispo-
«icioues sobre rosuioción de flúJo déetr ico, 
dictslda» por lo Comisaría de Absatecimieu-
toa. 

Ei gobernador particip-i i tiaa Comioión de 
diohoti obreros que eJ Sr. Yont/wa había iiua-
pendido temporulmonto sus órJcnoe. En vis­
to de esto, los obrcroe aplazarou el acuerdo de 
la huelga general, 

Otra noticia satisfactoria es la de halim-se 
Boiuoioriado la hueJga do obreros eicctx^ciíUuí, 
que había do oomeuzar hoy, m<xlifinte un au­
mento de tros reales cu ¡os joroalca, eceiin la 
fórmula del gobernador. 

Como lo bijolj}» hubiera producido e l l rü-
ordinario* pcrjuicioo, no elogia ea Córdoba la 
Imbilidad del gobernador. i 

EL PAN 

pee-j vas 
11 . J i 

Lúa íi.'S \i/ü 

(.Ovio ol ' 1 ' ^ ' 
Lu ( i'uüz 

precio do los 100 kii(«i iiu.sia ;¡i p.-.'ieliis; bU 
(-••.•.pera ^luo la Junta do Subiiattuciaa cviluia 
el alza. 

iiii .\iinerí« la situación c« gravísima, á 
causa do l i eaci(.sez de luirinas ; ho hüii ('«rrado 
altjuuas tullónos, entre éUas la Cooiiorativa 
Obroni, E,i fíis poblgcion »n<ín¡iiza i»e venda 
ol suco de 100 küos do harina á ] ¡ BO pesetaal 1 

¡yOS ha.'iucros de San SebíisliAn tropioion 
'"iP granJcí >JjficullaJca para adquirir ei trigo 
. f e ncnefiílan en tanto llegue ©1 oargamento 
arjjcutifio pwinotiJo pur «1 Sr. Vento»*. La 
jun ta Jo lii.b:>i<U>:icius ruiiciiil hoy paiu 
Irutar do cJil« asunto. 

Plausible energía do un go­
bernador 

Ayor üt'.b.iinoo onciito d« l i oclítud del 
Ayuntamionlo de 8a'¡i»i>ai)Ca con motivo d«i 
incuiDjiliinieiito de las di.<posicion'e8 emanadas 
Jo ¡a Comisaría. Eu Zamora «sisto ol miwno 
in.ll. Scijún üolicia» rcc'bidRs hoy, t i f.obtr. 
n»Jür civil so niucslro disguatadísiino del pro. 
cc'Jír do los labrican'.cs do harinas, que no 
Bccuiijau lo3 [li&iH.s de la au lor i ja j ul ob­
sérvala loa precepto* legales qu« leí afectan. 

l'ara tnilnr dol aprüv'.kiona.Tiiouto de Ja ciu­
dad les La reunido ayer y Im i/upuifíto ú diez 
fabr¡caal«:u mullas do 1.000 pctulaa. 

Di güjbíjruailor y la Jun ta proviuoJiü de 
Subaistenciaa han olcvuJo un infonno & la 
Comisíiría sobre el prcc'o que debe regir en t '* 
adqiiisicioucs del Sindicato. 

Espera el Sr. Ventosa quo ci 
pan abara ta rá pronto 

El Sr. Ventosa ha monifosl.-iJo i un perlo. 
dista luadrikilo on Sun Seliastián quo espera, 
una vvt implantada ¡a icíoirna dol decreto 
Je lü Jvi aoiui.l, | i ooixaaliiscióa dul mo>.'-
cado Iriüjuero, mcdi&nlo la suproiitón de loj 
OH[x.'culuJures quo vCcvabají los preoos sLu be-
ueíicio dol agricultor. 

Cree (J ooini»ario que li»t cuatro roiUonc» 
do quintaioa inéuioca du JcCcit do la oostfche 
iioluüb en rclacÜD coa 1« del n^o siitejior. 
se coi-iponiiorAu oob.'iKlairieiit.o oou el trigo ar. 
gcutiuo, cuya importación ge lia inlons¡í5cado 
mucho, hasta el pur.to d« quo octualmculo 
<-*t4Q en camino para ofcotuaria varios ba.-
cos, quo rcpiesenlan nvá» do 100.000 tonela­
das. Adcmd-i, contribuirá á «segurar el abna-
leoimiento la adopción del tipo liuico de hari" 
na, olajK^ado de íurma que e< obtenga del 
tri^-o fa uMüzaciÓQ do íodo< loa e.Uimcntos 
aprovc<.'liiJibla», 

«Afionae se nrtiibrie, ni »« hace uotar. p.jr íj-m 
lili', Jiteyuca ,iJ dtsbarúj Jál<; i|^o Liiblu cu 

. los IransiKJrtfS, M¡ liu ÜcyuJo á uiia uoriiiul.daJ i-o 
I ultJuzdda eij loi Jciiiii puiscs do Lüiui.a. 

i,'csJu estar la uiayui p.irtí dv IM Î .UCOS ¡v>.ii-
I iMid'Jb i serviriiw (¡struiiavioimlcs, ko La III-ÜÚ.IU a 
j quo esto i.uM t.j.ia la Üola inivrvu.-iirZn jj-ji vi lio 
I bioruo Cí¡..iúul. Louat. vivir aJ Jlu, IIAJ I,!!:IA.UÍTIIC5 

han llegado en ap.-ovisiuiia^a;uulutí Je ci.ibou ú LUÍ 
«TiLvJcki quo luí puiLri.-,<> UÍJIUIL-ÍJ á culüiitc, poi 

^ u>l>Mio superior 4 uu u;ui, JA Lnii co.-.L.-igiic! .a 
I q'io hubiurun par1.h2n.lo !a \i¿i u.-v ¡o.-mj pui i;w 

diiicuitaJü» cmA:m^!as Jo htb«iuu «¡;.->lai.o »u ¡..-u 
vuuún do cornbusliLlo. 

Ixo matonaks do construcción, quo aruuiiorabaa i J" '•"P'̂ i'l-'''" 
con paralizar la mdu-jlr:» do la t^¡;!i.*J¿¡l. to ' 
vcnd.ji h..y A ¡jt-ucio J» l;.»'i, F.a la Itoja aa lata o» 
ha «vUudo d ix-LÍLcio cii.t.uo qu« ••,ii>a:ila U 
ínlit i¡ »ii/.poitatlCiii Jo «awCo y da U Luja dü Lt. 
ta (¡usina. 

P t i a lunnin.iT coa osla onutaortcióa, liay qua 
tcmir en cuanto quo eu la» luj.u.irui i*,iLilia rm 
hu cúntcEuiJo flviu^ d üirivlsliiio c.ill.cio LOCIIJ 
y ecoiiúiiiioo ¿üiivuJo Jo U falla do iuiiAJilt-ciáii 
de sJtíuJúa. 

IJO limitaciónn cu los btiiíücios Q'Jw if-u> m 
tit;ui pula uavicros, uiiici'o y ¡.'ara otriA-i I.IL, 
Jo ia piuJacciüU sb cilran uu UlUcL̂ .l;> 111,ÜL 
y ÍKJU cüvniif;ai.utü bU¡x.'iiürotí ai É>â ,i ilic;!. 
paa.oiu :iíi;.-ULai' cuulqaair iu.,'Sjt.':to ~<i\ju: i., 
fiíaoa eil.-.i>)i>Li.ai:os, con La Mutuja Je g.ic u. 
lla/i i.;;.iU'.cu.::cs rci/e.vuicn en U .ic;;i,iu d, ! 
e, oiíoLíiia Hiici^i.ui, y i,o «.jUujouie cU u d.--. o, 
cual ^ ir.Uciu si¿uili.ui qi.0, ai rcíun-.ai i(...̂  , 
arc-ios, uj tea ¡licciso leiicr eu ciii'iitu U n.;,.,.! 
ti:o-¡.',:i;:L.a li-s ij:,o<j!ro |,«íi y tsc.icvi ^.wUi-.iii 
raer.io <A>:\:Í; liikxi tU' ciu\:.-iiOi. u'iuciiuo iin...,;.t,; 
CIO,'.i* Ju iiiiaeía o.Li'a c-̂ ia i:.u ü,....... ..<; ,.,.,:.i-u: 
J;iJ tr.i;..nitOi lu 6 pcriuauuiiíe i»cii Uiia auí>cc¡,ui.j 

o.> 

! licfn iiindoat á I53 dj'.o-'icionos que sufrí 
jn'.icst.'xíj lip.rccj pur ía!t<. Je curbci.T cu t 
pusiUjt. ei'.ranjíruu, Jiju el Lir. ^\•l:l.rll 
pa.-a asegurar i'u r\gu:nr i-iipc, ••V'.y:! .U 1,1̂  

' ur^'cr.líao, no Ini L: ÍJÍUJO coii tj I, rutuay U 
i Coíii tuio, en fl:t-¿ J d cual aquc) (.al.-, : 
;<.>l!i¿i á í tci j i t i r en el piuMo de .Moiiic^ 
; í UM bu'jue» e.-»i>ariolcs <.IA)Ü loiiciajas i; 
I lualos ¿ic carL-óu. 

NoÍD': peí/tic ̂ i 

Ayer ¡legó á P/Iadríd el 
presidente del Conseje 

-o c>-c-
Hoy son esperados ¡os míníslros do Estado, 

Gracia y Justicia y Gobernación 

¿Se raunírá esía tarde o! Consejo? 

El precio y la escasez 
E n lo^as partea preocupa alior» á los pro-

ductorea do trigo ol precio á quo ha fie vcn-
deiBo esto cereal á loa Sindicatos do liarinci-os. 

Las autoridajeg de Subsistencias conjcnzan 
i ir fijando loa precio» en sus, proviucias rou-

EL MAÍZ 
Í/09 diputados. 4 Corles por !c« aislrltoa "e 

1.1 Cortina se h.in louuiJo en la OA.pitu.1 y han 
ftcorJadü poJir ai cotnisario de Absjí/jcirnlen­
tos quo el vapor quo n e n e con nimbo á iii 
Corufia, con rnniz, descargue todo el carga. 
mentó en aquel puerto, pues el ganado uc 
mucre !>or (alta de alimento y la situación 
va siendo ¡usoHteulble, 

EL ACEITE 
Sobre la exportación y el 

precio 
La Sociedad «La Uuica» noe enr ía tin do-

cumenio, firmado por eJ prcuidento, D. V. De 
Miguel, y el secretario, D. Aiiaricio Lon, en 
oj que se insisto Ot¡ I* uccos'iJad J e que te 
venda ol ftceil? de oliva á M [lesctas la arrob.'» j de» Sr 
del llamado corriente, que en é¡MXi«« norma. 
k a so veuJIa & 10 p«;Eetaj. 

A pcüor da |a tana, BO rtTidón los De«itot 
lluot, do primera presión, coij. uu grado do 
licido máxiuio, á 19 y á 20 Tos ouoo y medio 
kilos en atinaeón de proeedencía, y los acei­
tes cordiíijted, do uno á t res grailos, Su 00. 
bran do ÍÜ'ü i I\),Í50 pesetas en botilogit. 

Croeu los flrinuutcs que la erporlaolóa lilH-
•.Tiamenfc aulorluada b» elovaclo^el precio de! 
aceite do 17.C0 á 20 pcfieta». 

r a r a evitar nucvaa alr.ng, y en pro^iiUóii do 
que la próxima cosecha no sea muy abundan, 
to, no dub« autoriuarso uua uuava autorlz». 
ción. 

A mayor abundamiento, los gnuios htma»-
na» se venden á precios j a m i s conocidos. Lo 
manteca de cerdo y el tocino se vende «1 por 
mavor, o" piaza, á -1 y i d.lJÜ pcsotiiu «J kilo; 
pudicijJu lloi.>r el día eu que las uineM j¡ooo 
adiocrudas uo puedan consumirlo. 

AnocHe, i iBe once monos cuarto, llogi A su 
domicilio el prcsidcuto del Conaejo. 

El r¡(.jo la hi.io doJ'2« 8o!órzaiio, on «uto-
móvil, ron gr^ii r*piJez y oon toda f-eiiüit'.nd, 

AJ OJiíondcrae j.Kjr Madrid la nc4icift ftni 
objeto de muciios oomeutarioa, pcr(|ijo se hiu 
bla guardado (jriin reeervo sobro el pivpóilito 
del j . i e del Oobioruo de T«¿iir tou paonto 
ú In corto, 

Mis tardo BO supo que CQ el ffvpreao do 
Ban íüebwtiáa sallun para Madiid li;3 wjíloros 
Dalo y conde de Rom.iconca, y animismo quo 
ci msjqué» do Albuocrntsjj tomar* ol mismo 
troa ea una esluoi.^n p .ó i ima , para la que 
salía en automóvil di^sdo CVttoua. 

También el ministro de Fomento volvió á 
Madrid k la» nuovc de la nc the di^eJc Cuioa-
dilla, adonde h«bía marchado por la tnrdc. 

D^yodo lu&go, se supone qou (*ta tardo w 
rnunirA up la Picííclcucia o¡ Conavjo do Mi 
fiiittoíi, ni quo aiiistirf» «! tír. Oonr-Üoí L'esu-
da si> como se asi'gura, ha salido cou eso ob . 
jeto de I'oxitbvcJío. 

ENGOBERNACTOM 

LOS TRANSPORTES 
£! Sr. Ventosa asegura que 

los trarísportes están nor­
malizados 

TTHbl.Hudo do e.sto flsu.ito, ha áioho t i no-
misario do Abateciuiientos lo t igu 'ente : 

Noticias oficia-es 
El subsecretario do Gobernación no esta­

ba anoche muy entcí-ado do lo que antoccde. 
ó efeolaba no eularlo, p c ^ u e do t'>do cuanto 
Butca afirmamos, relativo A los viajes do los 
ffiiuistros, eólo aix.-guró la llegada á IihidnJ 

Maura, dando lo demá* c»;tíio poáibL'. 

131 suBenorotirio do Ot>b6rnnol¿n, el recShii 
i 1<H poíIoiTIsttt», les maniíestó qu* ha coulo-
POUciaTo con loe gobernadores d« UnKolona 
y Lugo, loa que aseguran que reina UanquL 
Udad. 

Por su p w i e , d Br. nosado i>i»« que eu 
CarlaloM* *« huy Imr.Jg», limitAmlü»» twlo aJ 
paro (^e/tsi-al da bjer, oumo protesto da U 
ocurrido. 

Preffautftilo per un reportaro do i l co p<«Ífi! 
couücíiüa" 'ir.po) lácelo ptiL'liua U lu vititu do 
Su }íajfA^¿ ul Bf. M#.ur«. dijo que, & uu jui . 
cío, %e trataba de un acto de oortísía del Roy 
par* con *ú primer mmüitro, como lo de-
minsfctra U nsistencia de S. M. la lifif.a y 
oti&a poreocas, quo o i tuvic i tu tooiaíido ul t>i-

OTRAS MOTKnM 

— E! Sr. Ci:.-::bó ciarohnrá ca primero <1 
S<i!.ticmbie á Ijión, oon objeto do usi i i j - li 
uuc.'jci»! aiLu'.inj í(ot.tvj.»«. 

l ' t imbiíjj 60 p r a p o n \!*:inr \\\i ci-J.->« qt 
no Miii-U/.hn p i - i U o-.,i.c.r-„tícióa ¿ai tu.-rw< 
rnl cíe roijíoiiudn li V.lJaU.iiio. 

pguric-vH>í 
PROVÍHCrÁls 

t/Jüura cor.'fa.'enci's con A!ba 
SANTd.N-DEK 23.-A la. d « * J . 1_ ui.r.nna sf 

tuvo i vu iur ej luiuut.-u a» Lisiiuwiuj J'aUii . 
ei ^pruriJonto JU CJÍM;V, r.ue- U¿¿ U.. ÍI.U 

t.iiia vuj.ta Lu ciuz-.j.;© t'-i- c , , „ „ , - , , 
tOi-Uu Jo cüa w Lutwi VI .-jj c&iuail_;.u... 

t 
si 

CARCELO.N'.^ 2á . -E! 3r. AU¿»1 r.o u, i-.Jntf 
grai-ú i, ia vuli' rúUiui t.nct.. ;'..i Je M\¿. C;.:. 
ktci ciJ ali;!i'ii.r 1,1 ij-r.i.l¿wuii;¡i«.r..i J , ,„ n.U 

(ico hd BufriUa, 
« » • 

. SAN Br.I!Aí™LVN £3.-Fl r\. Dito, cu £„ 
liciwta oou los i-fíicvlala, cüiüiimO y„ü bi 
pe.iJi..4iía un t:o:isoju <1* .\:¡ci.jtiou. el o>iiU ÍW C 
lODrari «Q Mad.-id o eu íiau ücbaúv.xu. 

Diio quo el Kf. GjniÚK-z U*«la ¡..-J.í.i t^;i 
pudo su VÍ.1J0 4 MaJrul ion «.u. oli.-.j;,,. a (i 
Ja ponen» Jo aciitiJo con d Sr. .\Ui;r.. ou lo i|: 
r«nK)la i ¡a íechu y uiUo pa.-a la ccidruciúi. ¿^ J 
i-ho Co/i»e;o, 

— K.iouéiiiTnro «1 írtA u! ¿¡.írjcluí BCIIUI.J 
AJiuinuti-acijji loccJ, it. I J a i i . 

» ^̂  » 
SAN SEnASTI.-VN 28.—El ministro do E 

tado dijo hoy que nuo*tro cmbujadur ou l'i 
rl», Sr. Q-aifJoa«» á-) J..VÓU,, pr,;ii.i-.uti:ii c'l * 
larde, A las cinco, con eí cej-onnoaiij iu.<-.*t...íi» 
brado, sus carUu croJir.'.cif.lcj. 

El director de Obras PúblioaB, Sr. Barcala, 
bft marchado íi Albacete, de douJo rtjji-eaa-
rii dent.-o 3< t r w ó cuatro JI-is. 

— El Sf. Ventosa no fuó ayer A CorceíH-
Uo, propósito quo ulguiiofi pcrioJistao le ha­
bían atribuido. 

— Pan» d cho punto salió, por lo ta r jo , el 
ministro do Foux-nto, Sr. Cmi-bvS. 

-"^-O-^-

Bibliotecas pübliciy= 
do Madiid 

sEnvíOAB pon CL ccíí.fi?o r/i:i'i.T.\Tiv 
di Ar.cniwar.ua. Diir;..fj.',v;',-.jiioj ^ ^i 

QUuOLOauü 
noiiAiuo na vmuNo 

Sociedad EeoMvaioa úiauíiuuiK» da Aui¡£< 
del País, da a il 18. ' 

Inst i tuto aüogrAfiíso y E»liifll'«íloj_ do 'J ú U 

Eiwuola rJo V c t í f b j r l n (la su3u.udu ..u.'m>í 
no do Agosto, oorradft por mot i fo de i* • yiíl 
í a ) , d e S 4 14. " -* 

FtauJt:ii3 Jjf 'i:cJi¿r.5, ii G fi :3. y iia; fc 
iTvw, do 10 i i'i. 

iÍjcuíslA Ccsitrii ¿t Aitúa I t Jua l r i ' i l a i M 

liü'MO ño r.i^piYxIuL'cIoiüa .^--¡fvUjja fi cx 
ccpcióa d í l mes do Agosto, qi:<j ¿o dccl CA 1 
la Umpioii), do il i li. 

l''i»duitad dii r t r a ; a j ¡ u , do O ¿ I J y ¿ j i 
A Ifi. 

Ebcucla do Arquitectura (a o-icepuióa 
BCgunJo quincena du .•'.¿oalo, r,ue ^ deai» 
tk la l impi j ia ) . J o Ü A ia , . 

ti 
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Temple de acero 
r̂ Iov&Ia da coolumbrotv 

:: en tres libros, por a 

Juary F. Muñoz Patón 

LIBRO íll 
COSAS DE SANTA 

CAPITULO PRIMERO 
Conjeturas y comentarios 

Buona cs Ui gente <lc Andalucía... i y la de 
las sioíí) p.irtiJíis dul mundo! paní, d vista de 
va hecho como ei de la-ealida de Maricruz de 
casa do t:v viuda, no ponerse á inquirir y á ave­
riguar el huevo, ia gallina y quién lo puso... 

I San'a Ma<lre de- Dios, y qué tolle tollc de 
b.iTn.níoe y ati-bos, cabalas y supotjiciones, ha-
b'dlas y chismoireos, conjetura y dimefi y di-
reíf% ctl á que á.ó lugur aquella raísina tnaTta-
na en el í. jo <'o .u cog.ia: dwl nütaiio la apa­
r e ó i de ia e>! meza de ca«a de D.osdíJo!... 
¡ Un i bro {Todría rícrbirec cx)n lo que BQ par­
ir»''«^ p-r ¡Kjti. II >& f'iivariesl 

i ' rqu.' t\ pniicipal eccanto de ia cogida de 

la aceituna, y si noo apuran mucho, su tínico 
encanto, os lo quo se le da á la sin buctso des­
do que Dios echa EUS IUCCB hasta que las re­
coge, 6 sea: dcedo laa ocho do la uiañamv en 
que, tostón en ristre y canaato al [«razo, ee 
ecJiA á andar, camijiü del olivar, hairta quo el 
rubio Febo empieza & traoponcr del lu/do du 
allá do los vordinegixM pinaioa del lado dei Po-
nienta, liñoado do arrebol y do naranja ó fcs-
lonoando do piifpin-a y do ópalo hso ajx)lQto-
.ladiu» nubou dol ocuaoc 

Ilrt la Lora «i!(̂ sc¡CTdir los canautoa entrapa-
dos do tierra contra Ico Ironcos do loo |||voa 
pir t í!aíporcudir!oB do la quo oo leei tncrui.wrcn-
i4'o liis viUtotíis dol Esiunlo dufdnínj la faena. 
Ĵ a hora do colgárselo jil biazo, como \)or la> ma-
llana, cuando so salió del pueblo; alisarse el 
peinado, qtio anda corao Dios quiere ; anudar-
so la pañolota y eol liarse lo» coĵ idüfi do la fal­
da, mostrarlo la .tarja de carrasca al manijero 
iwra que marque en ella con la cuchilla! do h, 
navaja la eoi'ial corrcepondionte á la labor, y 
volver entro alegres riíjotadiig ó acordatlos can­
taros, amiistosos pal'qucs ó alboroíadas reyer­
tan, al paterno hogftr, donde humea para de­
leito del olfato el escuálido potaje de «tríelos 
chícbaroe», ó el eecandaloso ollón do vocingle-
lOs co'cs... 

En'iretanfo, es doc'r: entre aceituna atra­
pada y acatuna cogida, eche usted párrafos y 
ir.ás párrafos de chismografía lugai-cña acerca 
de tolo lo quo 8<a de apí:ual'dad palpitante; 
per donde imagínase el pío lector los inimagi-
nab es comentarlos que ee harían á lo lalrgo de 

los liños aquella m.aí5ana, á propcliito do la 
nueva cogeulora, Maricruz Alnioniü... 

—1 Po á mí que no rao digan quo no ha pa-
sao ná ! ¡ Eao, á su agüela! Argo gordo hnbrú 
pa^ao ¡poro mu gbt-do! pa quo oüa so haiga 
saiío do una caaa coiuo esa. 

—I i' como estaba ! ¡ Máa mird que una rei­
na y máa cudiá que 6 rey !... ¡ .MiA tti : choco-
lato y to, eia está mala ni nal. . . 

—Po IJ.-jna dJco quo uo : quo no ha hahh 
dijupto... Poro lo que dice MariarvaUo : ] urgo 
teudíii el agua cuando la bendio.'ín, y á mí que 
no mo jagaa comurgá con ruoaa é nioHüo! -Ar­
go gordj habrá pâ '(̂ o cu:u-.do Bruna no rochiij-
tr., y ella so oale, ó la BcHora la celia, que ou lo 
quo yo creo... | íír pmcuezo pongo yo á qui* 
uuíojos der señorito auiian por modiol... Y tii 
no... ¡ acuerda!©! 

—I Oye, Frasquilla ! i Maricri^ á coge ! 
—¿Xo estás cogiendo tú y yo, y Bcmoo más 

quo ella? 
—Yo, ¡ como cflííiba tan poj- lo arfo, con tan­

to ddaatá bbnco y tanta Ciladürfia/1... ¡Yo 
eu que me he queao atónita I 

—Po sí, y pa que to cccmbobo: dicen que 
ha hablo una que se jundia la casa. Dofía Jua­
na d cen que estuvo en er coníesjuario lo me­
nos hora y media, y lo mismo fué gon-é de la 
parroquia, que p.aiitaria de patitas en. lo an­
cho de Cáelo. ' 

—Po por rf;bo no hab?á fjfo... cntmrlo viene 
á coge ar día eiguiento. 

—¡A no 6¿ que sea jxir robo, como el do la 
hija del arcanlel... 

-¿•••? . • 

S i , mujo: ¿tá no sabíu h copla: 

Boñor arcarJe majó, 
no priemia r.stó á loo lo-iroo», 
roix]no tiene usté una hiju, 
Q'.íd roba loa corazono?-.. 

—1 Lo cnar quo r.J intcrcr*'»» no e& habri qr.o-
ríj dojYt rob-'J... ¡En el nombro dor Padro, y 
cómo e-.tá cr mx^do, y qu¿ n.-T!oquíií:n.a \a-
g\vsú7.n tienen leu BíiÜoiilcti, mi paJiibi-a co le 
ofendo, 1... 

—Po í í : po ofiü en l<5... 
—Yo, ooiao id lo viera. 

¡ Yo os oosila quo me rereníaba IHH ¡iolcn tai 
rqwquíaiüio ix.'lo pa tan tantísima ;ü0.au 1.. 

—Sí, mujé : 

CtiTlos Chapa so marcha: á Uayoua. 
1 Poco pjJü', y mucha m<^;i!... 

• • • * • • • ' " • • * ' » " • " ' * 

—11 Tfttef... I la rodna Pap^íaírir-'a. venia á 
cogixjral... 

—Pa lo que usté ^usto manda. 
—¿Pero os posiblu? 
'—Yjk lo Cteláfi viendo. 
—Po hija, I mu gr'jado fioni ar motivo pa 

quo so haiga dao eu ot pneb!o Cinn«;:iá na-
raüjante... Aiutió, ein di más lejo, la vi yo pn-

' til con guantes, asostioi^i^ á Ijv̂ mtjüa. ¡ Sei-ía 
pa no a."Aflarse laa manoo oou les pIu,io!... 

—¿ Tú no efjlio que lo quo la zor.u jaos on 
un año lo paga cu un día?... i Tanto hubrá po-
treao á la señora, que cátnla ahí! 

—1 Po taú retebicn empleao que se le es­
lía f... ¡ A«ín I ¡Pa que no gaste tanta fante-
efa 1 ¿ Po uo 88 hal)ía Ilegao á creó que tenía 
un tio 6D la llábana ó ua barco por la mar?... 

Y íí&i tocia la maCíana, haiitu que eonaro?! 
Ij.i doce en el campanario de lu ig.l;b.a, v cô  
cliaa la hora do la comida: del giafmclio «.i 
mnemos, a^lcjciado con tomillo, á fulla i' 
&:'Uiates y p:iuii.>ntüS verdeo... ó ya que ¡lo '• 
gazpacho, del ¡wdnzo do píxn baíío «f.ccus:ii<J! 
y oo:n.̂ ct;o, con el trozo do morcilla ó la nij! 
¿b quoíK»; el puflatiu, do aoojiunus ó ol m:i:¡.r. 
¡o ¿o rábanos ; la naranja... «de iicuic.-a»- ó l»f 
h'gos pa-Siidcs... '• '. 

Mdrxruy., quo na'lleveba nada que conief-
no oouíó en GU aturdiniieaio con que Uegaií-''̂  
la hora do eentunio todas á dct-pjrluir su i'i'" 
gal lofaccióu, y de teacir que vcr.w ella cüft 
IftB raoiio^ on oJ seno... ¡Do vei-dad, do v<'r'i 
Ju,*! cjue nu lu ]>,\tj<.ji por las mienics otra cus* 
al hiib'.ar con el cu:a, sino que podra resii*: 
tir Hin comer dua ó tres dlao... 

Cayó on la cuenta) eutünccs do que hal)'^ 
hecho jual al no acoplar la caridad dul sciV»' 
cusa, aunque no hubiese sitio unís que p̂ "'*̂  ' 
no dar uu cuarto al pregonero... l'ero, ccií"^ \ 
ora mujer que no ee ahogaba en ixx;a agiüi, ^M 
sentó tan cami>aato ontre sus compiíi^eiü*''^ 

/á... hacer una tomiza con unas hojas de |'^''', 
ma que arrancó, de !a linde, y á €f;[XJiar !»'*"; 
vochosamentie critrctenida—¡ iba á hacer u''? 

in.ll
par1.h2n.lo
Ar.cniwar.ua
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INICIATIVA P L A U S I B L E 

El principio de autoridad 
UNA BECErCIOMi 

BomenaiB do gratitud que al Goh¡cruo os-
paúol de Agobio de 1917 dedican, por la 
represión de fa ¡luelga revolucionaria, ¡os 

amigos ücl ordcu. 

Suscripción para regalar al prcbidenio do 
aquel (JuiJií-rno, S i . UuLo, un btuitóii <la a i a a . 

: da , ooiao enibicnia do autoridad : 

tsuiíia a:!io.r.or, a.617,;ij ijcfaüías. 
rouBiaciou la .out iui ia de isiüJicaloB Aprfoo-

; las , eu reprobenlaciúu de Idu ^intiicatus. ó 
i>e&ela& 

^ Cabildo Motropolitajio de SoviUo, IS.ÍU. 
Granja do lur ic l iurmoóa , 50. 
Padrctí í^sijübuuiütí, &. 
iaocauUíiiio üii al '^auildo Catedral de L é r i d a : 
Cou o posesas : 
D. -i^x-Kt Uai ía ülimoat» 
Coa 2 poüotas i 
1.). i l ivuio l iarona y I ) , Cr«80oncJo E s l o r . 

sado. 
<.oa ] peeeta! 
U. Jai tue i lai ieses y p . José l i la. 
Itoc-audado eu ol Cabildo Caloilral de Ciu . 

doAi U-oaJ I 

D. Juan U u g u e t o . 
Con i pobOtaa : 
V. Ambrosio Núi'íeE. 
Con 1.2o p-AsOta ĵ; 
D. Ei¡jy l o i naudez. 
Cou 1 poooiii ; 
ÍJ. Kiiriijuo Cleineutp. 
Itccaudadu en 1;L U E B A T E » 
Coa i ptteO"as : 
Soñor dui|Ue del Infantado. 
Con '2 tx^^i.M ' 

D. Il.ltf>.i.;«j líavadillo y u n admirador. 
Cou 1 i^ijL'ia : 
L>. \ icunie Montena, D, i í i g u e l Marúaoz y 

i / , Juan MurtíiK'Z. 
C o n lU céiíHíuufi: 
1). Jul ián doi Tozo. 

Cou 5 [lOAOina: 
D . Juan J . Kivaeoba, D. Gui l lermo García , 

dofta l i lauca Alzóla, U. E. Ulunco, seüor con­
de (io la Comiuis ia de lao Ls.as Baianes , te -
flora condosa do Aibi;:, condn do Aib. t . Un afl-
rigiio alnnmg df Kuj i:/í,i;iii'l.iá i'iao do Sají An-
táu y Ü. ¡yaniljcTio Martínez. 

Cou '¿ pooetaa : 
1). T i l 'u ic io Alare<5a y D . Alaauei Pérez . 
Con 1 posOia : 
Doi^a Joaoía l'croa. 
Con 2á C;¿ntimón : 
D. Joaiiuiu l.lai.tk'itor». 
Itucaudado en Malaya: 
Cou 5 poso^as: 
D . Jo ié Alvares , D . Eduardo León, D . Der. 

nabo Viftaa, 1). laidoro Ndñoz, í). Migup; de 
Mérida, U. Juan Koin. D. Toníá» Iloin, Ü. Ju. 
aá Jotrada , éol^o^ luarquós d e Ca«u.l><5riUK, 
D. Josó Caí'furfua, D. Adolio Hurtado, don 
L u n a d o , U. liujiióu Uiaz , IJ. Auioino Cómez 
d» la UArruna, D. Jo«é Vóliouca, X>. Josó Na-
gel y I), rrnuciaco Lól>VZ. 

Con 3 [MMoUtn i 
IJ. iJor.üo i l a r í n . 11. Juan VUlnr, D . Anto­

nio l * 6 n , 1). l^iuardo LtVin, D. José Sánchez, 
D . IMaDuel Siiicl.07., 1). GliillorRiO Jtcín, don 
Manuel Koin, i ) . Juají l iei i i y D . Ajitouio 
Baooo . 

Con 1 ptwot.1: 
U. l''orn»ndo O n l i í r r c t , D . Tjirlo* Outiívrfti.. 

D . Antonio Madrid, 0 . Enrkjuo Maldoniulo, 
D . L'nriquü !.'ob!es, 1). Uioni t io Blanco, don 
F r a n c i s i o Uóniez, U. Antonio ( a b i n, I). lÁluur. 
do Lactia, U. ^iauuui ^\0oU0ua y Ü. AÜLOÜÍO 

ü o a 30 cént imo»: 
1). Dioso l\-rnáud(a: y D . 3os6 Btuitos. 
Coa 2j cénliniotí: 
1). l 'rauois io l..afuonto, D . José Uocio, don 

Enr ique Itiiftla, 1). i iafao! Ueffa, D . Juan 
CuBiicu, 1J. iHitual Jiorru'id. I) . Jasé J iméne*, 
D . Jüoó Art.tJ, 1). ILinuol Uonziücz, 1). An. 
tonio Cóniui:, D. U>s¿ .V iua , D. Antonio It<iyo, 
1). Autonio Arroyo, U. Duloinio Arroyo, dou 
Fe l ipe Arroyo, i>. Enr ique López, U^ Luis 
Flor ido , 1). Aifuetín VIondo, l>. Manunl L<í-
p««, l>. CriiuMmli Gamliéro, I>. Juan Uaena, 
D. AIIUKV» l i ic i i . i . O. i'M l 'óreí , 1). José Mo. 
r « a , U. t'rauciuco Galdón, U. Autonio Mol-
duDailo, IJ. Frauoi¿co Cawinoro, U. Antonio 
CaiH]iiero, U. Joaü Ebpejo, í). Manuel Ucaúa 
y ü. Jomiuíu García. 

Con 10 í i . i iLiuos: 
U. Salvador Uonilla, D , Antonio Pérez , don 

J u u o 11. Mutta, 1). Joeó Moya, D. Miauol Cor-
t ^ , ü . l íaíaol Linnrc», ü. Emil io Linares, <lon 
L U Í A Li»aro«, 1). M i g u ^ PortiAuíi B . Antonio 

, O A T C U . 1). Úanuel , U a r t i u , i>. Antonio i3ao-
''Im, ii. Roqii* B « * ( » . l>. J u a n A r a c i n , U. JnnO 

SÁjioliwi, i i . l'odru C>iDiAl«Jo, D . S e U n t U n l i l . 
T»ra, li. Aiiilr&j llurat/i . I), t'miiauíoo Bvis». Aon 
Juan GonzAlti!, U. UafaiJl l .éi i«i , D . AJku>Uio 
Pin'hooo } iJ. Amonio llaisua. 

Kocnudado on Martoo: 
Con 5 p«nu"a»! 
D . Alüiuio Contrcra», D . Mannel Sancho»; 

D Jueé L;iirra,soo, U. Juan do ¡a Torro, don 
X'rnnrtlnuo Luqnc y D . Jofciuln t ^ o s . 

Cuii S poMiQd: 
1). Fram'ÍMxj Pera l ta . 
Con i pose ías : 
1). Joeé l 'uorta. I ) . Itufino Arroyo, D . J o » , 

íjnín TrujiMo, i l . E d n a i d o l íarou, U. SoUisl iAj 
^'Borillano, 1). I.nig Jiint^nez, I). Joe í Marios . 

Í D . V I B « ° ' ÜrU-g». D. l'oilro l'oinado, Ü. Ala-
nuol Peinado, L). Luis iSuono, h. Ajttonío l ia -
rranc« y 1). FranoíBoo U&lvez. 

Con 1 poso t a i 
J). .Tullo Iv'avnrro, D . Jrjüo NoTarro Hrto . 

ndi , n . Jo«¿ Lu^iu». U. I.uin Ló^r». D. Ftjiir-
eUco P. Aff""""", U. Franc i sco Cnatilla. 1). An-
tonio VllUverde, U. Antonio Pucho l , D . Joeé 
Contreraa, U. Manuel Merino, ü . José IJa-
rranco, i). Jone AnutiBio, D. Emi l io Civanto, 
D . Joué iléndo»., D. Afllonio 1-uouarto, don 
Andrés Dalblu. IJ. Francisco Civanto. D. F r n n . 
cisco A r i t o . l>. Anio.l io C i n o , D . Aaiador Da. 
t>do y U. José Vero. 

Con I.M pesetas : 
D , Enr ique Luquo. 
Coa &*i cénliii ioo ¡ 
D . . M a n u e l W r » , D . J o a n TStta, D . IFannel 

r e i n a d o , 1). Antonio Ori iz . I). Manuel Agii'qyo, 
D . Antoiii') López, D. Fé l ix Gómez, D. Joiié 
Cano, 1). Manuel Vil lar, U. Armando Castro, 
1). José Vénzala, IJ. Mariano (>arri<lo, D . Au­
tonio López, O. Jonqnin J iménez , D. Antonio 
CaAo, O. Amonio López, U. Juan Tejero , dou 
D . Miguel (jiuitillo, 1>. F ianc laco Oí^ijez, don 
Franc i sco Cabaüwro, U. Manuel Medina, don 
Franc).s<.o Olmo, U. Aurel io Laque, ü . Anto . 
nio Garrido, I). Lula Liniue. I) . Manuel Gá 
Wez, 1). Joeé Cobo, V). S i l v w t r e Cárdenns, don 
Eugen io AKuilera, D . Feriuindo García, don 
Joiiú Serrano. U. .\!ariai.o .San ion, D . tJonz.i-
l o Vera, O. Luis Pine.la. l i . José Martoe, don 
Juan Mendoza, IX Manuel Uomlnguez y don 
Uanue l Aguilar. 

Con 2.") c é n t i m o s : 
D . Euf rajiio Cafiii, D . Fran^liíco Fapcjo . don 

Antonio Ruiz y D. Francis<x> Castro. 
Con 20 ( é n t i i u o s : ü . Francisco Oalbfo. 
Con 10 céni i ino«: 
D. Pe<lró Cüznr, D . Maniiel Albert , don 

Eíluardo llern.'indcz, O. Fernando Núftcz, don 
. Antouio Torras, D. l l a m ó n Torres , D . José 

Lótjez, D. Juan L|^pcz, D . Plácido MiYunda, 
1). Barnardo Carazo, 1). Antonio Monte io , don 
Joaquín Lépoz, B . Amador CiieB*'a, O. Anto­
nio Torres , O. ^"--^ Torr(»9, D. Manuel Torres , 

• D. Luis To-rs» . í̂ - Bartolomé Bravo , D. Fr.in 
cisco García, P- Ramén García, D. José Ba! . 
biii. D. Rain'in Bsp ' io , D. Antonio Espejo , don 
.Ttmn Moleuo, D . Eulraa io Moralc» y D . José 
MaMtro. 

Recaudado en Vi l lara l to : 
Con a pRset as : 
D. Manuel l'efla, D. Eafael Peíla, D . Vicente 

Perta, D. Francisco López y D. Francisco 
Tena. 

Con 1 peseta: 
D. Francisco Fernández, D . Antonio López. 

D. Luis Ramírez. U. l ' i l iberio Nieto , D. Juan 
Füjuáiides, ü . Manuel l^una, D. Sancho Sán-
cliez, ü . Franci&co Toledano, D. Ju l ián For . 
nández, U. Rafael Lira, D. Benjamín I^jón. 
1). C(<v«v..!icio Muúoz, D. Antonio Palomero, 
don Teófilo OouzAloi, D . Manuul Iiu.ii y don 
Tüoiloiü £ u / « . 

Con 60 céuLiraoB ; 
D. Bip-nvtnido Gambo». 
Con 50 céntimos • 
1). Fm/ujÍAOo Gunz&Ioz, D , Manuel Mufloi. 

X) Damián Mafioz, L). Jcaó Valero, D. Nata , 
lio Sánchez, T>. Manunl Gf/ictz, D. Marcelino 
FernAndtz, D. Manuel L6|>fi, D. Fianc ieco Gó. 
mez, D. Eustaquio FeriiAntlez, D. Hii)ól!to Ma-
duorto, D. AlfoiMio 'j'orrico, D. Angpl Kuiz, don 
("arlos Vnllojo. 1). Agapiio Ftrnáiidez, D. Jo»é 
Tori l , D. Manu»! González. D . Estanislao Toril 
y 1). C M i i t o ( iómci . 

Con 30 céntimos : 
D. Franeifco López. 
Con 25 c-ííntiiiios : 
D. W.itco Ma<lui?ño, D. José Gómez, D. Joan 

Frmándoz , O. l í idro Fernández, D. Mat lm 
Góinoz, 1.). SebnetiAn Delgado, D. Antonio Eo-
cli^guez. D. Salviidur Oivr<fa. I). Jote Fernán, 
dez, D. C.nsimiro Sánchez, D. Subartián Oro-
Ibina, P . Rafael González, D. Baanón Toril y 
D. M.inufl nianro. 

Con 20 ciSntimo» : 
1), Juan Kcrn.'índ.iz, D. .Tnan dn In Croz. don 

An.u'tanio González D. Juan Antouio González 
y D. Florencio Cubero. 

Con 15 cénliniOB : 
D. Juan Gómez, D. Atnnaoio Mírqnez , don 

AJínuol González, D. Francisco Valvcrde, don 
Juan OonxAhi. D. Santiago Martin, D. U.jyo« 
Martín y D. Juan Puerto. 

Con 10 céntirnoe : 
D. MiB:nel González, D. Eulnüo Fernández, 

D. Nicolás Caballero, D. Juan I/jpoz. D. Anlo . 
nio Pérez. D. Alfonfo Luna, D. S.itnrnino Gar­
cía. D. GunKisifido Martín, D. JonAro Repúl-
voda. D. V¡&>nte CrcBpo, V). Juan Ruperto, 
D. Leandro Gómez, D. Teodoro Fernández. 
D. Rojiictrio Jurado, D. Argin.iro Blanco, don 
Félix Ciibnilero, D. Manuf] Calmllero, D. .7u. 
lian Cnftillo. D. Manml Bnbin. D. Pablo 
Oiurcía. D. Afannol Muiíoz, D. Anastasio Gó. 
mcz. D. Pablo Caballero, D. Bog.dio González, 
n . Manuel Luna, D. Domintjn í ladroño , don 
Rafael López, D. Aurelio Peralbo, D. Antonio 
.Madueño, T). Iiíajinel Sintoror.o. D. Antonio 
Oómoz, n . Emilio Rulfoo, D . NicoU» M.irtín, 
D, Tclrpíoro Góifez, D. Juan Oómcz, D. ^A. 
viidor Li'.pcz, T). Ca l ix lo Montín. •"' t V t < . 
Ruloí"), D. Franciaco Santos. 1). Joaqyln Lu­
na, D. Joro .Alfaro, D. Juan Hamírez, O. Ca­
simiro Sánchez, D. Luí» Vega, ü . Ángel Con . 
z.ílcz, U. Majinol Recalvo. D. Agustín Fernán­
dez, P . Felijif tiánch'-z, U. Antonio B<'púlv«. 
da. I). Dionl i io Gómez. D. Isidoro Gnrcta, don 
Frantiíi-t) Madaoho. ü . Emilio Nóflez, don 
Juan Orcllana, D. Clemente Sánchez y D. Jo­
te Homero. 

Con fi ccnlimo» : 
ü . Joré Fernández, D . Apdré« Monto», don 

Prdro Bula, D. Juan H.-ijado, I). Cándido T<v 
rrico, 1). Francisco Molin.%, I) . Mannel I.,eón, 
D. Froilán MiM'mz y T). Tibitreio Peralbo. 

ll<>candndo en Frcgonal d i la Sierra : 
Con 5 poíelas : 
fi?nor ronde do Torropilarcs. 
Con 1 fxiwta ; ^ 
D. Lnie Pecho, D . Lcsme». López, D . Vicon-

to Rodrfspicz y D. Diego Itodríguez. 
Con 50 réntimot : 
T). Narciw) Gallego, D . Antonio Zapata y 

D. Antonio Alvarez. 
Con 30 céntimo* : 
D. Teodoro Fabl ln . 
Con ?5 céntim"» : 
D . Ptvlro Moraleda, T>. José María Anx.AoT. 

D. Jofé María Masero, D. José a larla Polanoo 
y D. Francisco Cordón. 

Con ,20 céntimos : 
D . Jenaro Ramos, V. F e m a n d o Granero, don 

Manuel Cordero y 1>. Miguel Domínguez. 
Con 15 céntimos : 
D. .Teróniíno Rnbio. 
Con 10 céntimos : 
D. Daniel Moreno, D . Graciano Cnrmona, 

D. Norborto Domingo, D. Manuel Domínguez, 
D. Uaf.aol Méndez, D. Agustín Adcvodo. don 
Luis Márquez, D. José Díaz Vil la, D . Fran­
cisco García, D. Juan Rodríguez D . José P o . 
rogil, D . Mannel Blanco, D . Indalecio Blanco, 
D. Antonio Gallego, P . Francisco Ca^Tas^al, 
D . Luciano Carmnna, D. Sinomuado Aut<XiUo. 
ra y D . José Garda. 

Con 5 céntimo» : 
D. Manuel Losa, D . Ventura Losa, D . Mag-

dftlcno Méndez y D. Conrado Granero. 
Recaudado on Arjona : 
Con 5 prniotus : 
D . Diego Muñoz y D . José Raano. 
Con 2,50 peacta» : 
D . Bartolomé López, V. Francisco Morales, 

D . Rafael Miipoz y D . José Muftoi. 
Con 2 peaclaa : 
D. I'odro Pi-iido, T). Juan Bgrrern, D . José 

do TorrV, D . Finn','\iioo Anto^iio Bueno, don 
Francisco. CarretfYo D.' Juan Carrero, D. Ju ­
lián Fcrn.indez, T). Joaquín Mufloz, D. Matoo 
dn la Ilaaa, D. Luis Barberán, D . Aatoii io del 
Mopil y D . .Tiian Pérez. 

Con 1 peiustn : 
D, Feliciano d'el Río , D . Mantiol d* Ta To-

rré, D. Feliciano del R í o , D. Donoso C a n t e n , 
D. .M,-iri.%no Cantero, D . Manuel Ortega, don 
Bartolomé Clavería. D . Antonio Gabriel, don 
Pedro Collados y José 'Climent. 

Con 50 fénliinns : 
I?. Manuí! C.%nono», T). Jnnn Gonzál<>z, don 

Joaquín d<i Torres. D. Fel ipe Rodríguoz, don 
rid,>fonso Serr.ino, D . José MuDoz, I>. l U í a e l 
Mnfioz y D . rrnncisco Bcdmar. 

Con 30 céntimo» : 
D . Francisco Ramírez Marín. 
Con 25 céntimos : 
D . Francisco Ramírez, D . José Riilz, don 

Francitco Saloodo, D. Agustín F'irnándoz. don 
Mariano Cantero. D. Jnan Castilla. D. Tomás 
Melero. D . Jnan Serrano, D. Bcm/ibé Serrano. 
D. Martín Mufioz, D . R n í a d Muñoz, D. Juan 

Cubero, D. Juan Jiménez. D . Antonio Oalis . 
co, D. Antonio Ortega, D. Fraivcisoo Griega, 
D. José Ortega, D. Lnis Plaza, D. Antonio 
Jiménez, D. Sebatüán Higuer.a, D. Bernabé 
>err.-uio, D. Antonio Albcrt, D. Juan Caño, 
O. Martín RuÍ2;, D. Francisco Baíena, D. Jufin 
VaJoij, D. MítiíK. Marlíriyz. D. Maximino Car. 
•lefia, D. Estajiiulao Cubero y D. Antonio Pé- C O R U S A 2";.—En el Centro Jaimiata so 
'•̂ ''- ha verificado una recepción en honor de don 

Con 10 cént imos : j y ^ n Vázquez de MeUa. 
D, AndrtR Loue^, D. Bibiano Garrido, don i ^^^¡^^^¿ numeroso público. 

E n honor del señor 
Vázquez de Mella 

JoBé González, D. Antonio Cabrero, D. Manuel 
.Martínez y D. lldofonuo Alcalde. 

Recaudado en Frailes (Jaén), 
Con 5 psMctas : 
D. Florencio Alba y D. Antonio José Ga . 

rrido. 
Con 1 peseta : 
D. Juan Alba, D, Mignsl ValleclUo, don 

Valentín Clos, D. Luis Vidvorde, U. Bonjaml'.t 
Serrano y D. José González. 

Con 50 céntimos : 
D. MÍKuel Serrano, D. Enriqne Modin», don 

Vicente Romero. I). Francisco López. D. Elia-
cer González, D. Moinés G^mzálíz, D. .Tosí Gon. 
'ález, D. Justo Vall«cilli> y D . Bolbino Ga­
rrido. 

Con 25 céntimo* : 
D. José Mudarra, D. Enrique Cano, D . An­

tonio Alvarez D. Joaquín Gutiérrez, D. Ma^ 
auel López, D, I n d d e c i o Hididgo, D. José 
Galbirdo. D. José Cano, D . R a l W AgtiUSra, 
I). Cu»lodio Medina, ü . Mlijnel V e f s , D. F'L 
mas Garufa, D. L.iis Wmiero, Ú. Llborio Ro­
mero y D. Antonio Pévei . 

Con 15 céntimos : 
D. Eopouiel Ribera, D. Bmii l io Mnrria, don 

FeíT/ifn MurWa, D. Fr&nciaoo MugarrJi J dou 
Antonio Vftilsnlllo. 

Con 10 céntimos ; 
D. ,Xosé López, 1). Antonio Mndarra, D- ¡^a-

•^arf.is Modarr^. D. .Tnan OuliérVAZ, D, Lnia 
Garrido. D. Joaoefn Sánchez, D . Antonio Cano 
V D. David Martín, 

Smna lolid. 10 l '3 ,20 r***»». 
Continéa abierta la inncrlpolía ta Icf lI'Jos 

anunciados. 

i « - « - ^ — -

JORNADA PALATINA 

L̂ os Reyes 
en Solórzano 

SANTANDER ?/. — Rocíbens* ndtlcia* d» 
Solórzano relativas á la estancia do lo» Ro­
yes en dicha población. 

Llogaron loa Soberanos, acompañados do la 
duqiie&a do .San Carlos, marqués tfc Viana, ge. 
nerai IJuerla, conde du Maceda y D. Endlio 
.María do TijrT v̂s. 

A Iji eíHrada del pueblo se había levan­
tado un arco con la siguiente inscripción : f A 
sus augustos Soberanos, el pueblo do Solór. 
zano». 

El filcnlrle se aproximó al.automóvil ocupa­
do ))or Sus M.TJestadcs, tahid.iiidoles y dan-
dolf^ la bienvenida en nombre del vecinda-
ro, que prorrumpió en entusiastas vivas 4 los 
Reyes de España. 

El Roy dio las gracias "al olcalda y «o "i"»-
tró muy agradecido por el rocibimiento tan 
carifí.iso que lo habían tributado los vecino» do 
Solórzano. Estos rcpilioron i»u» aclamaoióne» 
en cnantii fe enteraron da las n.auiíoetatñonea 
del Soberano. 

Después los RfyfB entraron en 1» casa de 
D. Antonio MHUI», donde fueron recibidos 
por éste y los Sres. Goicoechoa y D. Jouí Ma, 
ría Duran. 

El Rey palndó imny nfoctuoso í la distinguí, 
da espora del pr^sidítite del Conrejo, y lue­
go conversó particularmenlo con el Sr. Mau­
ra algunos momenloB. 

A conlinmieión, lo» Reyos visitaron toda la 
flnca y lueijo (tioron obauquladoi con un tó 
qn* se sirvió en ol j*rdín. 

E! Sr. Maura solicitó del ^lonarca la ve­
nia, para que ontrnson lo» fotógrafos, y ronce, 
dido por Don Alfonso, «o hicieron grupos muy 
inleresante». 

Después dV* las ocho d« la noche Ion Reyes 
abandonaron la KwblrtnrHa d.. D. Antonio Man-
rn, y ocup.%ron su nutomóvil, regnesnndo A 
Santander y recibiendo antes de partir la» 
mismas entiisia.'ítos manifestaciotwB de cariño 
y simpatía con que fueron acogidos á su lle­
gada. ' . 

El {jr. Matira manifosfó qne ol R«v no 1» 
había hablado nada que tuviese relación con 
la política, y ouí toda la conversación versó 
sobre cosa» indiferentes. 

Ai despedirse la R<iinn del presidente, lo 
dijo quf el próximo vismes saldrá para San 
áob.istirín en automóvil. 

.̂ .norho eshivieron los Reyfs O el Casino, 
donde peTmañccicron hasta la» dos de la ma. 
drugada. Fueron ovacionadísimos por la selec­
ta concurrencia. 

• • » 
OVIEDO 27.—Acnjnpnnniido i Tos R;<>yeia, 

qne llegarán & Oviedo el 8 d« SoptIen.bre, ven. 
drán ef Sr. Cambó y acaso el general Marina. 
Permanecerán dos ó tres días. 

» » « 
BILBAO SO.—Ka tion osx*»^»'' pro<*denfe 

de S.mtauder, llagaron los lufnn'ltos. Acudie­
ron á la tpSUición do Basurto, i c»impl!m«nlar 
& loa hijí>» dri Monarca, todas las autoridades 
la» que conversaron unos momentos oon Sus 
Altezas líenles. 

El lirón transbordó á la línea dal ferrocarril 
va>eo:i(;ndo, oonUuuando el viaje 4 Baa Sobas. 
ti.ln. 

La Rñrta Doña Victoria llegó, en antoraóvil, 
con el Príncipe d» Asturias y 1̂ Infante Don 
Ja ¡.•no. 

Corea de lao tres de la lardo pasaron pop ol 
trni-.'íbiid \dor do Portugulote, continuando su 
vlajrt á San Sebastián 

El gobernador y numerosos aristócratas acn-
dieron A cumplimentar á la .Soberana, á la que 
obsequiaron con ramos de flores. 

• • » 
SAN SEBASTIAN 28.—FJ tt. Dato (lijo 

qtio el Roy llegará á íix.i Sebsitián oí día 31 
dcü actual, y que en su viajo á Covadonga 
acompañaría ol Monarca el ministro dd Fo­
mento. 

Entre «ei» y »iefo do la tarde «o espora qne 
Ueguí' i» Reiiia Doña Victoria, qne oon el 
Príncipe dé Afttinao y el Infante Don Jaime 
salió do Santander á la» onco do 1» mañanií. 

F.n el t<ren do !a corta, á las cinco y media 

El Sr. Vázquez do Mella pronunció unc lo-
cuoulo diiieurso uobrc rogionalibnio, la legiti­
midad del cual, dijo, osl4 yo reconocida por 
los üol>e¡mo«. 

Afirmó quo el triunfo del regionalismo no 
so hará esperar, y quo con él vendrá ¿ triun. 
lo iltl traiücionallsmo. 

Kat/Urido áe la uuüatión lulnmivetonal di­
jo... (lu ousura ha mutilado el real» del te­
legrama). 

^-«H*^ — 

LA BOLSA 
DÍA 28 DE AGOSTO DE 1918 

M A D R I D 
ProM-
deals. 

Notas militares 

4 por 100 IntíHor 

Serie F de«í.ooojti^. nomtfitt»»' 
• re s>i.oTO * » . 
» R n.s'" • » 
» G 5.OCVJ • » 

» A yr, * • 
» G T ff 101 y « - » » . 

Endl/i erontenjrlsi.. 

4>»>r ion P;{ferfoi* 
S*'^*^deí4.oooittí. nomlnila».' 

do la tard«l, llegarán lo» Infanlitos 
fjiv Ruina Doña Til&rl.i C.intina invitó d »L 

M. Dbeda, D. .Mariano Cañónos, 1). Satnriiino morzar «1 míiiÍBtro de EModo, Sr. Dato. 

^»W»V»^^'S» '^*»*—i^ 

EL PAPEL CARBÓN 
MARCA "CORONA,, 

PARA MAQUINA DE ESCRIBIR. SE DISTINGUE SOBRE TODOSLOS Dg-
MAS PORQUE NO ENSUCIA LAS MANOS, NO EMBORRONA NI SE Rfí. 
SECA, PRODUCIENDO SIEMPRE UNA IMPRESIÓN LIMPIA E INTEN.S* 

DE COLOR VIVO Y DURADERO 

SERVIMOS EN COLORES VIOLETA, AZUL, NEGRO Y ROJO, AL PRECIO 

DE 13 PESETAS LA CAJA. SURTIDA DIl 108 HOJAS. 

PARA ENVÍOS POR CORREO AGREGAD 0,50. 

L. Asín Palacios, Preoiados, 23.--IVIadrid 

*DÍ3rlo Oficiad del día 29 
Guardia civil.—Se concedo la creación de nn 

puesto en S « i Cebrián da Mnnda (Palentna). 
Dtstinos.—So publica propuetita de jefe» y 

oficiales de Intec.iWtlirii,, lutürvoución, Guar. 
dia oivil do suboUcin.'»t, biiga<liv* y sar^sotos 
do IiiiantA-la J «uctlbiuules d<s Otíciuus mi­
litares. 

/Víe» d la rtterva.—Se los concede con ei 
en'pleo inmfdiato á cint» Icnient» coroneles de 
InLeduncia. Con e l do interventor de distrito 
al oomieario do primera D. Hilario Cibriátu 

8» líirpone qiK) ol coror»(l do la resorva de 
Guardia civil D. Ciriaio Martín quede afecto 
para haberos al 19 tercio. 

Ilrfiílevcin.—So autoriza para fijarla (n San. 
ta Cruz da Tífnorifo t i general D. Pedro Mén-
d»z Veg^v. 

/Injii.—ño oonocde 1» separación del servicio 
á petición pponi'a, pl alférez de Infantoria 
D. Francisco Rosón. 

Cuartrltt tf'nr-roles.—So dispono qne for­
m a l parte do olio», como jefes de Estado Ma. 
yor, un teni<\nte coronel on las divisioiit», y 
un comand.i.ntC en Ui brigada*, quo dosempo. 
ñarán al mismo tiempo <l cargo de secretarios 
de los Gobií^rnoB militíiroe. 

Pr/frfira*.—Cesan rn las qn# efectóa n el 
regimiento »Jcl Rey e l alférez IR. O.) do I n . 
fsillería D. Eduardo Gón.«^. 

Orati/!car!onet.—Trt do efect ividad á Ion 
profesores de Fonit«ci6n cuya reliicióu publi­
ca o! «Diario Oficial». 

La de Industria al te.nionbS de Intendencia 
D. .Tosí Pérez Iñigo.I 

(Júnitteorocloues.—Se anloriza \mm naar 1» 
f.riut do plata de lii Cruz Reja Kspanola al ts-
nient» (V Li ínn/o i ía D. Carlos Tortoea. 

T'ro/etarciJu.—fíe nombra profesor do la' 
Academia de Ingenieros al comandante don 
Antonio Garcf.i. 

Se «.nnnci» setrnndo concurso parn cnbrir nna 
v»c»nt« de espitan profcaor en la AeudKuia de 
Ingonietos. 

¿7-73 roctifícaciSn 
En el ^linifterio de la GinTra han deímeníi. 

do del modo más absoluto la información pu­
blicada por vario» periódicos relativa i di», 
gusto ozlstonte catire los gen4?raluc Marina y 
Ochando. 

El ministro de la Guerra ha manifestado qno 
con el capitán gení'ral de Madrid lo une una 
gran amijtml, y que des.Ii» el día quo Llegó 
á ésta no vio al general Ochando. 

Acuartelamie io 
Se puUic» la siguiente importante Real or-

don ! 
Determinada por Real orden circnlnr du 17 

del corri«nt« niu* («D. O.» nilm. 184) la si-
luorióii qi«* las fuerza» del FJéreíU) deben to. 
ñor, con nrrcglo á la ley dp S9 de Junio illli-
nio ¡«O. L.» niím. 169), pueda yn procadcrso 
á re.Tjiz;ir lo» trabajos nee<«sarios para que, en 
«1 plazo n.ás brovo posible. Uogunn i estar 
acuiirudnd.i» oa forma apropiada, á cnyo fin 
el 11.^ (q, O. Z-) h ' tenido i Lien losolvor lo 
sigulenlo ! 

l'rimorn. Por lo» capitanes gfnerales do las 
ocho regiónos so proiíderá á redactar con toda 
urgencia los planes de acuaríelamiento do las 
tropas quo hayan de permanfor en sus ru». 
t>oGt!va4i d^^naTtiaoivaoM, comprendiendo en 
cUjí, ter.lo lo que so ríflora á 1» construcción 
de lo» nuevos cuarteles quo puedan ser nec«i-
sario» como lo rdnpliación y reforma de los 
oxistentK*, bien oiitcndido qiio al realizar los 
estudio» neceesrios rospeolo al particular, ha­
brán de tfñfT muy en ciufllu lo «fclabloeido ros. 
pecio á situación de las distintas onifl.ados on 
la J'a citada Real ordon circular de 17 del co-
rrieiilo m*». é inspirarse en un espirito am. 
pilo, con el fin do que la» tropas queden alo­
jadas con las debidas condiciono» do higiene y 
decoro, pifa lo cual deberán proponer rt aban­
dono de los edificios qa« actijaliiieiit* s« ittilL 
uuu pura cuarteles y 00 rotlnnn, ni seo ficU y 
económico hacer que reiSiian Ia4 clbtijti con­
diciones edificios que pasarán á figurar entro 
aquellos quo puedan considerarlo como inade. 
cuadog para ol «crvicáo á lo» fines de la ba. 
80 V i l do !n loy do 22 del me» próximo pa­
sado («D. O.» nén.»«to 168). 

Soguiido. Para realizar cuanto* trabajos 
exigo la reducción y desarrollo del plan do 
ncuartelamionlo en cada rfgión, quedan auto, 
rizados los comaJidantes generales de Ingenie­
ros para dlsfioner libremente de UXÍJ el perso. 
nal á su» órdenes, tanto de jefes y oflciíJes, co­
mo del inatorial, y para dotenninar ti lodo» 
los proyectos deben redactnroe en la capital 
do la región, ó si, por lo contrario, deberán 
serlo, en todo ó en f>nrto, en la» caboi'ora» At 
lau Coman<lancit» 6 «u las mi»m>u loralida.lMi 
en que hayan d# oonstralr»» los cuarttJos. Tam. 
bien dispondrán é e*l« efecto del porsona] d« 
los depósitos du nftserva, on las condiciones d«. 
terminada» ©n la Iteol orden do 31 de Diciem­
bre do 1901 («O. L.» mlmao 304). 

TeroeiT». liO» onpituiie» ,í;enoraIe» d« lao ro-
giouo» qiiedaij anto/izadoa para diíponer, con 
cnráctor eventual, los cambios de lesidea vt 
do jefes, oficiales y personal del material de 
Ingeniero», que juzguen necesario», á propues­
ta do los comandnnusí goiioralos de Ingenieron 
p-ira la renliznción J« lo» trabuli>s di rcforon-
eU, if.unnidoníndoso cfjimo Okiii:<iuoii«'a indemnl. 
thbles esta clac* da iwrviclos. IM' la* diipoti-
donos que tomen eA oi>t* ««'ntldo deberán dar 
cuenta detallada i este IMlnisteri». 

Diciando instrucciones 
«Olmnlar.—lia apBeoelin da lo» precepto» 

'^ontrnido* on la Uy d» iV do Junio tiliiíao 
(«Diario Oflt%{sJt uám. Ii5), oxlge, entro otras 
coeuii, la comitruoeión d» nuwerodOi edificios 
y en oepocinl cuarttdes para lúe distintu« Ar. 
Ulna y Cuerpos del Ejéi-cito, circunstancio 
lino a.coiinoJ,t uo diofon iimtrxiucloiie* qui» sir. 
van di uüinploíDOiito & U» vie<»iilon, aprobaj, 
das por Roiil o.^ivn d» líS da Nov .̂iKtnl.re do 
1913 («C. L,» ntliu. il'J), y «dumád ütl^a ina^ 
piradas en un iwidritu previnor) con arreglo 
A las tendenciiiu (lue so softalun rwjpecto á la 
organización de los distintas unl<la«lo>í dol 
F.jéroilo, lo quo impone'»© proyoctirs leo cuar. 
toles on form* tal, qna puiiUan sor tmpUA. 
dos con rol»'iva facilidad, dontro »l»0ipr» de 
las idea« de economía que dobon prMidlr on 
toila daso do tonstrtiocioBOS militares. Por to. 
d.ae eataii razonen, el Rey íq. D. g.) ha twuido 
& bien aprobar la«i innruvi.'ionsí, quo dotarán 
eorvir de ĵ uíu iil elegir solnres y al rfelactAr 
proyectos par» la construoclún <Í6 cuartolo», 

i bien entendido quo no han de aplicarse de un 
: modo alxsoluto en todos los cosos, sino adap. 
j, tándolas, ein variar su esencia, á ln« circutw^ 
j fancias localM, y ntondiendo siempre á obtener 
i la mayor «conomia y Mucilloz on la coasir uo-

eión. 
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Acxínntl 
rifico df E«t)»?ia.. 
(.omp. Arrendat.ru ri. Tabaco». 
Bancoíiiputecsrio da Ejo i i i* . , . . . 
U-emlliípíni Aajericaao 
¿embípa.^oldeCréJito... : : 
demCeniral Mexicano... 

boc.edsd General AíujífaM J« 
tspaña./Ve/írcníM. 

¿ c m í d . / d . d j í i . Ur,/i^:HÍ; 
fcocicdadUuroKelittjerfl... !! 
laem Altos Hornos d* Vimt-u-Já 
Inión Ai;oholcr. t s a i U j ¿ ' "" 
^e^^oca^^ldeINo^l-• '"'••• V 
Idcmtie M. Z. A 
UpiOo tspanula dV Íc/iiiJÍ/VM!* * 
iidrodectric.i Kap.iüclí *""**• — 
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tuc;.ia.c.f.L.u.arav¿;;:::;::: 
Ob/igachiut 

Sociedad General Axmuan dj 
^ . . x Id, de 14. A«cJ,í;>; / V Ü Í : : 
Sociedad Duro f-elguíra 

ci6n ^aval. ijjajj. ^'"^•*-' 
CoopcrauvaUectra d« AÜorVa!!! 
tüic»alil.;«tfica..uaril4Si 
Krr,>C4rr4ac Jí. ¿TA 

CAMio» túiu ftaxAj txtxwímvi 

Ja«iu , Zurui. ;^ 
i-wr44 » Lüiiic^a . 
.»iMrtf\¿s * i> , - f l .4 . '*' 

BOLSA DE BARCELONA 
CflmKog recibido» do Li Üucied»d AiatS*. 

Oarí, da Batcelona: 

luterior. 79,75; Exterior, 00,6«; Amortlia* 
blo fl por 100, 97,70; Nortes, M; M. Z. A., 
Cíi.üO; .Vfldaiuocí, «Ij8ü; Or«B»«i, 2<,Ü0; 
ITl»pano ColoüíiJ, 02,50; Cíiklilo H<KiaukÍL 
C3,í)7; Tabacos do FilípL-.a», lOO^fl; Fmn-
COB̂  70,90; Libras, 20,C3. 

RJKCO DE BILBAO 
RoBinwan, m\\ Altos Homo», 601; PasH>leni. 

187; IjuUim. S I7!i; Ftl«u#ni«, XH; Bolo, (IStO; 
Nai-rtón, íl.i/fi; Bichi, 2.U0; Unión, l.-lOO; Mun. 
ducA, UiiO; Guipuincoaaa, 8¿0; Mailtijaa, (JÜ; U » 
ira, 680. 

BOLSA DK PARia 
Librae. 26,50; Franco» «uiío», ]20,S0; Ll-

rsa, 7a,50; Coronas noruega», 174,60; Pcuo-
tas, 131.S0; Dolaros, {>SS,CO! TMa* srgcatl. 
n03 (oro), 70,60. ' 
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SEÑALAMIENTO DE PAGOS 
o — 

DIRECCIÓX GENERAL DE LA DEUDA 
Y CLASES PASIVAS 

Los indlvidiKis do Clas«^ pasivas qne tlenea , 
consignado el pago de BUS haberes en la Paga» 
duría de esta Dirección pueden prosontarse 4 
percibir ¡a mensualidad corrieJite, de diez i 
doce do lu mañana y da unu i cinco de 1̂  
tarde, sn los días y por <i OÍJ«U que á 00a. 
tinoaclón se expresan ! 

Día 2 de Septiembre d« 1010.—Monlopfo mi< 
litar, de la D á la G. Montepío civil, de la 
N i la Z. Plana mayor de jefe». Capitanes. 

Día. 3.—Montepío militar, du lu U á la M. 
Jabilado». Tenionto». Marina. 

Día 4.—Montepío militar, ilo la H » I» R, 
Montepío civil, de la A á la O. r»iirj;8nto«. 
Cabos. Plana mayoi de tropa. CosautM. E«. 
cedentes. Secueítros. Renivincraloriae. 

Día 5.—Montepío n.ilitar,, de la S á la Z. 
Montepío civil, de la D á la G. Soldados. 

Día 6.—iMonlepío militar, do la A ¿ la O. 
Montepío civil, do la U á la M. Coroiwlak, 
Tenionlea oorooelij». Comandiinlo». 

Dfaa 7 y 9.—Altas. Extranjero. Superrivaa. 
cía» y tAdas la» nóminas alu distlndóo. 

Día 10.—Itatoncioní». 
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Se gestiona la concesióa 
de puertos francos 

COnüfíA a?.—Reunido» con a! tJcUds lo» 
dipntados y senadores por la provincia, aoor> 
daron (¡eslioiinr se destine á Corufta, íntegro, 
el mrgiuuento d« nuifx dK la Arijautiaa %4M 
oocduiv «i ^upor «Cii-l^ Círreri». 

TainbUa 1̂  uoirdó pvallr al OoLUrao |ta 
coiiossión de piibti.xi Irui»/». 

Después d« la leunlón &« eetobró on aliiiuar. 
zo. durante ol cual so habló ds varios proyM». 
tos bonoficio»o« para la ciudad. 

-«>•»•»-

LA «GACETA" 
BOÍIARIO DCL ÜLV 'JO 

HACIENDA.—Uual ordoa dlaponisn'To c* 
rocuerdu al •.\acu> cumpUmt.viito d<i I4 d^ S m 
Mayo ,del 1013, Mlalh* á la mjiuera, d« lelí». 
tegrarsd el Tesoro públieo do Ion anticipo» qu« 
hiciera á los Ayuntamientos piiru la cofisiruc. 
ción de los camíao» vocinate». 

Ot»a dictando logl&s para facilitar la apll-
enoión d* In uñera ley da Tti^ibr», ai»Uanta 
*l mojar ooaocin.iento por el coniribujjntj d* 
los praoepto» que le af«clnu, y la iiiuyoi u.iL 
formidad «n loa criterios oon que boii da sar 
aplicado». 

Otra autorizatulo i la Dlrser.lón ro°*''i^l dal 
Tiiubrá para qne «ulorlrn i!,.ttlo luejfo ul tiin. 
brado por la Fábrica Nacional dol Tlnihr» d« 
los títulos, crfectos y vají)ri>|: «.tlraojerot qa« 
i dicbo fln so le proiicniou, á iraorva ds que 
la DIrortdán general do la Deuda doluii.iida ú 
m hallan en oonditicco» lo;;iUoa p-ift poder 
s«ir uatasnpillado». 

M I » l « t , t #i(lt«l •k,t»aN,liVI>*tM 

.. R o V I R A 
AcMinrlm r.níaulllSb di •lerl'jir. 

HonrALüZA, 44.—lauírcKo ixt» 

Crespo y Saiz 
Próiima tporrluiu da U Exiiosición de muebla* 

da uaJem. 
Ptrnanil» VI, i (osquína 4 Htrtxliii), 

•«•«M).t ' , .«>l<t.l ' ( ' ,< • ,,i'«,iw,iiin,gmu («fMfMinripMS 

UNA SEÑORA 
ofrece oomunicor oratulumsnt* á todo» lo» qao 
•uíren: nauraatcoia, dubüidad general, vértigoi^ 
loúma, «stóiuaKO, diabvtea, lisia, asma, neuralgias 
y ooforrobdadee nerviosas, un ruineaiO scacilia^ 
«ordadsra maravilla curativa, de ivaultudoa su^ 
prandiwtis, uuu uua casualidad lo biju ootiocur, 
fjutadi iKtsui.aUuauui, <,af como numojii».» wi. 
IHIIW», ¿jmiués do ucar (u vano Uxios los mwJi. 
(amentos pruconuudos hoy, on roconooiimanM 
eMrno, y coiuo deber de coocioncta, haco caiu ra> 
dtoaciún. cuyo propóaico, puramente bi^usjiiiariow 
es la cousocuencis do un roto. OiriKirm áuiiiuu.<a« 
to por escrito á doOa Carniso H. Qiriiia, Arttag^ 
24 etrcelona. 

Socieditd Coral i t CffHeierlfft.—VrixItrA 
la tuiuporndji de rcvociertcs, ea U (¡tu etta 
iaipórtaa£« Sry.jciínd s« pic^ono «upren-
dvir ios pToye<:tos artísticoe qiu tiene ofre­
cidos á sus numirrosos soci'ds, haéo un Ua. 
mamieoio á cuantos sienten la aí>c¡ón de 
cantar para qi;c acudan i inscribirse como 
tocios orfconistaj ¡ advixtietido qu* ierJn 
preíe/idoi loa qo ,̂ hayan pertenecido á 
otras entidades orfeónicas ó que posean 
cotiocimieiitoa musicales. La inscripcidn 
debe hacerse en las oficinas de la Socio-
dad Copl I.',, Coaciertos, Los Unitao, 
número U. Tilúífina U.-A.300. 

En lu tarde del <lta '¿1 «e eslravM iiti» o«r-
tcrita oontonjendo trca p-p'.letia Jfcl Mnute 
do Piedad. A la perj>na que la hubiere hs-
iludo so le ruega la etitrcgje en !a Adiuini»-
•-ación de «Si Coneo E)pittoL>, Fizairo, 14, 
donde se le graliíioarA. 
t>ii»ii i«,i ' it i»'i •'•••'•••.•••' l,<,<«IB,|ika4*4HM« 

HEÜEEKAI! 
Esta casa sigue vendiendo lus incom» 

parables calzadus al precio de «otes d« 
la guerra, 6 con poco aumento, debido 
á sus fabulosas existencias y porque !!• 
mita la ganancia á lo mis indispensa* 
ble-

U . Nicolás Marfa Rtre», U 

TRAJES TALAJES 
^^s ALFONSO LÓPEZ msa 
CAÍLEERA SAÍÍ JüaÓSÍlíO, 13. 
c : : - : P v l A D R I D :-: :-3 
Ij CASA prsíJriJi, pir sui coyliaUa» 

CAlEHTüíiilS „ „ 
tan slcnifiri] cuu la» pn^oxiUI 

8oa ccconuitituycstu ú U « tb 

•m 

•'4 

•\ 

6!mejürCñP6 
' ^ LOS T E S roa saiíCÍOS 

^U. ESTilELLa 
Uaroa regtalrada C 

32, MONTERA, 32 
Tolófouo 15-G3 

aiasiiiwii aiis—• 

PASTILLAS n í m m mm 
m LOS T{:ií.\Eos'v 

Fábrica ea Gacrulca (Vizcaya) 

LOCOMOTORA VIA m METRO 
|«rg« BEHHEUDT.—PUza Saiesas. 10. Madrid., 

•i«t<)iia>»-#>(^t~t' 

Ingenieros Agrónomos 
Antigua Academia do preparación exclusiva 

para el ingreso on la Escuela. 
Dlr«ct*r, D. LUIS MONGE, Inotniers ADrénom» 
PLAZA DE LA EHCAflNAClON, 2.—MADRID 

Haiinxa,, dxtarros , QU^alo ^ 3 1 ' 1 3 t 3 l l A . 3 PALLARES, ALAHIHA DE ARAGÓN.Informes: BOLSA. 2 - ^ 

Iiu.ii
Arrendat.ru


MADRíD.~Año l7//.—Nám. 2.777. Él- DÍ:3AT3:" Jueves 29 de Agoslo de 1918. 

COr.EIDAS DE TOnOS 

LAS DE FERIA 
EN ALM¿R'A 

Y EN_ LINARES 
Ba.'eri corta una oreja; Cama á, otra, 

y Limeñu, dos 
ALMERÍA 2ú.—bt cfcioürú U primera oorrid» 

da furia, tíui» luios du CoajaJí, para Uuiuiupa^ui. 
to. Salen y Publoícu Buoa tiempo. Probule ci 

•aon Dial Sr. Teir.za. 
Hueuao apluuau» ai hacer ti paauo la< cuatiri-

OM. 
1*110610.—Bulaiiipuguilo da cinco lauc^ bue-

BM. Loo uiuualru», b>eu es quiuis. lApiauMM.) i¿l 
teio a* uerviuuu. U^UáuipujiO io purua, dujauuo u<M 
busoos patvs. 

Ite«i>ute tnsU» aoreno, y deja media buena r 
Ot» «uileiB. (l'aluua.) 

f^uixlo.—Salun da buenos venSmoaa. El tora 
«i bcaviatuiO. Cuatro varas, trus caidua y do6 ca-
baíbat luaurUM. Balen y tielájupagu haueu guitet 
Wl^noftib. íialuri dioa tn» buuuuB pares. Toma la 
muíala ; hace uoa buuiaima launa. £1 toro se 
aiMwWon-

üatun acaba con uua estocada superior. (OT». 
oda y oruja.) 

Taroaro.—(Coutioúa la ovarióo i SuJeri.) Pa» 
^n^ da buumjB lauuues. Durante la suerte ds va 
n a M pnidu43e uu eec¿udalo. Cmco varas, cmoo 
eaidaa y tiva caballos. 

Paator«t coioua uu par da lujo, al cuarteo, y 
«(M>, bueno. « 

^nodtt luego, retira á loa pomies y mata do 
BMdia alta, y descalMlta. 

Cuarto Oraud». liulampago Teroniquea. Cinco 
ptfyozoa, por tnis cuídiui y un caballo muerto. 
y¿ulve K anuttAia otru usc&uiaio pur cambiar la 
nt t la la pruMJoiMiia.' 

BulAiui«tjo Ww una Tacna, eetaado el toro en. 
ta}>lerado. El turo «a burviom y <wt¿ muy difícil. 
Tiioa mullas (sauua.lai> y cu» cJ biclio. 

jQuiniOj—balen U á)a Ao cinco verónicas anhi 
•teenorua. Ciiico varas, tna caídas y uo cabullo. 
;^al«n quiebra cuatro pun«, biioiios. Luego, ai 

ajuipis de la múaica, ba^e una buena fucoa, y 
téfr^ dejaiiOo uua ciiteni, que mata. 

• JSuxU).—l'astort, \i\au* con el capote. Tros varas, 
1 ^ calda y un caballo muerto. 

£ D la oacuridud catii, se ponon las banderillas. 
f PaatorH. bace una ínvDa ligi-ra, y deja inedia, 

eeit el toro uiitablorado, que tweta. 

En Linares 
LINARES 89.—So ha celebrado la primera co. 

trida de feria, «m gran desanimación. So Ii.liaii 
seis toros d« .yarube, para l.imtflü, Camari y Na-
cional. Asesora liafac! Gallo. 

Primero.—Limeño para bien con el capoto, pre-

rodo para l.-is viras. Cinco de ésrtaa, dos cal-
y ua rabaUo muerto, líaceo los diestros buo-

901! quitos, F«bresaliendo uno de Liuicflo. SuiJO. 
láncente coloca un par «1 cambio (móaioa), y 
ippite coa tres paros más. 

ÍIíicc nn.i \i\ona intdigrnte y pincha bien. L.ir 
gil. hiogo, nn volapié 6uU:ib;o. (üvacióa, oreja y 
VlltJlU.) 

üegunoo.—Alto. Cámara d» unas buenas vcró-
niias. Cuulro vnrus y trw caídas. Se adurua en 
quites Limeño. 

liioii lo» ilíicos en palpa. 
Ciimará haie una faena ccfiida. Ataca vnficnte 

y di'ja inedia, lltpite con una entera, enorme, Uj. 
gaiido foiiio los buenos. (CK'acion y oitija.) 

Tercera.—De gran paler. Cinco varas, por do 
caídas y dos caballos. Nacional hace buema qui. 
tes. 

Bien pareado, pasa á manos de Nacional, que 
hace una faena breve y valiente, aguantando la-
rascadas. Deja media buona. (Palmas.) 

Cuarto.—Fino y nervioso. liimofio lc«ra parar 
lo con unas magníficas vcróni- as, que el público 
corea con entusiasmo. Luego hace un quite pro-
ciofo, de rodillas. Caraari hace otro bueno, y -Na 
cional, en otro, es ovooioufido. Tres varas y tres 
caídas. A los acordtís do la música pares Limofto 
cxoelonteraente, ^ luego realiza una faena, subli­
me, en los mrdios. (Ovación, oreja y rabo. Baíaol 
Gallo Is felicita). 

(^into.^—Grande. Camar4 veroniquea. Cinco pn. 
yazos, por t/oe caídas y un caballo. 

Camar& hace una faena inmensa, y deja un 
pinchazo superior. Entra de nuevo y larga una 
estocada colosal. 

Sexto. — Nacional veroniquea i»e&. (Machos 
aplausos.) 

Los matadores compiten en quites, siendo ova 
rionadoe. Cuatro varas, cuatro cuidas y dos ca­
ballos muertos. 

Nacional hoce nua faena colosal, con pases <ic 
todas las marcas, y mate de nna buena estocada. 

La corrida resultas completísima. 
_ , • O » ' 

Una sorpresa agradable 
A D. Juan Larrey Garda le hurtaron en 

un tranvía de los Cuatro Caminos un re-
|>j de oro, de repetición, eoo cadena del 
mismo metaL y un bolso de plata con al­
gunas mouedas d¿ oro. 

En cuanto el dcapojado se djó cuenta del 
robo fué á la Comisaría á presentar la 
oportuna denuncia. 

Juzgúese la sorpresa que experimentó a! 
llegar aj centro policiaco y encontrarse so­
bre una mesa las alhajas robadas-

El hecho se explicó pronto. D. Pascual 
ViscoDti, a¡ pasar por la calle d^ la Ma­
dera, hizo detener á un sujeto por su as­
pecto sospechoso. 

Llevado á la Comisaría, se le ocuparon 
'I! reloj, la cadena y el bolsillo, no sa-
bienóo el detenido explicar la prjcedencia 
de todo ello. 

En aquel momento, el Sr. Larrey entró 
á dar cuenta del delito de que había sido 
víctima, y su visita no pudo ser más grata. 

El ladrón pasó á la cárcel 

Oposiciones 
y concursos 

MAESTRO DE OIJRAS MILITARES 
Se anuncia concurso para cubrir una plaza, 

jwr oposioióu, de marstro de obras militaras. 
El opüsi.or que soa designado para cubrí 

Iñ v'icaníe •'•iidrá dcrccíi'), ui ser nonilir^do 
maestro de obras mililaree, al v ueldo anual 
de 2.í'00 ppse:as, que se aunicntará cada diuz 
años, haeti llegar al máximo de 5.750 pesetas, 
que se le concederá al cumplir los treinta 
y cinco alloe de efectivcs servicios como 
maestro de obras, para lo cut? será sola­
mente de cinco años el cuarto y último plazo 
que se cuenle para e3 aumento de eu&ldo, 
oou arregio á lo dispuesto en el reglamento, 
en los que constan loa derechos que ec con. 
ceden y deberes que se imponen al que ib-
tenga la plaza. 

El día 20 de Noviembre próximo darán 
principio los exámenes, que se verificarán cu 
Madrid, ante un Tribuna! compuesto por un 
jefe y dos oficiales de Ingenieros, nombrado 
por el comandante general de Ingenif^roa ,!•» 
Ja primera región, entre los que presten bOi-. 
vicio á sus órdenes. 

Las instancias se admiten hasta el 20 ''« 
Octubre próximo. 

Detalles y programas, véanse en el Diaria 
Oficial del MinLaterio de U¡ Ouerra, núm. 191 
del aúo actual. 

PERSONAL DEL MATE. 
RLAL DE ARTILLERÍA 

8c anuncian oposiciones en la Maestranza 
de Sevilla para proveer una plaza de maes­
tro de taller de torcera, de oficio carpintero, 
modelista, con arreglo á las siguiemes ins­
trucciones y programa : 

Primera. El designado para cubrir la va. 
cmile que se anuncia á oposiciones disfrutará 
el sueldo anua! de 2.500 pesetas, con arreglo 
é lo dispuesto en la Real orden circular Qe 
30 de Junio último (£>. O., núm. ¿-16), dere­
chos, pasivos y demás que concede la legisla, 
ción vigente. 

Segunda. El día 23 de Septiembre próxi­
mo dirán principio las oposii ion<-» tu (,! Es-
tublociniieiito antes mcnciouudo. ante «| Iri. 
bunal que previene la Real orden de 30 de 

j Septiembre de IbOO (C. L.. núm. 187.) 
! Tercera. " Ixis aspirantes diris;irán su» Ins. 
tnncias á la seccic^n de Artilleri'.n del Minis­
terio de In Guerrn, las que deberán icuer 

jentrada e" la misma antes del día 15 del 
citado mes de Septiembre, acoinpafVadas ie 
los documentos siguientes : Copia legalizada 

i d<í acta de inscripción de nacamiento del 
¡ Regirtro civil, certificado de buena conducta. 

otro de aptitud profesional y otro do situt-
ción militar los que scau paisanos, y de copia 
de !a filiación ú í:;oja de servicios ¡os oue 
sean militares. 

¡'rogrtimn.—Ej publicado por Real orden de 
C de Marzo do 1011 (D. ü. núm., ^i¿.) 

- • - • - * -

SUCESOS 
La Sociedad de E-ipendcdores Ambulantes 

de Décimos de la Lotería Nacional ha pro:«u-
tedo una d-onuncia en el Juzgado de la Uni-
V4-.ii&idad contra .Amalia Femándoz y Miguel 
Marqués, por vendor participaciones d<¡ nú­
mero-, firmadas con nombre y dom cilio su­
puestos. 

Se propon© con ello la Sociedad denuncia­
dora iniciar una campaña, que piensa con-
tinuar, contra los abusos que se vienen 
cometiendo por parte de veneL'dorea poco es-
pulosos. 

• « » 

Estado del t iempo 
D Í A 28 DE AGOSTO DE 1018 

Datos referentes á Madrid : 
Altura barométrica, 705,0. 
Temperatura máxima, 31,4. 
Temperatura mín ma, 15,9. 
Horas de sol eficaz, once horas veinticinco 

minutos. 
Recorrido total del viento, 141 kilómetros-
Dirección dominante dcj viento, calma. 
Dat'j'i de temperaturas y üuviat de España 

y del extranjero : 
La Corulla, máxima, 2 1 ; mínima, 16; 

Santiago, 28 y 14 ; Pontevoelra, 24 y 13; Lu­
go, 28 y 12; Orense, 36 y 14 ; Lrón, 30 y 12 ; 
Santander, 23 y 17; Bilbao, 26 y 17; San 
Sebastián:, 23 y 16; Zamora, 35 yi 15; Falen­
cia, 83 y 13; Burgos. 31 y 13 \ Soria, 30 y 
14; Valíadolid, 31 y 15; Salamanca. 33 y 15; 
Avila, 20 y 14; Sogovja, 37 y 14 : Toledo. 35 
y 20 ; Ouadaiajara, 32 y 14: Cáoeres, 85 y 
18 ; C udad R al. 34 y 19;_ Logroño, 31 y 11 ; 
Pamplona, 29 y 15; Huesca, 30 y 18; Zara­
goza, 29 ^ 17 ; Gerona. 29 y 16 :/Barcelona, 
20 y 20; Tarragona. 20 y 2 3 ; Teruel. 20 y 
16; Valencia, 28 y 17: Albacete. 32 y J8 ; 
.Alicante, 20 y 21 ; Murcia. 33 y 20; Sevilla, 
34 y 20; Córdoba, .34 y 20: Jaí^n. 31 y 20 ; 
Granada, 35 y 18; Iluelva, 29 y 14 ; San Fer­
nando, 26 y 19; Málnga, 28 y 2 2 ; Aimcna, 
31 y 2 3 ; Palma de Mallorca. 32 y 23 ; La 
Laguna, 27 y 16; Lisboa, 26 y 16. 

Tiempo probable en laj distintas regiones 
de Eapaila : 

Cantabria y Galicia, buen tiempo. Resto de 
España, tiempo inseguro. 

El Comité mauris'a 
de "La Latina" 

El día 1 do! próximo, mes do Septiembre que. 
dará abieria "en ¡a Sei-rouiría del Centro y IX. 
cuelas mauristas del distrito de la Latina, pla­
za de Puerta de Moros, número 9, primero, la 
matrícula para la academia uocturn», que em-
I>ezará á funcionar el 1 de Ocnibro. y en la 
que se darán clases de Ensefianza elemental, 
de Contabilidad, Dibujo. Francés y Caligrafía. 

Cuantos deseen matricularse podrán hacer­
lo de or.ho á diez de la noohe, durante el re­
ferido mes de Sep;iombie. 

LX Tuvenfufl Obrera Maurista, oonstíhilda 
también racientemonte en este Centro, ha orga. 
zado conferencias científicas y morales y seiio. 
nes de controversia, que se celebrarán se. 
manalmente á pariir del I de Octubre; para ftl 
mejor éxito de su actuación ciudadana ha 
establecido una sección política, y, finalmen­
te, ha consHtufdo otra sección literaria y un 
cuadro artístico, para procurar honesto espar­
cimiento á sus socios por medio de certámenes 
y veladas. 

TIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULT03 

Día 29. Jueves.—La degsllaclin d* Sin Juan 
Baustista.—Santos Andrés, Nioeas y Pablo, mar-
tines; Eutiquio y Crcsccncio; Santas t'abins, vir. 

I gen, y Basila.-^La Misa y Oficio divino son de Is 
degollación de San Juan Bautista, con rito doble 
mayor y color encamado. 

Adoraclin Nacturna San Misusl d< U» Ban. 
tos. 

Cuarenta Horas.—En U Encamación. 
Corte de María.—üu Monserrat, en la* Calatr». 

vas; dú la Cabeza, en San Qmés, ó ds la Corrua, 
en el Espíritu Santo. , 

Concepcionístas Francitcaí d« San Jt»4 (S*-
ti).—A las 10, Misa cantjido. 

Carbonera».—A las 9, ídem id. 
Retiglosat d« la Encarnación.—fCuarenta lia­

ras.) A bis 7, Exposición do Su Divina .Vlajcst d; 
á las 10, Mnsa solemne, con senrión, que pindiua» 
rá D. Octavio do Melgar y Jiménez: por la tar­
do, á las 7,30, Completas y aoleuino procesión ds 
Koaer\-a. 

Olivar.—A las O, Mies ds Comunión para loe 
cofrades del Santísimo IVramento: i tas 7 de l« 
tarde, el Ejercicio con Su Divina Majestad m» 
nifiesto. . ' 

HORA SANT7C 
Parroquia del Salvador y San NIeoli».—A laf 

11, en la capilla del Pilar, con Exposicióa, Ben­
dición y Hoser\'a. ' 

Parroquia ds Santiago.—A las 6 de la tardo. 
Capuctiinas (Conde Toreno)—A las 6 da U 

lanlc, con sermón y Exi>o8ición. 
Calatravas.—A las 5,30 pradica D. Lnia Dájar. 

Comendadara» de Santiago.—Por la maCiaa, 
á las S.SO. CO" £:.[KBiC'.óu. 

Perpetuo oocorro.—l'or la larde, á las 5.80. 
Pontificia.—A las 6 do la tardo predica, el revé, 

rccilo Padre .imiirrio. 
San Manuel y San Benito.—Por la tordo, á 

las 5. 
San Pedro—Por !a tarde, 4 las 5. 
Trinitarias.—Por la lardo. 

COMUNIÓN DE LOS JUEVES 
EUCARISTIOÓS 

Parroquia de San Lorenzo.—A las 7, 7,30 y h 
las 8. 

Parroquia de San Seh<stlán—A las 7, 8 y 6. 
Parroquia de SanV.ag».—.\ las 8. 
Parroquia de San icrúnimo A las 8.80. 
Parroquia del Purísimo Corazón de María.—A 

las 7 y 8,30. 
Calatravas.—A las 8.80. 
Capuchinxi (Conde TorcnoL—A las 8, con Ex­

posición. 
Carboneras.—A las 7 y 8, con Exposición. 
Comendadoras de Santiago.—A las 8.30. 
Jeoús.—A UB 6.30. 7, 7.30 y 8. 
Perpetuo Socorro.—A las 8, con Exposición. 
Pontificia.-A las 6,30 y 8. 
Olivar—A las 9. 
San Manuel y San Benito.—A las 7 y 8,30, coa 

Extioeición. 
San Pedro (Nuncio).—A las 8. 

Trinitaria*.—A las 8,80. ^ ' 
(Este periódico se publica con censura «:!•• 

•iiauca.) 
- • -<>-*-

•ESPECTÁCULOS' 
LOS DIí HOY 

HFTTnO.—A las 10, La banda do lrompeta«""y 
El puñao d« rosas. Cuuciortu por lu bandu di 
luBuuhjius. 

P.\UAIS0.-^A las e.no, EJ sombroro de ropa.— 
A las 10,30, Ls Malqiiuruia. En ambas funciones 
tuinnrik parlo Concluía Ooiizálua. 

LUNA l'AICK.—A las 7 y 4 las 10.30, variadí-
aimu progrniua do ali-ucoiouus. Cuiflul. Uugaias 
k los DifiOd. 

PAUgUE IDEAL.—Funciones desdo tas 0. 
Tómbola, Tobogán Bar. Banda du máaiua. Doi 
iM<:cioueB de varietés. 

NOVEDADES.—A las G,30, Molinos do viento. 
—A las 7,30, La cartujana.-A bis 9;30, lia alo. 
grfa do la huerta.—A las 10,30, El Principo cas. 
to—A liis II,45, El agua del Manzanarvs. 

nOYALTY.-A las 6 J« U tarde y á Isa 10 ll» 
la uocbo. Continnaciúo do <KI circulo roju*, epi. 
sodios séptimo y oct.ivo. Estreno: «Dus |Mira un 
corazón» (muy cómica Tnsugle). Estuijendo o*. 
treno: cLiliuua» (creación do La Bctiiui), y 
otras. 

PLAZA DE TOPOS DE Jf.XDRID.-A las U 
do la iKK̂ be, d>M bfrx>rruH piirn Chiirlol's, l.lapiso-
ra y su Bolones. Cuatro iiuvillos do Muriul par» 
Habanero y Juan Moiitcni'gro. 

itc'. anuncio ¿ \aa obra* incluidas en esta 
rsrtelers oo supoa* MI mc««noDJa«<6a «i api» 
bacila.) 

GarrePcis Militares ACADEMIA VERDÚ 
Acreditado PrafNsride Mil i tar. Internad*. Lsta l espacl*** y •tfecutds. 

PLAZA DEL t O N D E . «. TOLEDO 
Ette Acsdsmia, S.« «flo do «u fundación, de 17 alumnos presentados en ¡a «mt». 

«rtorii atnal, ha ingresado » ; 18 en Infanteria y uno en ArtiUería, contándoea entre 
I H prim»-roB los niümeros i y S ds la promoción. Además, han aprotaao ti 4." •!*»• 
elcl* I, y «I 2.» 15. Kl curso empi' ' • el L» de Septiembre. Pídanse iviglamentos. 

^H 

LO MAS ÚTIL 
por su marcha exacta y garantiza­
da es el reloj áncora, de plata, con 
pulsera de cuero, «Uatalla», que 

cuesta 

5 0 PESETAS 
El mismo reloj pulsera, con la 
esfera luminosa por Radio 

(se ve en la oscuridad sin luz) 

1 A PESETAS 6 0 
A cada reloj acompaña certifica­

do de garantía Fábrica de relojes 
de Garios Goppe! 

MADRID 
Calle de Fuencarral, 27 

Remesas á provincias. 

TRANSFORMADOR TRIFÁSICO 
DE Sl.«» á 10.000 VOITIOS: CAPACIDAD. 400 KILOVOLTA-MPEItlOS 

MAQUINARIA COMPLETA PARA FABRICACIÓN DE YESO 
Elevador. Transportador de minerales. Grupo* electribomba*. 

CALDERA Y MAOUINAS A VAPOR. CONTADORES DE GAS 
INSTALACIÓN DE GAS CON AIRE A SOBREPRESION 

De Tenta «n concurso público, eesiin pü^o de condiojonos quo pwede goIi<ítaraB da la 
SOCIEDAD POPULAR OVETENSE,OVIEDO 

t 
SE RECIBE?! 

Esquelas de defun­
ción y aniversarij 

en b ftnprenta, calla da 
los CaAos. núm. 4. Te-
lefeno ^ , basta las 

lr«s de la mañaní 

I 
;ÍMILIO CORTES 

Valverde, 8 primera 

.' t»Ui fnitm Mi Sinrl» 

^CARBONES BILBAO 
F. Satcsas, 10. en(^u*io 

Teléfono IS 75 iL 

TOS TIROLESES. 
''<mr cmprtsa invnclidori. 

: .aloman enes, 7 y 9 
Tttáfons 83t. 

; N o T<4s esas olas, qa* altivas forcejan 
y «n nubus da enimma (« va su poder, 
y acaban humildes, con triste cadencia, 
besando la pUya que las vio uaoar ? 

Áá son Ins damas que «n jiurfiada lacha 
AGUA PECA CURA resisten probar, 
y al fin, ya rendidaí, vencida su duda, 
acaban, sumisas, por irbt i comprar. 

Jabón, LIO; crema. 2,10; polvos, 2,20: ama eatliMft 
t,tO; agua d« Colpnis, 8,2á, 6, t> y 14 pesetas, mnán Itasoo 

Crstctto ú» C»tU» hinmanta. Bsrcoisna. 

C A R R E R A S M I L I T A R E S 
GRAN ACADEMIA «EL NORTE», ARENAL. 15. MADRID 

L M w«nltad06 obtenidos en el año actual por esta antigua Acadenya han sido »npo. 
TioiM * to<la ponderación. Presentado* para sn ingreso 11 alumnos, obtuvieron plaza a 
«n Artillííría. 2 en Ingeniero* y O on Iníantarta. MAfKICULA, 9 A 11. 

Instituto Agrícola de Quirós 
, dirigido, por los RR. PP. Cisteroienses en Cóbreces 

(PttOVÜlCL4 DE BANTAÍ.DER1 
Bs pona en conocimiento del público ]ue. en diclio Centro benéfico se hsUan vacan. 

tH varías iHJCas, que dcbtn pdiuduarse i)or oposición el 17 de Septiembre, entre jóve 
BW ds 14 & n afios: dando la pitferéucia i Im uiás pobres y que ^icntan mes afi-

^ n A la agrienltiira-
P(daea el Ucrfainonto, donde so inlioati las bases y conocimientos quo deben tener 

loe ««pirantes 4 diebas bucos, al Hóo. P. Director. 
_ ^ ^ . . 

MáQuinas tDSír& a lápioes; ünuncios breves y económicos 

Precios: Ptas. 10 Ptas 20 
P o r d o ó e n e i B . p r « o l o s e s p e o t a l e a 

Ptas. 37 

PAPELERÍA ALEMANA GUILLERMO KOEHLER 
ESPARTEROS, 1.—APARTADO 373.—MADRID 

COLEGIO HISPANO 
IHTKJUÜAUO lUBIGUDO POR M.AOEJtUOTBS 
Los Bufiores padres qus se vean obligados i traer sa* 

hijos A esta Corte psra hacer en ella utas carrors cual­
quiera dcbcr&n antes conocer la orgaoisución y ña d« oicho 
Establecimiento, medio seguro de evitar !a oorrupción tísi­
ca, moral é ictclectual de los mismos. 

Se halla instalado en hermoso local céntrico, y sus exce­
lentes condiciones higiénicas, smplitud, estética y buen trato 
an nada ceden 4 los mejores do eu clase. 

Plazas limitadas.—Csrrstpondoncia al Dirsetsr. 
SAN MARCOS, 3, IMADRIO (ANTES BARCO, 2t) 

APARTADO 4t&, O COLEGIO HISPANO 
Telegramas y tolefonemat á telefono núm. S.S73. 

DENTICIÓN Y BABA 
JARABE E-O *: 

" co £2 
to O * -

GEÓMETRAS de CATASTRO 
Preparación completa por ingenieros agrinomo*. cor 

práctica en dicho servicio y .brillantes resultados en las pa­
sadas oixMiciones. Oirtctor: D. F. Garda do Clcsreí, Ing*. 
niara agrOnome, SAN BERNARDO, 1, MADRID. HORAS, 
DE 2 i 4 1/2. 

A L C O H O L peira q u e m a r 

marca "El León" 
RECQNSTITUYEWTE 
I D E A L ^ oe urtA 

ACTIVIDAB GRÁNtiB 
INSUreKABLE 5̂  = El 

^JARABEI 
M CUCCROfOSfATOSi 

. U n PKASCO ES ^ f SUFlCieflTC 

rARMAaAS Y DROGUERÍAS 

Academia Castillo Acevedo 
Carreras militare*. Clase* do 15 alumnos. 

DATOS DE RESULTADOS Y REGLAUeNTOS 
SAN ROMÁN. 4. SEGOVIA 

Correos y Telégrafos 
Preparación, desda Beptismbre, por Oficiales del Cnerpo 

en el COIJSOIO DE NUESTRA SESÜBA DE GUADA. 
LUi'B, CIUDAD UNEAL. Internado absoluta garantí» 
para los padres. Prohibidas salidas al alumno sin ser 
aoompaiSado por pejeona de respeto. Los suspenso*, á mi­
tad de pensión. Sólo sa oamiten de 12 A 18 años. Pcusióu 
por enaefianzs, alimento y ropa limpia: ]10 ptas. mes. Uo-
oaja k (ajiulia* de cmploadu* civile* y militaros. 

Transformadores 
Disponible para entres* inmedists dos de 28 EVA y 

nao de SS 3000/X20/UO. Un alternador de 80 EVA. 220/110. 
y otro da^tl 2100. Otanda* eii*tencias da motora» w 
0,25 & 0.50 Of. 

PEDRO DE CUADRA 
Barcelona, nslmes, 4&. San Sebastian, Onetarit, 8, 

MAQÜINAUIA * l'ERIAL ELKf"'«»"V> 

P0Z03 ARTESIANOS 
Molinos de viento 

FSCOBAR 
C R A N O S 3 F R B M I J i 

Patéate 5a.04i^ 
ALBEKTO EáOOaAB 

Cuaru 51WALEH3.Í 

Objetos d« ssorltsri} 
Tlmbradoi 

hiprenla, Utígraffa 
y Paptisria. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
P e l l j i r o » , 3 . — T e l é f o n o 2 . 5 1 3 . 

Tallírss: Pizarro. 15. 

LOTERÍA NÚMERO 1 6 
Del pióiimft y de todos I * sorteos remite billetes k pn». 

vincia* y ejirnnjcro sn «dminÍBlradora. D.* Felisa Ortega. 
MADRID. PLAZA DE ^ A N T A CRUZ 2 

ACREDITADOS TALLERH] DEL ESC'JITOI 

VICENTE: TENA 
IMÁGENES. ALTARES Y TODA CLASE OS 
CARPINTERÍA REL iC ICSA. ACTIV IDAD DE- *̂  
MOSTRADA E N , L O S M Ú L T I P L E S ENCAR' 
G 0 « , DEBIDO AL NUMEROSO E INSTRUIDO 

. PERSONAL 

PARA LA CORRESPONDENCIA, » 

VIGENTE TENA, E S C Ü L T O . I , VALENCIA 

GRANDES SALDOS Z^i:^ 
GRANDES ALMlkCENES DE LA PUERtA D IL SOL 
IMPORTANTE SALDO EN PASI'ETXIS HE ITILO Y RETALES DE KANSU, CLARINEl'E INFINIDAD DE TE­
LAS SUIZAS A MITAD DE I'IUXIO. PÉTALES DE PASOS Y LANAf. RETALES DE SEDAS NEÜIlAa V CO 
IX)HES, ETC., ETC., TODO liAKATlSl.MO NADIE COMPRE SIN VISITAR ESTOS ALMACENES. LOS MAS 

SURTIDOS DE MADRID 

En'rada libre.-15, PUERTA DEL SOL, 15.-Preo¡os fijos 
NOTA Bogamos se fijen bien en los precios de los OBcaparaíos del portal da estos Almacené», y pídanse los 

Cupones do la Lotoria al hacer los pagos. 

AUTOMOVILft 
OASOLL^A: AutomoTÍ. 
/'.sías, agricultores, «r)e-
fianoe» ; sustitutiro mejdr 
quo gasolina en fueria y 
economía. 'Arranca rao 
frío, limpia los motores. 

Prjbad y lo veréi». Ofiei-
t a s : Velázquez, 4, bajo. 
TeI¿íono S. 463. 

AUTOMÓVILES «Ford> 
disponibles, gran surtido, 
recambios. Armando Cor. 
cbo. Santander. 

ALQUILERES 

C A S A de Tíajen» da la 
V i u d a de Ubarreohens. 
Trato inmeiorabl«« gran 
limpieza, preoioa eonve-
oientes. Loyola, 3 (pró­
ximo Avenida). San Se­
bastián. 

F A M I U A eatólic» Mde 
gabinete y aloob» » t e -
rior. Caflizaros, 16, se­

gundo. 

S E S o n A respetable al­
quila gabinotes a Uo cdn. 
trico, para dos sacerdotes 
ó caballeros e s t a b l e s . 
UorlaiexB, 104, Ultrama­
rinos. 

TOnniJOB, 78, alqu/-
lanae cuartos, caaa nue­
va, ascensor, gas, tsMfo-
DO. 70, 73 y SO pesetas; 
tienda fi hucoos. 

ALQUILO carros de ma­
no, muy Igeros ; 80 cén­
timos hora. Orafal, 2 ; 
Federico Balart, 1 ; Du­
que Fernán Núflez, 3. 

BUENA habitación para 
uno ó d o * cabaUeros. 
Fuancarra!, 43, primero. 

coiwPRas 
C O M P R O oro, platino, 
k 1 b a ] a e, sntigfledatles, 
abaiiicua, enaaica, dama*, 
coa, pianos, pianolae, apa. 
ralos fotográficos, armas, 
escopetas y papeletas del 
Monte. Al Todo de Oca­
sión. Fuencarral, 45. 

C O M P H O doiituduras, 
dientes artifícialüs, alha­
jas, oro. plata, platino, 
pLiaa Maj'or, 23 (osqui. 
na Ciudad Ilodrigo). 

SELLOS espnQoles pago 
los más altos precios, oou 
p r o f e r o ncia de 1850 á 
X8T0. Cruz, 1, Madrid. 

COMPR.A, vende, cambia, 
muebles, p aturas, pianos, 
c a j a s caudales. Tasador 
r esponsabl», guardamue, 
bles. Puebla, 19, Madrid. 

Á V 1 S O : Las estas que 
más pagan por dhajas, nn-

Ügüedades, máquinas (fe 
escribir, coter, fotográfi­
cas, bicicletas, muebles, 
piano*, papeletas Monte 
y toda clase objetos para 
regaL<8: Clavel, 8, y Pra. 
do, 5, tiendas. 

COMPRO cajas registrado­
ras. P a g o mejor que 
nsdie. Preciados, 11. Te> 
láfouo a.434. 

VENTAS 

SE VENDEN ó Alquilan 
Hoteles nuevos, oon ga-
fMP y garages y cuartos 
i B d e p endientes, en Ei 
BaooriaL Rszón: Mart(. 
nee Csmpos, S, Madrid. 

PASTILLAS para -^ toe; 
6e calma sóto eoo totaar 
una, y que las molestias 
de IB garganta y del es-
tarro desaparcscan, aou 
las da Crespo. En todas 
las farmacias de Eapafta, 
1,50 pesetas. 

V E N T A : Cuadres (óloo) 
sutoron espa&ulcR, italia­
nos, franceses (finnadus); 
porcelanas, armas y obje­
tos árabes. Ooya, 0. 

VENDO ILstoria Espnfla 
(Lafuante); ídem, Maria­
na (siglo X V I U ) ; Interi­
nidad y Ouwra Civil do 
España; Estafeta de Pa­
lacio (Bermejo). Coya. 0. 

CNSERARZA 
PENSIONADO San Joeá, 
para estudiantes iutemos, 
todas carreras oficiaiee y 
libros, recomendado por 
el señor Obispo MadritJ. 
Acnd->mia Correos, Filo. 
Eoffa, Letras. U e i a t o-
res, 4, 

VARIOS 

COLOCACIONES facíUla 
Ceutro Católico. Jaooma. 
trczo, 6 2 ; 4.730 coloca, 
dos. T?tófono .65 78. 

CAPELLÁN 64 años, ad. 
m nistraJor.gran finca, se 
ofrece, con fianza para 
responder gestión. Inme-
jorablís referencia». Juan 
Palomer. Bésalo (Gerona) 

C O P I A S A máquina, 
40 % m&s barato que ca.. 
ta alguna. Probad. De. 
partamento independien, 
te especialmente monta­
do para estos trabajos. * 
l'recicis espocialoa pira 
Abcgados, Procuradores y 
toda cbisa trabajos exten­
sos. C a s a Ü a r - L o c k , 
UorUleza. 17. Telálooa 
4.458. 

AVICULTORES:' Gordo-
ros pura raza Lincoln y 

merinos. Catálogos Uu». 
trad^s, gratis. Oraujs Me. 
lina. Ñipóles, 00, Bar­
celona. 

AGENCIA de representa-
ojones en Buenos Aires 
desea trabajar productos 
eaf>afioles. Dirígirae, ha» 
t» los primeros d/as Sep-
tic«nbro, A. Rubio, San 
Bartolomé, 20, principal, 
Madrid. 

0 A L N E A R I 0 8 

aANTA TERESA (Avila). 
El mejor Sanatorio de vsu 
rano. Aguas radioasoadas, 
1.236 metros altura. Uo-
leí primor orden. Cátalo, 
eos gratis. 

BOLSA Oa_THABAJa 
Nocesltan t r a b a n 
CüN INMEJORABLES 
rsicrenoiss ofróoese bus-
US niodiala y Süinbtwe. 
ra. OaOiturcs, 1(5, » - ^ n . 
do (antes eu TudÉsoos' 

OFRÉCESE matrimonio 
*»n hijos, psm oficins. 
portería. Inmejorable* ín. 
fonnes. AJejaóidro O^i-
zálcc. 0. 

SOLEDAD Ooniáles, *ss . 
tra y üüBturjra, *« ofrece 
para trabajar en *u' casa 
ó á dütnicilio. Jornal mó­
dico. Espino, 3 . 

PROFESORA de canto 
y piano, desde 15 pc*8. 
tas; acompáoaria á paseow 
García Paredes, 20, Ee< 
guudo centro núm. 2. 

SEÑORITA joven, ins. 
truida, católes y con in. 
m e j o r a bU'S referencias 
desea aconi|mflar scftura" 
ó niños. Ituzán, en esta 
Adrainistrnción. 

OFRÉCESE ama gob er-
uo 5o aftus. sabiondo CO. 
cina y dciná^ labores, para 
jwca familia ó sefloru «o-
la. Olivar, 19, piso cuar­
to núuiero 8. 

" i — ^ ^ — » 

OFICINA Católica da Co. 
locuoioues I'Vmeuinas y 
Bolsa del Trabajo. Es­
pada, 4, principal; de 8 
á I y de 4 á 7. Urgen 
doncellas, cocineras y mu. 
cbiicbas para todo. Ofr.e. 
cenwjs profesora de pin. 
tura y profesoras da ele . 
mental, superior y de alo. 
man; sef^oras do conipa. 
ñ(a y porteras, y para to. 
da clase de servicio da; 
mástico. 

^ B A L I N J E I A R I O P E 

SOLARES 
Dispepsias gastrálgleas, hlporostinle:*. antsropat'as, eell-
tls muco-membranosgs, nourastunia histerismo, etc.—Pídan­
se dato* y tarifas al teftor Admln'stradtr del Balneario Sois-
re». 6 á la? "ficlnas centralet: REINA. 48 duplicado, IHA-N 
DRIO. Toiifono 929. — Tempirsda oficial: IS do Juol* 

i 30 d* SspUsmbr*. 

f í r a n H n t o l U a n o Í T a l m i < ; m n da 12 á 18 ptas, por di* y persona, comprendiendo habitsción; desayuno, comida, cena y ooo gMtiíifs 
U l a l l l l U l t / l y a l l c j ü «I l l l l o l l lU en l is comidac del.agua del Balneario. Los niCos menores do diez afios y mayores do dos |ini;aráii 
por la manutención 5,50 ptaa. diarias, y por la habitación, lo que qorresponda 4 la misma. La pensión diaria para loe criados ecrá 7 ptas., ifoilo (om-
prcndido, ocupando las h^bitacioucs destinadas k este efecto on el piso tercero. Si Ice señores quisieran tenerlos á su servicio on una cuaiquísn da t 
las de loe otrue pisos, pagarán lo lue rorreeponda 4 la habitación y 5,50 por las comidas. t 

Nota.—Las exnrosadas larilas d(« los Hoteles no sufruán alteración en sos precios sn tods la temporada. 
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